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yY REFORMA 
ADMINISTRATIVA 

Q Govêrno do Paraná está fundamen-
te e1npenhado na reforma aclmini:s­

trativa da máquina burocrática - me­
dida urgente que tanto a União como vá­
rios Estados estão tomando para ajustai· 
o setor público às novas exigências da so­
ciedade brasileira. 

O Governador Paulo Pimentel, desde 
que assumiu suas funcões em f eve­

reiro de 1966, sentiu as clamorosas defi­
ciências da administi-acão solicitando à 

, ' 
CC DEPAR um estudo preliminar no sen-
tido da desburocratização. Igualmente a 
Secretaria dos Negócios do Govêrno 
SENG, encarou o problema com seriedade. 

O ano de 1966, entretanto. significou. 
antes de tudo, uma tomada de con­

tacto para conscientizar a problemática 
pa1·anaense, numa fase difícil de transi­
ção da conjuntura nacional, quando o ex­
-Presidente Castelo Branco, na ânsia de 
preservar a Revolução ao transmití-la ao 
seu sucessor, se tomou de verdadeiro fu­
ror legisferante, com atos penosos que afe­
taram e desconcertaram tôdas as unida­
des da Federação. 

S àmente no curso deste ano houve tran­
qüilidade e perspectiva para o exame 

de questões ponderáveis, como é o caso da 
reforma administrativa, cuja filosofia bá­
sica consiste na descentralização, na de­
legação de competência e no remaneja­
mento e adestramento do pessoal ocioso do 
serviço público. 

A descentralização e a delegação de 
competência do centro para a perife­

ria, da União para os Estados, destes para 
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os municípios, se completa com a convoca­
ção do setor pl'ivado, sempre que êste se 
mostre eficiente para realizal' :::;ervicos. 
Isso equivale a dizer que o Estado, an'te::; 
de executa1· deve contratar, sempre que 
isto seja mais conveniente e mais eco­
nômico. 

O grande problema da descentraliza­
ção está na formação ele quadros ca­

pazes, para que não se delegue compe­
tência a «incompetentes», agravando ain­
da mais a situação já muito grave da má­
quina burocrática. 

O Governador do Paraná, em lugar de 
nomear, deseja valorizar o servidor 

público. Mantém vagos, desde fevereiro 
do ano passado, cêrca de 14.000 cargos, 
preferindo relotar, fazer retornar cente­
nas de funcionários à disposição de órgãos 
estranhos ao Executivo, levar o professo­
rado às salas de aula, corrigindo a anoma­
lia de um elevado número em funções bu-
1·ocráticas. Em suma, colocar o funcioná­
rio na sua meritória função de servir o 
Estado e o povo com devotamento e ca­
pacidade. 

A reforma administrativa, mais que 
uma redistribuição e estruturação 

de órgãos, é um esfôrço de valorização do 
homem, de aperfeiçoamento do elemento 
humano - capaz de operar milagres 
quando bem preparado e, em especial, ade­
quadamente remunerado. 

E sse é o sentido da reforma que o Gover­
nador Paulo Pimentel espera realizar. 

O REDATOR CHEFE 
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DESTAQUES 

TúLIO HEUNIU CORRELIGIONÁRIOS 
~o primeiro contacto visando a dinamização do partido no mtcnor paranaense 
o deputado Túlio Vargas, líder da Arena na Assembléia Legislativa, reumu no 
Príncipe Hotel, em Maringá, as lideranças murucipais da região para, ao lado 
de uma exposição da conjuntura política e econômica do Estado, transmitir ms­
truções para a arregimentação partidária, com vistas aos próximos 

pleitos municipais. 

PONTA GROSSA: DOZE DúZIAS DE ANOS 
Várias maugurações marcarão os 144 anos de Ponta. Grossa. ~sfalto da rua. dr 
Paula Xavier nova sede do Banco Mercantil de Minas Gerais, novos serviços 
de telefones 'automáticos. Além disso será firmado convênio entre a COHAB 
local e a CREDIMPAR. Tudo ocorrerá de 13 a 17 do corrente entre desfiles 
escolares e militares de fanfarras, exposições de arte. Como sempre uma elo­
qüente mostra da vitalidade princesina e do empenho de sua liderança, repre-

sentada pelo prefeito Plauto Gmmarães. 

PRAIA DAS PALl\fEIRAS: A CAÇULA DO LITORAL 
Uma nova frente balneária está atraindo capitais em nos_so Esta?,o: . trata-se 
da faixa situada nas proximidades da barra do Sahy na lmha d1v1s6na entre 
Paraná e Santa Catarina. Praia das Palmeiras é um dos l?team_entos la~çados: 
seu proprietário, o advogado Leoclides Macedo pretende recriar ah _uma pa1~_agem 
asemelhada à das praias nordestinas. O recanto tem seus pioneiros frequenta­
dores no grande número de caçadores e pescadores, dada a riqueza da fauna 

da região. 

MELHOR ACESSO PARA PARANAGUÃ 
A dragagem do canal sueste que dá acesso ao põrto de Paranaguá está para ser 
preterida em favor do aprofundamento de outro canal, o da Galheta, que se 10-
caliza defronte a praia de Pontal do Sul. A distância entre a barra e o pôrto 
será sensivelmente reduzida e o volume de areia e lama a ser dragado d~res­
cerá bastante com economia de alguns milhares de dólares na despesa. A idéia 
foi apresentada. pelo engenheiro Phillips Smith, da firma Louis Berger &_ Co., 

de Nova Iorque, que fiscaliza as obras financiadas pelo BID no Parana. 

QUEREMOS VER A FITA DO FRADE 

o feito do Frei Gabrielãngelo Maria de Rovigo, da paróquia de Siqueira Campos, 
que produziu em três anos um filme de lonp metragem baseado em lenda re­
gional impressionou os setores culturais do Estado que desejam agora conhecer 

a pelfcula. 
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\ ai nuri1o h,•111 financ-•·ira ,. ti·,·ni,~a,uf'n. 
f,. 11 1·um1'.•·onato da rrglào 1·1·ntr,H,.,,t,, 
1·0111 um nn f'I d1• rrnda f>t>m '"Pf'Tior ,. 
111(•dla ao, 1·,prhin1I% da Oh i,110 •;,

1
,....i.~1 

'f111lo Jiro,11_ 11111• !~1ft>boJ (, nt•J;"úl'l<1 p,:
1
,; 

i::rand,-, m,n 1m1•n_t;1~ao dr_ Cnjlltal: o T11;11
. 

11, dt•. ( as1•ay1•I, JU 111,·rst111 mais d,• 20 lllil 
rrn,1•1ro, no,·os 1•0111 o ,1•11 plaut,•I. Em 
1·omp1·11sa{•ào hú ri•nda no, jog()s o o, fí. 
fulos patrimoniais func·ionam a todo " 
, apor. 

* 
Brilhando m_fs urr.a vez cm ,\!mas Gt;• 

r.tis a represcntaçfw pamnaense de allc­
tismo ma!lculino e feminino Suo ti'cnicos 
os preparadores NAKATSUK,\SA e NA­
KASHT. O norte andou brilhando no bra­
sileiro de Judô com 11 vitóriR. na cat<?gc,. 
l'ia dos penas, do londnnensr 8uzuki 

* 
,\ po,u;ao ass11mi1la J>el« dt·h·~.u;fü, hra­

silc·i•·a a C'onl'c·ri•nria Jlundial do ('af,'. na 
c111al o~ <;rs. :u \CEDO SOARES f" 110-
RACIO C OL\IBUA, ministrn d>L Indústria 
,. 1u·1•side11tP dl/ IBC, rn1istíram à pr, .. ,-ão 
para (jlJP fi ✓{·,s(•n10~ <·On<·c•ssõP., Pln di\ er­
-i,s ponto~ do a('iirdo, foi a1>laudida por to­
cio, os s,•torl''I dl/ Estadl/ ligados à c•afpj. 
1·11lt11ru, ,\ pressão ameriea.na 1·1/m rrf1•­
n'nria ao ,1/lín el tamht'm mc•n·1·ru ri•aç-~o 
inwdíata. Os deputados OLAVO GARCIA 
e SJL\JO oi-; BARltOS mantin•ram a,·í·~o 
o as,unto Ili/ le~slathl/. 

* 
O caminho para evitar que a Amazônia 

~eJa vitima da cobtc;a mternacior,al é adl/­
tm um sistema de colonização e de poli­
l!ca ugrana semelhante ao que realizou no 
Paraná a Companhia ;\Ielhoramentos no 
norte nôvo e novilssimo. Essa a linha ge­
ral da têse do vereador maringaense ARY 
DE LIMA apresentada e aprovada no VII 
Congresso :Nacional dos Mumcíplos pela 
nnammidade dos seus participantes. A lei­
tura da tese empolgou muitos congrei'Sis­
tas que não e onheciam em detalhes o pro­
c-esso de ocnpac;ão territorml das terras 
roxas. 

* 
Todos o.., dia,, t•nirl• U!-. ,f+•~ e nu.-ia P 

,etf' horas da manhã, um cidadão entra na 
Santa Ca..,a dt" ~liseri<·órdia, t-nl Purnnaguá, 
e , isita a todo, os doentt>-,, internado, t> 
dt•mora-,e ,, palt•strar e dirigir palavras d.-
1·onfõrto a 1·atla mn, pnrtknlarnwnte 110,; 
indig-1·nt1•, 11111• se lo,·alizam na enft'mmria 
l;'l'raI. t:s,1• ddadào, quf" n.ào rt'pres.-nta 
nt'nhnma st•ila rt'ligfo,a 011 entidade filan­
trópim, t' o profrssor Xl-:1.sOX DE FRl:I­
TAS BARBOS.\, prdt'ito da dcladl• por­
tuúrin. 

* 
Estagnação nos setores industriais está 

preocupando as autoridades. Há mais ofE>r· 
ta cio qH<• proC'ura pnra in\'estimenlos fl· 
xos. A CODEP AR está, em vista do pe· 
queno numt'ro de projetos de financiamen­
to. voltada para a intensificai;ão de estu• 
dos básicos. Algumas notas técnica~ re• 
centes visaram. por exemplo, n fixaçao do 
nitrogênio atmosffril'o a partir ,Jo carvão 
para.naense e o aproveitamento integral da 
ca.na-de-ac;úca1· 1 celulose. ct•ras, furfurol e 
fert!Uzan tes). 
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IÇoqun11tu hti rt~l't''-1'\0 nn'-i in,••,tin1r111n, 
industrial-,, •~•i:-ls1 rn-,11 1110, inwntJ\1/.ilo f:n o• 
rú,·el JU\ npll<·11ç.ão dl" ll"lrn, dt' <•11mblo. A 
CODEPAR ('Rf,;011'0, l•'IN,\::\('I \~O-:NTO 
1• l:\"-"J<;~TJ:\tKl\TOS (utuundo n~or1L tnm• 
bfm na 1ai,a <lo, nutomó, t>ls ,, do-, utt•n­
,lllos do1n<-,tko,) nplh•a uma mí•dla 1111•11-

"ª' de t ,:; 1Hilhõ1•" dt• <'rnwlros novos. 1<;• 
tii-0 fnvor1í,, ,•l a sltnnçi\o <1nc ntr dl':rA•mbro 
ela '!{'I mmln para a t<nu ,(·d<' <kfinitlnL na 
praça Tln1dN1tt"<, UJ>Ú'< tt-r colocado rm 
ínnrionnnwnto a ngt'>n1•h1 cl<> T,ONDRThA. 

* 
Em undumcnto nos órgãos financciroH 

do Esta.do processos de financiamento do~ 
"'erviços de ügua ele GOIO-ER:F}, PARANA­
CITY, PEABIRU, IVAIPORA e IBIPORÁ. 
Além dêsses, há o estudo de viabll!dacte 
cl'onõmicn do cenl1·o de Transportes de 
CURITIBA e o levantamento fitosanitário 
do litoral, iniciado po1• MORRETES. 

* 
E:,tourou uma guerra entre a Dckgacia 

do Impôsto d<> Renda e a diretoria do Joc­
l,ey Club. O fisl"o quer cobrar 4 milhõc~ 
de cruzeiro~ no,·os do Jockey, mas o seu 
pre:,idente ALõ GUll\fAR~ aJ'hwa que 
.-.e a entidade pagar fecha de , e:,;, Até o 
1nomento ,ninguém ~nbe quem , 1•n<>r o 
páreo. 

* 
A Cámara de Paranavai deu apoio unâ­

nime às posições assumidas pelo seu re­
presentante, deputado Pinto Dias, no cho­
que havido com a politica situaciomsta e 
1'azendo restrições à 4Jinha dura» adotada 
pela Arena que deseja enquadrar tõda a 
iniciativa parlan1entar a uma ação mono­
lítica. Tanto o projeto que visa exlmguh­
o monopólio nas concessões de transportes 
coletivos interurbanos (aplaudida entusiás­
ticamente no norte, noroeste e oeste I co­
o que rmpedia a CJ\."POrtação de madeira em 
toros teriam sido a causa dos desentendi­
mentos que culmmaram com o seu desli­
gamento da bancada oficial. 

* 
• ALIA HADAD, umversitána, hder na 

comunidade árabe do Paraná, tem desen­
cadeado forte ação feminista no movimen­
to maçônico. Faz palestras e escreve ar­
tigos na página feminina da Revista Ma­
çônica Paranaense. • Em s_ete meses 
houve nada menos que 437 acidentes ro­
doviários no Paraná. Pontos mais aziagos 
Curitiba a Paranaguá (96J, Curitiba a Pu­
runã (59J. • Professõres de Educação 
Física foram os que melhor receberam a 
noticia de que o govêrno desistira da cons­
trução do «Pinheirão.-. Entendem êles que 
o investimento mais correto a fazer é no 
esporte base, equipando pistas e ginási?s 
do hinterland e favorecendo a implantaçao 
de estádios em pontos estratégicos. O pro-
1'essor ALMIR DE ALMEIDA é um dos 
entusiastas dessa orientação. • Campeo­
nato de judô em Curitiba entre militares 
e civis revelou um fato pouco percebido: 
0 inusitado interêsse que ésse desporto ge­
rou entre profissionais liberais. O poeta 
coneretista e professor PAULO LEMINS­
KI r, uma dessas surpreendentes reve­
lações. • Surto de água oxigenada na 
Capital e cidades próximas com as pal~~­
traB em defesa do seu uso como pam1ceia 
na televisão por um quimil'o que Já fizera 
0 mesmo cm São Paulo. O produto quase 
sumiu dag farmácias e a Associação_ ~é­
dica reagiu contra o que muitos prof1ss10-
nais considerarnm charlatanismo. 
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ãlFECIP 
mostrar 

1, du.tr,a e Cvm • " d I Parir J e po·oc ~ FE.c. 
ao p•Jb\ico pc1r ,· ... ense r do estado v111nti"' 
resultado d~ r J ♦ 3t 1 1\, e ter r de 
r,e::;;.:;oas rev verm_. e, 3rc:i G.. m --nen•o f-' • .. e 
Castello 813nto e la, M'\ Uf'l "'" • d ; o. 

" .;J 

Como aqul• E INDÚSTRIA DO PARANÁ 
16 a 30 de setembro, no 

se trabalha! ::,~~: .. ~::'.:11

: ~~:~:

0

, º~'" 

1 FEIRA DO COMÉRCIO 

nid.Jde para mosi"<'' ~us produ ...,, Para o p:.ib11cJ. 
shows e atrações d1ár • ,-= 100 000 m' de 
stands. parques. prc1y;; oun~~ e res!Js•antc ,. 

lnlormações e reqr•lro de rt,10 : 

DIRETRIZ EMPREENDIMENTOS S/A 
Travessa Alfredo Bulre1· 50 2' andar 
conJ 203 Fone 4-92-06 Curr!lba 

Apé10 do 
GOVÊRNO DO ESTADO - FEDERAÇÃO DAS 
INDÚSTRIAS - ASSOCIAÇAO COMERCIAL 
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AGÔSTO: chuva de ministros 
e muitas glórias no esporte 

Em agôsto Cuntlbu rerolveu mostrar quo é t.ma ,;idade •quente» corr 
o que deu uma resposta ao arhgo do poeta e ;ornahsta Fernando Pessori 

Ferreira: um cavalo daqui, o Duraquc, venceu O Grande Prém10 Brasil; 
a nossa polícia prendeu o bandido da luz vermelha, o Conhba :.;urrou o 

Atlético de Madrid E do nhapa ainda outro cavalo Gran Gest f.lho 
ao craque Monge Neoro ganhou no Panamencano a prova fin~l d~ 

~ ip.smo e um dos reis do cortrabando nacional, era morto a tiros em Toledo 
r- sepultado na Capital. Dois rmmstros Arzua e Costa Cavalcanh 
estiveram por aqui juntamente com o general Artur Condal, prendente da 
Petrobrás Dos encontros veio mais impulso para a proqramaçao 

enerqética. sistema hidra e termelétnco que servi" o Paranó e especialmente 
• im po_uco de cânfora para nossa velha aspiração - a t,; ,ma do Xisto 
de Sao Mateus do Sul, CUJO ritmo de construção é sahsfatóno e que 

melhoraró, por certo, com o funcionamento agora na Capital da 
Supermtendênc•a do Xisto. O govérno sofna novas alteraçc€'s em seus 

qu::i:dros com a ida dos srs. Rubens Bmlão Leite para a sccTelana do 
.:;ovêrno e Oscar Fehpe do Amaral para a Agricultura An Toledo dava a 

sua versão de como o mundo foi criado no Teatro Guaíra sem ser censurado, 
o Festival de Etnias voltava a atrair milhares de pessoas ao Gmós10 do 

Tarur.i.a, mas o geneticista Newton Freire Maia explicava que a precipitação 
radiativa aumentava também em Curitiba O confmamento de Hého 

Fc::-nandes e os problemas criados com o congresso da UNE eram os; 
prmc1pais assuntos nacionais que tinham consequências locms os 
estudantes, sem serem molestados pela policia, fizeram em praça 

p.:.bl1ca passeata e comício, atacando o hm da gratuidade do ensino 
superior, o acôrdo MEC-USAID e a reforma umvers1tóna proposta e 

aprovada pelos professôres. Outro ministro v1s1tou o Paranó: Heho Beltrão 
e o govêrno lhe deu uma demonstração de quanto estó sensibilizado para 

o problema da reforma admmistrativa, apresentando-lhe o que se fez de 
o~ático na estrutura da Secretaria da Fazenda e o esquema da reforma 
- geral, comandado pelo secretório Rubens Bmlão Leite. No Ginós10 do 

""arumâ escorna folclore internacional e o Paranó com o Festival de Elmos 
mostrava mais uma vez os processos de misceginação e aculturação 

~;..e e!Ilpol1am a sua marcha civilizadora, mas como sempre havia a 

1ueixa de que as representações populares, genulnamenle nossas_ 
"'Ontmuam margmalizadas De qualquer forma outro aspecto 

de nossa civilização aberta 

Cl\I POUCO DE CRôNICA DO PARANÁ 

«Terra Caluniada» é o título do livro de crônicas de Domingos A. Setti, 
al evoca ocorrências havidas no processo de ocupação do território 

no qu . • d s- p 1 paranaense e lances de sua vivência também no mtenor e ao au o. 
A obra _ prefaciada por Laudo Natel e com palarvras do escritor Paulo 
Bomfim _ é desenvolvida numa linguagem. direta e linear, sem qualquer 

maneirismos literários, o que a toma coloquial, dentro da melhor 
=o ªdos conta.dores de estórias. Os registros têm ~di.scuUvel valid~~e 

· lógica pela definição do ambiente cultural do hinterland, o espmto 

d&OCJO ~-.. e machismo, o coronelismo·, os hábitos folclórioos-religiosos, a 
e ven~a G áfi S . d herc:mça do patriarcado rural O livro foi impresso na r C<I " angirar », 

São Paulo. 
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Carlota em gracioso esporte-chie. 

CHAR~IE AO ALCANCE 
DE TôDAS 

A batalha da Ul'Illto<·rutl:t.nc;ão do <·hnr­
mt• l"•tá huu,::ula: a, mimt'<'"a;, Carlota e 
\\'ânia, 1le l,nffitte :\Ioda,. resotyeram IP­
nir a ,ârio., ponto,-, do 1-~stado cur'!o, de 
orienta,;ão s<wiul ( t·leg·ünl'ia, etiqul'ln. 
nm<1u.lluge). Londrina foi a primeira iirea 
,1t, opera,;õt•s e a promo,;ão do Clube ttalo 
Bra.<;ilelro atingiu tão bon-. result.'\do, 11ue 
a,., duas profr,-,-,õras fornm com;dt11\Ji... !W'­
lo Rotan· t• Lion, 1\e Rolãndla t! Corne­
llo Procópio, rt'~peetinunente, para ,•nr­
i;os idênti1•os. Em st'guilla lri\o 11 nunpt1 
l\louri\o e Jacari'-zinho. 

As técnl<·m1 postas em prúti<'u re,ultam 
dt• um pal'it'ntt1 trnhnlhn dt> pt'~qui-.a " 
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n,·aliaçJ.io do, n1ftodo, t·tn u,0 1 clu(1uilo 
((lle ('arlota 11pr,•mk11 ,,m llnl'no-. .\yrt"< 
c·om a profrssúrn (llndJ'< ('11111'111 Plzzoni 
,, \\'únia no n io ,, ,,m ;,;iio l'tutlo, t mio 
i"'º ~onuulo ao <-ur""o «du1nn srhooh) <lt~ 
Horot ~ ("a rn,•~h• do-. Estado,. t: nl<lo'-, 

- O método <" no,,o - n.plka \\'ânin 
·- poi, .,,, trata d<' uma apre<'iação t<-í>­
ri<'o--objdi\ a da-. \'Ílria, h'l'llieas posta, 
t"•n 11,0, ,("lt."C'ionndn~ no cnr~o dn, c,peri­
nwntuçiio, J!orisso mesmo é Ulllll lé<'ni­
t'J\ ,., oluth a, suj<'ita a um 1wrmanl'nl<' 
proc!'sso cl!' apc•rfeiçoanwnto t• sim)llifi­
caçiio. 

Carlota lH'ha indi,I)CU',ll\el ll dis"'ºlina 
(,'>10 de tais cur,,os na vida mod<'rnu ,, 
·l'ntende não ,er justo qu<' apl'IU\s os grun 
d<'s centros pos<,Um ser beneficiados. 

- A juYentude do Paraná é ,·ce<'ptini. 
Os eoneursos do lUi.,s Brasil, nos quai-. 
.a mullu.•r paramten'ie tem se sni<lo tão 
bem, re,elam pelo inter.:-.se desp1•rtado 
o quanto ª" no,.sas jo,1•ns de,.1•jam l's­

C'larec•1'r-,.e a respeito do olegânl'in, eti­
queta :Sos-,a ambição é fundur uma E,­
<'Ola - séde em Curitiba e mantl'r <'Ur­
sos no interior. 

Os cur,o .. são de 7 e de 1.3 dia-. e ª" 
1natéria<; leeionada~. em aula~ teórka'! ,, 
prática.,, são i\J;aquiluge, Etiqueta :social, 
1\lanequim e Ginã-,tica Correth a e de 
Con-,en·aç,1.0. 

PREVIA VERA COM 
l\'IOl\1O E FEIRA NA 

CAPITAL, 
JOGOS El\tI MARINGÃ. 

Dois grandes acontecimentos têem 
lugar no Paraná em setembro: a Feira 
de Comércio e Indústria (16 a 30), que 
se desenvolve à mesma época do car­
naval temporão da Sociedade Thalia 
comemorando os seus 85 anos, e os Jo­
gos Abertos de Maringá de 16 a 24 do 
corrente. A importância dessas pro 
moções reativa a necessidade de fixa­
ção definitiva de um calendário de even• 
tos no Estado, em face da vultosa mo 
bilização de recursos públicos e priva­
dos que esses empreendimentos exigem. 
Nos meses anteriores houve a festa de 
Nossa Senhora do Pilar em Antonina, 
com uma afluência de público equiva­
lente à do ano passado, e na Capital o 
Festival de Etnias e a Festa do Vinho 
em Colombo. Isso tudo precisa ser 
coordenado e feito com habilidade e 
bom gõsto. O festival de Etnias, dis­
cutível sob o ponto de vista cultural, 
mas de inegável efeito promocional pa­
ra o Estado, mostrou que apesar de 
tudo ainda é o nosso maior cartaz para 
incrementar turismo, mesmo feito em 
época imprópria. As demais festivida­
des - religiosas ou ligadas à economia 
como a do Vinho, da Uva, da Laranja, 
etc. - reclamam assistência dos setô-

NP 

l'l'S culturais do Estado para que per­
cam o ar humilde de quermesse. De 
qualquer forma, setembro reabre opor• 
tunidade para que o govêrno comece 
desde já a investigar com a gravidade 
que o problema reclama a maneira co 
mo funciona o equipamento de hospi 
talidade dos seus grandes centros co 
mo Curitiba e Maringá. em tempo de 
grandes promoções. É preciso vêr o 
que falta na rêde hoteleira, de restau• 
rant.es, nos transportes, nos meios re­
creativos e indicar as soluções devidas. 
A Feira, por exemplo, que terá lugar no 
Parque Castelo Branco, servirá de teste 
também para mostrar se estamos em 
condições de promover, quer na área 
privada ou pública, certames que nada 

fiquem a dever aos de outros Estados. 
Acontece que os paranaenses - ou pe­
lo menos alguns setores da população 
- já estão habituados às mostras de 
São Paulo como as de automóveis, te 
cidos e utilidades domésticas. E a 
nossa FECIP, que já figura no calen, 
dário de mostras da Embratur, Em­
prêsa Brasileira de Turismo, nasceu 
para ficar. 
Já o carnaval primaveril trará para 
Curitiba uma novidade sensacional: 
caros alegóricos gigantes, os maiores já 
vistos no Paraná Além disso, as esco­
las de samba e blocos sairão às ruas. 
Se o negócio "pegar", o govêrno e a 
Prefeitura deverão assumir a promoção 
e mantê-la nos anos seguintes. 

CORITIBA CONSEHVA A RAÇA 
MAS DESBANCOU O RACISMO 

A vitória do Coritibt~ ~ôbre o Atlético 
de Madrid evidenciou a superação no fu­
tebol paranaeuse de resíduo!> de racismo 
que Iamentà,·ellnente encontraxam no 
AJto da Glória o seu baluarte, onde só 
por exceção, há anos atrás, se l'Oncebia 
a presença. de um atleta negro como ocor­
reu com Janguln110 e Bananeiro. Hoje 
isso não faz mais sentido e atualmentl' 
Berto e Hugo ao lado do loirís,;llno Kru­
ger são as estrêlas máximas do plantel. 
E' que houve uma exagerada «gem1ani­
dade», embora se chame Germano justa­
mente um ponta esquerda negro que se 
casou com uma aristoerata Italiana, lô­
gkamente branl'a. E (•omo ninguém po­
deria Imaginar um negrinho eomendo 
chucrute e dant;ando polcas com roupa 
tirolesa, o tab6 l'riou raízes e de tal ma-
11elra que o «coxa branca» ficou sendo 
um apelido que pt-gou, Dn. mesma forma 
com o Ferro,11ário, onde também se pra­
tica outra forma de dlscrbnlD&ção às 
ave!18118 e tnconsclente, pela lnstltul'iona­
llza.çllo do elul>f' romo o recanto natural 

Vitória foi na raça. 

do-. homen, de côr ou da pobreza, que 
são doi-, e\.agêros ele,·ados à categoria de 
mito E i~so vai a tal extremo que mui­
to ddadão abonado e vinrnlado política 
e socialmente a partidos conservadores 
costuma argumentar que é um democra­
ta, mostrando a carteirinha e o distin­
tlYo do FerroYiário. Alguns, inclusive, 
fazem dêsse afeto uma espécie de com­
pensai:.ão de con-.ciência como aqueles qul' 
ao darem tuna e-.mola al'reditam que e"­
tão comprando a su.i cadeira catiYa di­
retamente de Jesus Cristo. 

l\las não foi só racismo que o grande 
públi<-o yiu expulso da'i praças de espor­
te. A timidez do paranaense - que já 
deu assunto até para di'K'Utí\'eis teses de 
psicologia social - foi também superada 
não Só com o níYel da promoção, mas so­
bretudo pelo êxito técnico que deu a res­
posta adequada a alguns críticos paulis­
ta,, que pare<-e que continuam nos olhan­
do como se ainda fô,;!'lemos a quinta co­
marca ao duvidarem da p-'llbllida.de de 
bem represt>atarmos o futebol brasilei-

7 



Duraq1w, a sorte elo azar? 

ro, E arabmno, s1·1ulo o 11111<-o <•lnbe hrn 
,ileiro que surrou o» espanhóis, (Por si­
nal Qlll' a rrítka paulista li:-ualnwnl(• su 
lw,timou o c,n alo parun11<•J1'<• Duruquo 
<' no dia elo Granel(' J>rên1l0 o maior jor 
nal de :--ão Paulo e do l'ní« c-ritlc-u,u o 
fato d1• o animal ter sido insc-rlto, o qm• 
,•onstitnla, n seu , er, uma hts<'nsatt•:r.)" 
Outras formas mui, t{,nue, <le <11,c-rhnina­
ção foram também clc-rrotndns. O Corltl­
ba encurnu,a o fut<•bol do Paruná intt-­
~rado ,•on1 os <'rdQUt),s londrinens("S Berto 
,. Hugo ,ibrnmlo ante a maior torcida do 
Estado e supertn"U-M• o mito das ri,alidn­
dt>-. ,·om \\"alt<•r, e"-utlettcnno, murcamlo 
os tri's 1-:"0I, da ,itórla, no grand<• feito 
do e,portc• paranaense, só equlpnrndo ü 
fa~•anhu do Grt'mio de l\luringá quando 
d,•rrotou a seleção so,iética. Velhas mes-
11uinharias como a do irracional senli­
nwnto de cõr (o Atlétko até há algum 
t<•mpo não admitia jogador e muito me­
nos associado negro), a dos regionalis­
mo,, a elo<, clubismos e a do acanhamen­
to administra ti, o - foram destruiclas no 
dia em que cl<·zena., ele milhares de P<'S­
,oa!> foram ao Belfort Duarte para , •'r 
o Coritiba reprl'sentar como se de,·e o fu­
it'bol bra,Ueiro, num <'spetáculo que ren­
deu mais de 100 mil <'ruzeiros novos em 
tarde d•• festa. c·om banda, fanfarra e 
bandeira.'>. E para completar nossas al<'­
grias ne,st- m1•smo dia o cavalo Dura.que, 
dP <·ria~·ão original da familia Lisimaco 
d.a Co!>ta, ganha\a o Grande Prêmio 
Brasil, 1•nquanto outro animal nosso, o 
Gran (;e«t, ... aia em 2• na prova mais 
important.., dl' hipismo dos Jogos Pana­
meric-ano,, pilotado por Nelson Pessoa Fi­
lho, que dPu a m,•dalba de ouro à equip(' 
br-<1.sil.-ira. Grand Gei,;t é filho do C'raque 
Monje St•gro, de erl~ão do sr. Raul 
(jutierrn:. 

GUERRILHA POSTAL 
EM DEFESA DO ICM 

Prefeitos paranaenses estão em guerra 
contra qualquer tentativa de alt.eração 
da sistemática do ICM em movimento 
coordenado pela Associação dos Municf. 
pios do Paraná, presidida por Nivaldo 
Krueger, prefeito de Guarapuava. Essa 
batalha se desdobra em vários campos, 
mas a etapa atual se desencadeia no 
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setor postal: milhares de cartas e tele 
gramas estão sendo enviados a parla­
mentares, aos ministros de Estudo, go­
vernadores e Presidente da República 
fixando o ponto de vista municipalista 
de que a criação do Fundo Estadual de 
Participação visa desvirtuar grande 
conquista da Revolução, "proposta pro, 
vavehncnte por saudosistas da submis. 
são politica dos prefeitos no regimí! 
hanicto em março de 1964." 

A IJ de setembro os prefeitos do se• 
tcntrião em Roliinclia firmaram êsse 
ponto de vista e marcaram locais para 
novas concentrações regionais" 

Por enquanto o telégrafo e os correios 
são a via de luta e recentemente os pre• 
feitos da região noroeste encaminharam 
mensagens pessoais e conjuntas ao Con" 
gresso Nnrionnl e govêrno estadual. As• 

sinaram " o pronunciamento: Rosalino 
Salvadon, prefeito de Campo Mourão· 
Alfeu Teodoro de Oliveira, .JnniópoJis; 
Alberto Bauer, Campina da Lagoa· 
Evangelista Dai Santo, Ararunu· Toma; 
Izidro Lima, Ubiratã; EleutériÓ Ga1cu'. 
no de Andrade. Peablrú; Lindolfo da 
Silva, Nova Cantú; Arnaldo Coneglian 
Barbosa Ferraz; Aride Cavaleli, Boa Es'. 
perança; Carlos Guimarães Moreira 
Sales; Manoel José Soares, Jussara; 
Henrique Alves Pereira Junior, Terra 
Boa, João Szesz, Mamburê; Airton Cân­
dido, Fénix; Oswaldo Silva, Quinta do 
Sol; João Cavalcanti, Engenheiro Bel­
trão; Augusto Becher, Roncador; Bra­
sílio Mamas, Iretama; Gil Marques AI" 
meidn, Goio Erê; Ramiro Rojo Souto. 
Mariluz. Ramon Máximo Schulz, Cia 
norte 

ESTRADA EM GERAL f~ BOA 
MAS TEM CADA MAU PEDAC;O. 

A Estrada Inglesa, que partindo da 
Rodovia do Café em Nova Esperança, 
corta nada menos que seis municípios 
grandes produtores de café e cereais, 
e vai até as barrancas do Rio Para­
napanema, na divisa com São Paulo, 
está em alguns trechos, em verdadeiro 
ab~dono Entre Paranacity e Nova 

Esperança, por exemplo, há trechos co­
mo o focalizado na foto, onde o mato 
avançou provocando estrangulamento 
na pista. Em outros lugares os bura­
cos quase que impedem a passagem 
dos veículos, situação que é motivo de 
reclamações por parte dos que são obri­
gados a utilizar essa importante vrn. 

PELl: FAZ GOL 
NO BANESTADO 

De repente a a~i"n<'ia do Uan<·o elo E ... -
tado do Paraná 1'111 ~anto, "'" transfor­
mou numa área dt' operaçõt•s dl' Edson 
Anu1tes elo Xu,dnwnto, o rei Pelé, qu<' 
lá <'Orupart'C'<'u 1•01110 <lt-positunte. O gr­
n•nlc do t•stabdeclnwnto, ~r. Jayme de 
Lima, fr:t. questil-0 de re<-ebrr o doublé de 

<·n111ue e <·mpresário para. comunicar-lhe 
a honra 1111e, representava para aquela ca­
sa. banc-1íria ter entre seu'! correntistas 
um hom,•m que tant~ senitos presta ao 
Pais, tanto no setor dos desporto~ como 
no dos (•mpreendimenlos econômicos e fl­
nn.nC'elros. 

NP 



TEl,1-;:l\IACO. 
A CTDADT◄~ no BOM 

C (8) gN~() 

O 11111ni<-11•lo 11<-Td1·m:1<·0 n,,rha n111n­
h•111 a tradl~•r10 cl,• {nz,•r <'t'n,os clt-mon-rú-
1 h:•o, o porb,,o nte-... tH(l (" N,n,i<ll'rado }Jn1· 

nn11t,,~ ,·on10 ,nnn frrrn t•npu;r: dt' fornc•-
c•,•r nm rdrato d11 r1•t1fülmk c•1·onômi1·0-
..,,wfal pnrnn:1!'n,1•. Yrjnmos os dados drs-
,n r,•gii\o r\('11, 1•01· funclnr sua aOYidH<h• 
c•,•11ni\mka mi imlnstrial\7.ação do JHl\)l'l 

e• 1•,·h1lo,,• ,, mnun hn oura quase d1• suh­
,i,lt•ndn: dos sem, 3,''i.0·IO habitant(>-. (t6H 
a runi, do -.e,o mnsenlino), 13.-127 si\o 
,•u,,ufo,, 30 mil l'atólil'os (4.4-tl protc•-.­
tuntt•,), 18 mil alfnh<'thndo, e 8.:!16 anal­
fulwtos, 7.059 ('\l'itore-. eontra 4.739 ha­
bilitado, e não ([ttulifkado,, i.33:! <",tu­
dante-. com cur,o, interrompidos (6.71:l 
de <'Ursos profissionai-.), J 8.670 não ('s­

h1dnm <" dhtes 15 .. "i08 por([nl' não qm•­
rem, 1.300 por falta de rec·ursos e 1. 19:J 
por falta d1• es1•0Ja-., 2.075 têm ea,a pró­
pria, 2.-1-88 moram em casa, nluA·ada ,. 
1.893 em casa cedida, sendo qu<' 6.681 
de .. sa-. moradia-. ,ão de madrira, 3 016 
ten1 água 1·nN1nada e as 1·c .. ,tantrs 1·011-

tam com po~o ou ôlho (água naS<'l'llt!--), 
3.559 possuem luz elétricit e 5.039 não 
tem nenhum sistema de esi:-õto. PÕr sc­
tore, econômicos: há 36-1 chácaras, 100 
sítio, e 55 fazendas ocupnndo 952 pcs­
,oas do ,exo masculino e 303 do femini­
no. O equi1mmento de mecaniza~ão é 111• 
55 trat-ore,, 209 arados, 60 grades de dis­
cos, 20 semeadeiras, 7 trilhadeiras, 12 
<'eifadeira..,. Xa parte industrial conta 19 
e,;tahelecimento, (além da Klabin, uni­
dades de mõ, eis, colchõe.., tijolos, serra­
lheria, benefidamento de arroz, madeira 
e cereais, britadores, serrarias, laticínios, 
carm,-;) que empregam 3.-117 maiores e 
88 menores do sexo masculino e 126 
maiores e 13 menores do feminino. Im­
pressionam, sobremaneira, os dados refe­
rentes à taxa de analfabetismo, à e,asão 
escolar. A frota de ,eiculos de pas,agei­
ro,, é de 404, 167 utilitários, -188 cami­
nhõe-,, 25 motocicles e lambretas, 30 ta­
xis, 11 ônibus, 3 ambulância-., 57 trailer 
Buss. Conlwcedora dêsses dados, a ad­
ministração do prefeito Péril'les Pacbt·­
-e-0 procura, ate-a ,·és dessa definiç-J.o esta­
tística, programar a ação local e exte­
rior (Estado e -Cnião) para prewnir e 
corrigir probh•rnas. Por se tratar de um 
muni('[pio que ,1,·e prà.ticament .. do pa­
pt-l, é uma r,-.gião que atrál \'olumosa 
rnã.o-df'-Obra, g~ralmente &em quallflca­
~. dais proximida,des, notadamente 
egressos da la,·oura cafeeira, o que cria 
um nôvo tipo de problema BOClal que 
\'Cm se juntar ao da eva.d.o escolar e 
dos analfabetos. Telêmaeo eatá eat,aado 
numa fase agrellliva ele obl'IY p0bllea8 
( a1daltameoto, comtnaglo de dHeDM • 
unidades ,eecolane, aenioo ele 4,rua, Cl811· 
tro dvlco) o que 6 pOHiveJ ....,.. IO 
poderio lll'J't!C8Qdor da COIDIJU. ,... a,, 
lado cUHo, .eu sovemo 1e volt. para -
pallde ~: aUVU' DO'VU ,.. ... 
4e pl'OChlcAo na l&Voura, IIMlmtrla e er­
viÇN (118tA>r p6blleo, eom6rclo, balleOI, 

et<-~), 

NP 

MOSTRA DE IOLOVITCH AGRADOU EM MARINGÃ 
Iolovitch, o pintor de Brasília, expôs em Curitiba e Maringá com sucesso 

Paulista de nascimento, gaucho por opção, Paulo Iolovitch destaca-se nos tra­
balhos em "guache" que integram pinacotecas de Madrid, Lisboa e Paris. Em 
Maringá, sua mostra teve lugar no Salão A do Grande Hotel, sob estímulo da 
Secretaria de Educação. O artista foi apresentado pela educadora Oricena 
Vargas Pinto 

DEPUTADO 
BOA PRAÇA 

EM RETRIBUIÇ\'.lo ílOS SERVIÇOS 
PRESTADOS ílO MUNICIPIO 

ESTE LOúRAOOUR□ PílSS\l \l DtNOMIM\lR·SE 

PRACA DEP. HAROLOO ltON PERES 
CONSlRUiOR NA úESl~O 0Q PREfEITD 

ANTONIO SABAINE 
VICE-PREFEITO 

M~RIO PEORALLI 
VEREADORES: 

ANTONIO BENEDITO OONASSON 
LUIZ MAti61 
GERMANO PEORRLLI 
fRANCISCO BASTIOR 16NiS 
ABILIO VALENTIM MRNTOVRNI 
AUGUSTO VOLPRTO 
ELCINfU GUMIERD 
IZOEL BIONOO 
ANTONIO JOSE DE SANTRNR 

O deputado Haroldo Leon Peres, que 
está se destacando entre a nova ge­
ração de representantes do Paraná no 
Congresso Nacional como um dos mais 
atuantes, a ponto de ter sido convoca­
do pelo Govêmo federal para uma das 
vice-lideranças na Câmara dos Deputa­
dos, está cada vez mais prestigiado e 
influente na região onde iniciou sua 
carreira poUtica. Em Ourizona, por 
exemplo, Já virou nome de praça públi• 
ca. O vtzb!ho municfpio de Maringá 
ffllOlveu, pelt lUlAnlrRldade de sua Cà­
lJW'A de Vtrtadc>rN e por inspiração 
do p"'8lto io., cJeQotnblar Praga Ha­
roldq r.-. l'-0* '° PlAll aõvo 1Qll'&-
4"1a ""11""' 41 ~- A placa aci­
ma, úDM tilo ~. fot ~te­
~ mi~ nl ~ prao,. c,wa 
foto•~- ~lif.!.~• 
IOD&, pUblloe,da ,ni-.. ~ fíllv-

NP PARTICIPOU DE 
REUNIÃO DO IBAM 

21 municípios do Paraná e 77 de San­
ta Catarina estiveram representados em 
Curso sôbre Orçamento Programa mi­
nistrado pelo IBAM (Instituto Brasilei­
ro de Administração Municipal) em 
Joinville, Santa Catarina. Várias das 
comunas paranaenses representadas le­
varam como material de divulgação re­
portagens publicadas sôbre a situação 
econômica, social e administrativa de 
suas respectivas cidades pela revista 
NP-Nôvo Paraná. Eis pela ordem os 
municípios de maior orçamento: Cun· 
tiba, Joinville, Florianópolis, Blumenau, 
Londrina, Ponta Grossa, Maringá, Apu­
carana e Umuarama. Esta última im­
pressionou em vitalidade e pelo fato de 
ter apenas 12 anos, e foi a vedete da 
reunião graças ao mtenso trabalho pro­
mocional efetuado pela funcionária da 
Prefeitura, Maria das Dôres Aguiar, dis­
tribuindo para os congressistas a nossa 
edição de junho onde foi estampada a 
reportagem "Umuarama, um front de 
obras públicas". 

UMUARIMI 
um front de obras públicas 
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Os prefeitos e vereadores que participaram da reunUw no Cout711 Clube de Rol4ndia ali permaneceram até à noite, mesmo 
depots que um defeito na réde elétrica da cidade obrigou a reunião a pro111eguir sob a luz de velas por mais de duas 

horas. Na foto, aspecto do plenário. 

Prefeitos lutam pelo ICM 
A renúncia coletiva dos prefeitos, ca­

so se altere a legislação do ICM, foi 
uma das propostas apresentadas du­
rante o eocontro municipalista de Ro­
lindia pelo prefeito Akira Iamashita, 
de l't'ldporã. Essa sugestão, aplaudida 
sem ftlllel"V8S, dá bem a medida do cli­
ma Jmperante nos m=os -00m re­
lação à ameaça da c do Pjmdo 
Estac'h•al de Participação do IClt, na 
reunião dos secretádos da~ Cfà 
pretátos adiam que~.~ 
~ ·----~i'4 

mo tributário - dualidade de aliquotas 
para as fases de produção e comercia,. 
lização, cnt.ério que evitará maior des­
gaste fiscal dos centros - mas não 
admitem qUálquer concessão no vínculo 
da participação direta. 

Tanto em RolAndfã., onde estiveram 
presentes 68 munlcipios e quase duas 
centé.tllia de ~. como nas con­

locâts o clima de indlgna­
lldatnanto à defesa 
lf o mesmo. o pró-

ximo encontro será em Araponps, a 
10 de outubro e os demais em datas a 
serem marcadas em Cascavel, Pato Bnn­
co, União da Vitória, Umuarama, Poa­
ta Grossa, Paranaguá e Curitiba. 

O presidente da AMP, prefeito Nlva&­
do Kruger, adiantou durante o eocon, 
tro que está procurando ampliar as di­
mensões do movimento, com munic:lpl. 
listas de São Paulo e Santa catartna, 
e leu ofício da entidade congênere pm­
llsta apoiando as decisões at.é aqui io­
madas por sua co-innã paranaeme. 

ao Govh'no Federal e ao Congresso a posição 
onde foram coordenadas as primeiras pror,1-

lllto Joaé Hosken de Novais 



A alegação sorrateira - dramatizada 
em alguns casos como acontece em 
outros Estados, onde se procura engen­
drar clima de calamidade para justlfl­
çar o fundo estadual ou o aumento da 
taxa do ICM para jogar as classes em­
presariais contra o Instituto _ de que 
há esvaslamento da arrecadação esta­
dual no Paraná é fàcllmente contesta­
da •. O assessor técnico da Associação 
e dtrt'tor ~azendário da municipalidade 
de Londrina, Américo Serpa Ferraz 
mostro1;1 q~e na Capital do Café nos 
-Oito pr~me1ros meses do ano do ICM 
?"'u mais 4411

0 do que o arrecadado em 
11?\lB\ _período cto ano passado na sis­
tefl'!ahca do IVC. Disse ainda que em 
I\'a1porã o aumento foi de 77% em 
Guarací ~e 4S0 n, em Rolãndia cte '27% 
em Assai de 67°0. ' 

-:- "O. Estado terá um aumento final 
ate o fim do exercício bem superior 
a. 60° 11, principalmente agora que o ca­
fe começa a gerar maior renda". 

Os prefeitos, em discursos calorosos 
provaraI!l que o ICM dá pela primeir~ 
v_ez efetiva autonomia e abre perspec­
tivas para a administração local, capa­
zes <:1e provocar alterações estruturais 
~ vida brasileira no fomento à produ­
çao e na renovação dos quadros diri­
g_entes; ~ntendem q1;1e_ o Fundo na prá­
tica sera a ressurre1çao do artigo 20 e 
o repelem inclusive para a preservação 
da autêntica democracia; deram o titu­
lo de Municipalista n• 1 do Brasil ao 
e~-Presidente Castelo Branco, signatá­
rio do Ato Complementar 31 lei áurea 
do municipalismo. ' 

DEPUTADOS: NOTA 10 PARA 
FEDERAIS E ZERO AOS ESTADUAIS 

A nota decepcionante foi dada pelos 
deputados estaduais que não compare­
ceram ao Encontro apesar de convida. 
dos, "esquecendo que foram eleitos pe­
las bases municipais", conforme acen­
tuou o prefeito Silva Reis, de Ibaiti. Já 
os deputados federais estiveram repre­
sentados pelos srs. Justino Alves Pe­
reira, Antonio Ueno e José Rícha, ten­
do o primeiro feito uso da palavra e 
afirmado que a bancada paranaense 
estava sintonizada com a linha geral do 
pensamento municipalista, exposado na­
quele conclave. 

Uma das decisões importantes foi 
instituir uma grande comissão que se 
deslocará a Brasília e à Guanabara a 
fim de levar ao Presidente da Repúbli­
ca, aos ministros da Fazenda, Planeja­
mento, Indústria e Comércio, Deputados 
e Senadores e posição dos prefeitos pa­
ranaenses contra o "Fundo Estadual de 
Participação" ou qualquer outro sub­
terfúgio que vise reduzir-lbes a aut.ono­
núa duramente cooquilltada. 

Integrarão a comi&sio OJ pr._ 
valdo Kruger, G~~ 
pre, Rolândia; Nelloa 
guá; DomfeJo 
tória; )liltOD 
IAJiz~· 

" 

Mesa. que _Presidtu os_ trf!,balhos da reunião destacando-se, junto aos membros 
da Diretoria da Assoczaçao dos Municípios do Paraná, o pároco de Rolândia os 
deputados federais presentes e o jornalista João Milanez da Fôlha de Londrina. 

APOIO DOS LIDERES DE COMUNIDADE 

Clubes de serviço, entidades estudan­
tis e recreativas, todos os agrupamen­
tos de liderança comunitária estão 
apoiando a luta dos prefeitos para­
naenses em defesa da grande conquis­
ta do movimento revolucionário de 
1964. Ainda em Rolândia a Associação 
dos Municípios do Paraná recebeu ma­
nifestações de solidariedade das asso­
ciações comerciais de Maringá e Lon­
drina, Rotary e Lions de Rolfmdía, 
União Cívica Feminina de Londrina, As­
sociação dos Professores do Norte do 

1• Semestre 
de 1966 

9.206,464 

1• Semestre 
de 1967 

18.465.288 

Quase ao0 o de aumento e com ten­
dências a crescer em vista do início 
da comercialização do café que estava 
prejudicando as praças que dependem 
bàsicamente das transações do setor. Al­
guns fenômenos, perfeitamente corri• 
gíveis, se manifestaram como a queda 
da renda das praças de comercialização 
em favor dos centros produtores. No 

EXATORIA 
1

8,95% - IVO 
1, Sem. 66 

Paraná, Centro Acadêmico XXI de 
Abril (Odontologia de Londrina), Dire­
tório Acadêmico Rocha Pombo (Filoso­
fia Londrina), Jockey Club londrinen• 
se e ainda dessa cidade da Irmandade 
da Santa Casa e diretório acadêmico 
de Direito. 

63 municípios já encaminharam a 
AMP os formulários preenchidos sõbre 
o confronto da arrecadação estadual 
dêste ano com o do ano passado no 
primeiro semestre e mês de julho. O 
resultado global é o seguinte: 

ju)ho 66 

lAS0.997 

Julho 67 

2.441.861 

demonstrativo abaixo enviado pelo pre­
feito de Campo Mourão e envolvendo 
os municípios de tôda a região fiscal 
(12.• Inspetoria> pode-se observar o 
ocorrido com a própria séde compen­
sado pelo deslocamento da renda no 
sentido de sua interiorização como o 
acontecido com Nova Cantú que quase 
quintuplicou a arrecadação. 

12% - ICM 
l• Sem. 8'7 

1.217.889,82 
191.899,28 
S98Jllll.4 '1 
198.Ml,80 
1411.'1111,19 
108.0N,,U 
MUU.'18 

6,95% - IVC 
Julho 68 

289.2'10,'76 
8.841.0'J 

10.796.18 
14.402,90 
10-298.09 
I0.'181,S0 

'J.He,4'1 
4..196,SI 
Lltl,7ll 

18,M&M 
m.n 

1!% - ICM 
Julho 87 

ZSS.'790,86 
23.073,41 
n.119,'1S 
37.981.SS 
1U08,08 

10.'111,44 
28.268,'18 

9.829,'18 
lo.s36.S5 
1'7.'119,93 
15.881,111 
18-111.U 
Sl.11'1,M 
'M,,9'29, ... 
UJIOl,se 
~ 
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gião tio norte do Estado do Rio e parte 
de ~mas. Ass~m atravessei o ginásio. 

Nao posso dizer que tenha sido um 
bo!Il_ aluno. Creio que fui um aluno 
medio. Mesmo porque tinha meus com­
promissos de profissipnal. Mas nunca 
repeti um ano e sempre passei bem de 
série. Terminei o ginásio e fui para o 
Rio de Janeiro. 

Nessa parte de suas reminiscências 
:É!io Dias mostra um pouco as ongens 
de sua formação política. Homem do 
povo, aprendeu no sofrimento e na po­
breza a valorizar os sentimentos da 
alma popular, principalmente aquela 
alma carioca, caldeamento de lutas e 
sacrifícios de brasileiros de tôdas as ori­
gens. 

- Ali encontrei uma dureza Preci-
sei trabalhar muito. Cheguei a encerar 
assoalhos para viver. Mas fui vencen­
do. Fui professor particular preparan­
do alunos para o curso primário. En­
contrei muitos amigos no Rio. Prmcipal­
mente entre aquelas pessoas das clas­
ses mais pobres. Não esqueço o criou­
lo em casa de quem durante muito tem­
po fiz minhas refeições. Grande pra­
ça. Inicie, o curso complementar no 
Vera Cruz, no São Francisco. Ao mes­
mo tempo comecei a jogar futebol no 
Dei Castilho, na Liga Barbante, onde dis­
putavam cêrca de 10 quadros, entre 
éles o Manufatura e o Marechal Her­
mes, famosos na época. Fui artilheiro 
do campeonato. Comecei, então a trei­
nar no São Cristóvão. Treinei, agra­
dei e ingressei no quadro titular. Nêsse 
ínterim fiz meu curso de odontologia. 
Montei um laboratório de prótese e fui, 
pouco a pouco, deixando o futebol pro­
fissional. Concluí o curso e vim para 
o Paraná. 

Élio descobriu o Paraná na data da 
emancipação política do Estado. Che­
gou a Mandaguari em 19 de dezembro 
de 1946. Ainda faltava um ano para 
diplomar-se. Veío nas férias, a convite 
de um amigo, protético prático que ti­
nha consultório naquela cidade. Veio e 
gostou. Voltou ao Rio após um mês. 
Concluiu o curso e um ano depois vol­
tava definitivamente para o Norte do 
Paraná. 

- Montei minha clinica e comecei a 
trabalhar - diz êle. Fui dentista mui­
to tempo até que me meti na polftica. 
Candidatei-me a vereador pelo ex-PSP. 
Eleito, !uí presidente da Câmara de 

NP 

.. 

. ... .., . -...... -. ... 
. . 

.elio, à direita, estuda projetos de urbanização de Nova Esperança. 

Mandaguari e nessa qualidade assumi 
a Prefeitura pela primeira vez por mo­
tivo de renúncia do prefeito eleito. O 
candidato que apoiei, João Ernesto Fer­
reira, foi eleito para completar o man­
dato. Eramos oposição ao govêrno es­
tadual da época. Candidatei-me a pre­
feito pelo PSP, PTB e uma ala da UDN 
contra o PSD e PDC que tiveram can­
didatos próprios. Fui eleito e assumi 
no dia 10 de dezembro de 1955. Tra­
balhei muito. Fui um prefeito de opo­
sição e nada recebi do govêrno do Es­
tado. Mesmo assim, em 1958, classifi­
quei o meu município entre os dez de 
maior progresso no Brasil. Recebi o 
título no Rio de Janeiro, junto com 
Ney Braga que era prefeito de Curitiba, 
das mãos do dinâmico presidente 
Kubitschek, diploma que até hoje se 
encontr" na sede da prefeitura de Man­
da.guari F'ui o primeiro prefeito a fa­
zer Llma reportagem de seu município 
na revista NP, (ll' 1 set. de 1958), tra­
balho que tenho guardado até hoje co­
mo documento da minha gestão. 

Eleito para a Assembléia Legislativa 
:É!io Dias morou seis anos em Curiti­
ba. Sua passagem por aquela Casa 
ficou marcada pelo destaque que sem­
pre mereceu dos integrantes do Comitê 
de Imprensa, unânimes em considerá-lo 
um dos melhores deputados daquela le­
gislatura. "Ser vereador no Norte do 
Paraná é mais difícil do que ser de­
putado," diz Élio Dias. "O deputado 
tem um horizonte maior. Pode trabalhar 
mais para o povo e para a região que 
o elegeu. Além disso está mais longe. 
O vereador está diretamente sob a ob­
servação de seus eleitores e suas fa. 
lhas são notadas diàriamente". 

E o futebol, perguntamos. Pendurou 
definitivamente as chuteiras? 

- Não, não deixei o futebol. Dispu­
tei um campeonato inteirinho pelo Man­
daguarl Esporte Clube e fui o artilhei­
ro do time e do campeonato. Era ain­
da vereador. Nesse tempo os times da 
região eram o São Paulo, de Londrina, 
o Lavoura, de Arapongas, o Nacional 
de Rolândia, um time de Apucarana que 
não me recordo o nome e o Mandagua­
ri. E hoje, jogo aqui, em Nova Es­
perança, no time dos "coroas". Certa 
vez, quando deputado, Élio foi desig­
nado para recepcionar o ex-governador 
Celso Peçanha, do Estado do Rio. 

- Eu e o Cernichiaro aramos os úni• 

cos fluminenses da Assembléia, diz. 
Chegamos ao aeroporto atrasados. Fo­
mos procurar o governador no Hotel 
Iguaçu. Nos apresentamos e, conver­
sa vai, conversa vem, êle perguntou. 
"Me diga uma coisa, Você não estudou 
em Pádua? E nos identificamos. Mui­
tas vêzes jogamos juntos e eu tenho, 
em uma das canelas, uma marca de chu­
teira feita pelo Celso. Os maiores jo­
gadores que conheci? Leonidas, que em 
bola no chão igualava ou superava Pe­
lé. :i;:ste é mais completo pois é um 
craque também nas bolas altas, onde 
Leônidas tinha suas deficiências. Outro 
foi Domingos da Guia. Sem esquecer 
Zizinho, Jair e Ademir. Mas em fute­
bol mesmo só existe um nome, diz Élio, 
o Flamengo. Memórias da vida acadê­
mica? Eramos dois Élios, sem "H". Eu 
e o Élio Velho. Em uma prova de fi­
siologia, cadeira em que eu era o se­
gundo aluno da classe, deram minha 
nota nove para o outro e o dois dele 
para mim. Não me conformei. Fui 
até o Ministério e fiz um barulho da­
nado. Conversei com o oficial de ga­
binete do ministro e êle mandou um 
emissário especial buscar as provas na 
Faculdade. Ficou provado que o nove 
era meu e o dois do Velho. Da vida 
de administrador? Nada especial. Lem­
bro apenas que o prefeito de um pe­
queno município é um sofredor. :É um 
homem que trabalha muito, quando 
quer trabalhar. Tem que ser além de 
tudo um educador. Tem de ouvir as 
críticas, recebê-las com muita calma, 
usar muito a cabeça e ter sempre um 
único objetivo: trabalhar em benefício 
do povo. Não é mole não, com­
panheiro. 

Casado com uma paranaense de Ja­
carezinho, Dona Terezinha Cecília Dias, 
Élio tem quatro filhos também para­
naenses: Eliane Maria, Edison Luiz, 
Elizabete e Elenice Cecília. Funcioná­
rio da Assembléia Legislativa à disposi­
ção da Prefeitura de Nova Esperança 
onde é titular da Secretaria de Viação e 
Obras, êle chega às 7 horas da manhã 
no seu escritório saindo, geralmente, às 
7 da noite. 

- Gosto muito de Mandaguari onde 
me casei, fui prefeito e tive meus 4 fi. 
lhos. Gosto muito também de Nova 
Esperança onde dedico, hoje, tôdas as 
minhas energias e os conhecimentos que 
adquiri na vida pública. Mas gosto mes­
mo é do Paraná. 
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ENERGIA E ESTRADA 

A participação e o entusifü~mo popular nas inaugurações 
das novas usinas termelétricas da Cope1, em Umuarama e Cascavel, e da 

pavimentação asfáltica do trecho Maringá-Paranavaí da Rodovia do Café, em 
Nova Esperança, forain os aspectos que mais comoveram o governador 

Paulo Pimentel, dtll'ante aquelas solenidades. Em Umuarama o 
chefe do Executivo relembrou a campanha eleitoral quando prometeu em praça 

pública «levar ao interior as atividades do Govêrno e, no 
interio1·, atender as reivindicações de seu povo», afirmando depois: 

«Voltamos hoje a esta cidade, com 18 meses de govêrno apenas, após uma 
crise econômica que abalou a Nação brasileira e diminuiu o rendimento do Estado, 

para cumprir uma promessa da campanha política: trazer energia 
elétrica a Umuarama, Cruzeil'o, Perobal e Maria Helena e mais 19 municípios 

desta região.» - Na oportunidade o presidente da Copel, engenheiro 
Pedro Pai·igot de Souza, afirmou que a energia de origem térmica a ser fornecida 

pela nova usina será futu1·amente substituída por energia de origem 
hidráulica, e a Copel está providenciando nesse . ' sentido, a ligação com os sistemas do Mourão e do Paranapanema, 

obra que deverá estar concluída ah1cla no atual govêrno. 
Em Nova Esperança, na entrega do trecho asfaltado Maringá-Paranavaí 

com sete meses de antecedênci~ da d~:t~ pl'evista, o minist1·0 dos transportes 
Mário Andreazza assim definm o governador do Pai·aná: 

- ~le é um grande pagador ele promessas. 

NP 
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Foto Joia 

Dentro do plano de abastecimento de 
emergência, que conta com o apõio da 
USAID - United States Agency for 
Internacional Development com recur­
sos da Aliança para o Progresso, já fo­
ram instaladas duas unidades diesel 
elétricas em Curitiba, outras duas em 
Maringá e, mais recentemente, as uni­
dades de Umuarama e de Cascavel. 
Dentro de mais algum tempo, estarão 
instaladas outras unidades ( de 3 mil 
kW cada uma> em Planaltina do Para­
ná, Pato Branco, Foz do Iguaçu, Cia­
norte e Paranaguá. 

O objetivo dessa politica é, bàsica­
mante, atender às necessidades de pro­
gresso das regiões beneficiadas, que re­
cebem altbn das usinas geradoras, o sis­
tema de transformação e transporte 
,i,e1111'1io para levar a energia dispo­

outras cidades próximas. Com 
8118f1UJ'8do o crescimento efe-
~ t.do em vista o su 

M NO!' escala, pois a dis­
• Wl8l'lla cria as condi­

,-. DOWII Jnves­
... ....,tes. 

aous 
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O entusiasmo popular em Umuarama 
refletiu-se através de flores e 
confetis (foto acima). 
Paulo disse que ali não tinha ido 
para receber aplausos mas 
para cumprir a obrzgação de 
devolver em energia elétrica, 
em escolas, em hospitais, em asilos, 
em asfalto e em outras obras 
públicas essenciais o dinheiro que 
o Govêrno recolhe em impostos. 
Nas fotos abaixo, à esquerda, 
o governador Paulo Pimentel quando 
falava, ladeado pelo prefeito 
Marciano Baraniuk, de Umuarama; à 
direita, representantes da Aliança 
para o Progresso chegam ao local 
das festividades acompanhados 
pelo diretor da Copel 
engenheiro Milton Carneiro. 

l6 

E _ 0 que é mais Importante -;- Jncl• 
litn a criação de condições objetivns
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demanda para que num futuro pr XJ· 
mo as r~glões possam usufruir a~eq1:a­
damentc os benef!clos da interhgaçao 
ao sistema estadual. .. 

Em Umuarama, por exemplo: _Ja ~s­
tão previstas ampliações em varias m­
dústrias, enquanto outras pude!am bf ~ 
ratear seus custos de P!~duçao, po 
não necessitarão mais ut1!Izar os anti­
econômicos geradores particulares Nos 
municfpios vizinhos -• num t~tal de 
dez . _ há programas de inversoes em 
indústrias de beneficiamento e também 
de ampliação das já existentes._ . 

Nos próximos anos, quando _for feita 
a interligação do sistema ora maugur~­
do com o de Cianorte e com o da h~­
drelétrica Mourão I - paralelamente a 
integração de todo o Centro-Oeste ~o 
Sistema Básico mediante a Unha C1a­
norte-Marfngá ~ já estarão implant~­
das as condições para o desenvolvi­
mento, até aqui inteiramente Inexisten­
tes. 

"Quase diàriamente recebíamos pro 
postas para nos transferi~ para outras 
regiões - revelou um mdust_nal de 
Umuarama - e já estávamos dispostos 
a aceitar a mudança como fato consu• 
mado". 

Assim a nova usina Diesel de Umua­
rama vém devolver aos produtores da 
região as esperanças de um desenvolvi­
mento consolidado e alicerçado em ba­
ses sólidas. 

O mesmo aconteceu em Cascavel, on­
de a unidade Diesel de 3 mil kW foi 
recebida com grande entusiasmo popu­
lar. Seis municípios próximos também 
receberão energia, complementando as­
sim o abastecimento da Usina de Melis­
sa, que se mostrava inferior à dem_anda 
crescente. Futuramente, quando vier a 
eletricidade produzida na hidrelétrica 
da Foz do Chopim, não haverá um pe­
ríodo de estagnação para prejudicar o 
desenvolvimento regional. E o mesmo 
acontecerá em Foz do Iguaçu, onde a 
usina complementará o abastecimento 
provindo de Chopim I. 

Os engenheiros da Copel e o próprio 
governador Paulo Pimentel costumam 

enfatizar que a meta principal 
Programa Es~dual de Eletr!Uca ~o 2" 
ora em cxecuçao - obedece a u <;ao -
cepção predominantemente hu~ª con. 
ca. "Sua flnalldade ültima _ aííranlstl-­
Copel - consiste realmente no ho~! a 
no seu b~m-estar social, em sua r 1 m, 
dade. Acima das crenças partlruJe lei. 
e das visões s_ectárias, em verdade are.~ 
firma a sua fidelidade a insplrar~sre;, 
nosso tempo, tão singelamente tract 8 
das na filosofia generosa da Declar~~1• 
dos Direitos Humanos, promulg~ 
pela ONU: '_'Tôda a pessoa, como me 
bro da sociedade, tem direito à sem­
rança social, bem como ao USufn~t 
dos direitos econômicos, sociais e CU!o 
turais indispensáveis à sua dignidade • 
ao livre desenvolvimento de sua pe e 
sonalidade". r-

Objetivamente 1 as duas unidades Die­
sel que Paulo mau~rou em Umuara­
ma e Cascavel s1gruf1cam um esfôrço do 
govêrno estadual para ante~ipar de al­
guns anos o progresso reg10na1 e 1m. 
pedir que surjam pontos de estrangu. 
lamento na economia setorial, particu­
larmente levando em conta a necessi­
dade crescente de industrialização. E 
foi o resultado de um diálogo constan­
te do governador com homens de todos 
os pontos do Estado, que com inteira Jí. 
berdade criticam e colaboram com 0 
programa do Govêrno. 

No plano prático, as usinas e os res­
pectivos sistemas de transformação e 
transmissão representam o atual está­
gio de desenvolvimento técnico alcan­
çado pela Companhia Paranaense de 
Energia Elétrica, hoje responsável pela 
duplicação da oferta de energia elétri­
ca no Paraná de dois em dois anos. 

Graças a êsses dois fatores, são mul­
tiplicadas as oportunidades de floresci­
mento, expansão e vigor da iniciativa 
pnvada, nos setores industrial e dos 
serviços, estendendo-se também ao con­
tingente majoritário da população, no 
setor agropecuário, os meios indispen­
sáveis à garantia de sua produção, ao 
aperfeiçoamento de seus métodos pro­
dutivos e à melhona de suas condições 
de vida. 



. Construida cm tempo recorde e 
inaugurada antes da data a estrada 
vive seus primeiros dias de útil e 
generoso trabalho. 'Trabalho, sim. Ã 
primeira vista pode parecer uma fi. 
gura de retórica. Mas niio é. A cs• 
trada trabalha. E trabalha duro. O 
esfôn:o que ela despende é direta­
mente proporcional às gigantescas 
cargns que os l<'ords, os FNMs, os 
Mcreelinhos e os Merccdõcs, os Che­
\Tolcts e os Scânias conduzem 
transportando as riquezas produzi: 
das na região ou carreando para a 
mesma ãrca os bens de consumo que 
atenderão as necessidades de seus 
habitantes. E ela já começa a pres­
sentir o que será o desgaste dos anos 
vindouros quando, à medida que o 
seu trabalho multiplique a ação do 
trabalho dos homens, a produção das 
terras circunvizinhas ultrapasse de 
longe as mais otimistas previsões 
dos técnicos que a projetaram. Mas, 
se a estrada trabalha, o que aconte­
ce com o seu esfôrço? Quais os rc· 
flexos de sua febril atividade nas 
comunidades humanas que a cer­
cam? O que esperam da convivência 
com essa obra construída pelo enge­
nho humano, acidente destacado da 
nova geografia física e dado impor­
tante da nova geografia econômica 
da região? Para responder a algu­
mas dessas perguntas a reportagem 
de NP percorreu os mais importan­
tes municípios da zona de influên­
cia do recém-inaugurado trecho Ma­
ringá-Paranavaí da Rodovia do Ca­
fé. Entrevistou prefeitos, vereado• 
res, comerciantes, industriais, lavra­
dores, agentes de estatística, profes­
sôres, estudantes, operários, enfim 
representantes das mais variad 
profissões e atividades, para a 
sentar, nas páginas que seguem, 
um retrato vivo e autêntico do uni­
verso que circunda essa importan­
te obra do rodoviarismo paranaen­
se, magnífico exemplo de uma po­
lítica governamental orientada pa­
ra atender aos justos anseios de de­
senvolvimento e progresso do 
paranaense. 

NP 

O UE EXISTE 
ao REDOR 

DA ESTRADA 

PARANAV 

Branco 

MARINGÁ 
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_N_o_va_E_s-!.:p~rança 
foi a 
festa 

vedete na 
da inauguração 

Nova Espe1·ança, escolhida para sede das solenidades 
inaugurais foi teati·o dos primeiros contactos 

entre o povo da região e a nova rodovia. 
Nesse dia 1nuito claro, de céu muito limpo e sol 

1nuito brilhante, ouvü-am-se os primeiros 
julgamentos, as primeiras impressões, as primeiras 
referências sôbre a importância e o significado da 

obra que o Govêrno entregava ao povo. 
E ao lado dos discursos protocolares em que os 

prefeitos homenageavam as autoridades responsáveis 
pela construção da estrada, populares expressavam, 

também, seus sentimentos de júbilo. Benedito 
Zampieri, fazendeil'o em Tamboara e residente em 

Londrina, afirmava: «com o asfalto vou morar perto de 
minhas te1Tas; vou me mudar para Paranavai». 

E já cumpriu a promessa. 

18 

Numa encosta natural formada entre o 
plano mais alto da cidade de Novg, 

Esperança e o leito da rodovia, que 
nesse local atravessa uma baixada. o 

povo das redondezas se reuniu para 
assistir as solemdades d2 

inauguração. A foto ao alto dá uma 
idéia da grande concentração popular 

que prestigiou a festa. numa 
demonstração mequivoca do quanto era 

esperada na região a ligação as/áltica 
com Curitiba e São Paulo. .Va foto 

abaixo, o obelisco comemorativo da 
inauguração do trecho 

Paranavaí-Manngá, aparece em 
primeiro plano. A.o fundo, os 

primeiros predios de .Vova Esperança 
avistados dêsse pedaço de estrad1. 



Em placas de bronze colocadas no obelisco 
comemorativo da inauguração vários 

municípios inscreveram mensagens de reconhecimento. 

"Na eternidade dêste bronze fica ins­
crita a gratidão do povo de Nova Es­
perança ao Governador Paulo Pimen­
tel, ao diretor do DER Plfnio Anciutti 
Pessoa e ao deputado Miran Plrfh". A 
placa foi colocada no obellsco come­
morativo da inauguração da estrada, 
pela Prefeitura de Nova ~ e 
reflete um sentimento geral de reco­
nhecimento à AdmfDfstraçio estadual 
pelos benelíclOtS que a obra vai propor,. 
cioDar à região. "Trata«, de vêrdâdei­
ra libertação para aa ~tos ~ 
las d06 JIIU1ÚdpJOII IOb .1D 
afirma lAúz Bota, 
ra de Vereador-. ele 
que~:• 
a«IJIMM:8-eia• 
pea'aO. ,,..,, .... 
-~ 

mercial como, principalm o 
intercâmbio cultural e 

Mas é sobre 
classistas 
lo fu 
c 
de 

lllas, para o Governador Paulo Pi­
mentel a entrega ant.ectpada do trecho 
Maringá-Paranavaf se traduziu num 
aumento de responsabi11dades em rela,. 
ção às demais obras rodov1ár1as de seu 
programa de govêrno. Na edição pas­
sada, ao tempo em que focallzavamos 
em detalhes a obra entregue em Nova 
Esperança, mostravamos, em outra re­
portagem, o drama das ligações de Cla­
norte e Umuarama com os centros con­
sumidores. A lama, quando chove, iJD. 
pede a passagem dos carnJnb&s carre­
gados com os produtos daquela rica 
reglio, provocando o deslnfmo e o de­
sespero de seus habitantes. E em 

D& festa de iDauguraçlo da 
~ogoyemadordol:.9ta­

an seu cúacuno: "114 :mais 
~te que me foi 

pD>lica.quandocand!­
IM)Je lá quem Bilo ,...~ .. 

........ ....... 



Pedro Arthur Sampaio, prefeito de 
Nova Esperança, não podia esconder 
suas emoções ao comentar para NP 
os reflexos do asfaltamento da 
estrada para a vida de seu município. 
"Vocês, que moram no asfalto -
começou dizendo - não podem 
compreender os sentimentos que nos 
dominam quando vemos realizada uma 
obra como essa. Sua significação 
para nós, transcende a simples alegrza 
de recebermos do Govérno do Estado 
mais um serviço público de inegável 
utilidade, como tantos outros que estão 
sendo concluídos na nossa cidade. Mas 
a ligação asfáltica de Nova Esperança 
para Paranavaí, de um lado, e para 
Maringá, Londrina, Curitiba e São 
Paulo no outro lado, é a transformação 
radicál de uma forma de vida 
caracterizada pelo isolamento e muitas 
vézes pelo desespéro, a que estavamas 
submetidos até então. Ingressamos 
em uma nova era de otimismo, de 
disposição para o trabalho, de 
certeza na recompensa de nossos 
esforços de agora para frente, E isso 
nos comove e nos emociona " 
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No contacto pessoal com os políti­
cos mais influentes nos munic1p10s vi­
sitados por NP, chamou a atenção da 
reportagem o prestígio de um homem. 
Trata-se do deputado Miran Pirih, a 
quem é creditado o apressamento de 
várias obras públicas já construidas ou 
em fase de construção naquela área. E 
no elogio àquele deputado alternam-se 
homens que o acompanharam politica­
mente, com outros até ontem adversá­
rios ou mesmo opositores ferrenhos. O 
presidente da Câmara de Nova Espe­
rança, por exemplo, faz questão de afir­
mar. "O deputado Miran P1rih é, sem 
dúvida, um dos melhores parlamenta­
res da Assembléia Legislativa do Esta­
do. Em viagem recente que fiz a Curi­
tiba com uma comissão de vereadores 
tivemos a oportunidade de verificar o 
quanto êle t mbalha em favor da re­
gião." Esclarece que o seu depoimento 
pode ser considerado dos mais creden­
ciados porquanto não apoiou Miran Pi­
rib nas últimas eleições tendo mesmo 

trabalhado "de mangas arregaçadas 
contra a sua candidatura." O vereador 
Lwz Hota é um homem otrmista "Te­
mos sido felizes, ultimamente. com os 
nossos homens públicos" - afmna 
"Considero o nosso prefeito como 
o melhor que Nova Esperança Já 
teve. Acredito que com os nov~ 
recursos propiciados pelo recebi­
mento direto e imediato da cota de 
ICM, ao fim da atual administração te­
remos uma nova cidade, merecedora do 
nome que ostenta. E, concluíndo: ·-.~ 
nossa sorte tem sido tão grande que te­
mos à frente da Secretaria de Obras 
um homem dos mais expenentes, ex­
prefeito da cidade de Mandaguan e ex• 
deputado estadual. Sua dedicação ao 
trabalho e seus conhecimentos sôbre 
conservação de estradas, serviços d~ 
combate à erosão, problemas de aba:;; 
tecimento de água e outros, mwto tei 
contribuido para ~ progresso dêsse .m_~: 
nicípio. Seu nome: Élio Duarte Dias-

NP 



eom w ,a,.lltlo ..... • • 
fldl ,...,... ,.. - .... ,, 
Nooo .s..,.,...,. ,_ ,. ,,Glf'NIO. 
A .,,.., • l■Oio l'llllRlllflill dl 
NCrl•-•.t-~ .... a,ao. 
1'ltrapcaa,ar•----
,,.. ao ICII, o 9111,.,,.... __,.. 
111 Clplfcaollea nt obrai • 
Glfall8ft'afflto 8 ~ à 9"'do 
(fotos ao lado) . 
.96,ne,ate nnte lllttmo Nfor fortJffl 
GpUcadoa, o ano paaaado, NCrl 135 mtl 
e, no ano corrente, 16 em ama obra, 
ffrlo gastos NCrl 125 mu, em convlfdO 
com o DNOS e a Secretaria da 
V'4çao. A atual admmtstraç/lo 1d 
colocou mata de 15 mU metros de tubos 
de 40 a 100 cm de dt4metro, fora 
:poços de queda, poços de maita, 
bocas de lôbo e 27 quilômetros de 
meios-fios, números que exprimem as 
dimensões dêsse problema. Um -
ginásio com 197 alunos, uma escola 
técnica de comércio com 108 alunos 
uma escola normal com 104 alunos e ' 
mais 2.387 alunos nas escolas isoladas 
rurais compõem a população escolar 
do municipio, atendida por 36 
professôras municipais, 109 estaduais e 
36 do Plano Nacional de Educação. 
A Associação CUitural e EspartiM 
Nova Esperança, o Clube Campestre 
Capelinha e a Associação AtUttca 
Banco do Brasil se encarregam das 
programtM;óes sociats. Nos 339 1cm2 de 
superffde e.ziltem 1.200 propriedades 
rurais, predominando a pequena 
propriedade. Doze agências bancárias 
mostram a import4ncfa econômica do 
municipio que conta, ainda, com 42 
indústnas diversas, entre as quais 20 
máquinas de benefú:iamento de café. 
A foto ao pé desta pdgina, tirada em 
frente a uma das maiores emprlsas 
compradoras de café dá uma idéia do 
movimento comercial da cidade, uma 
das mais progressistas do Norte 
paranaense. 

qtttr ~-. a erodo. é:ldo ~ 
oOes feltu em um, dôfl e trlt llíOI de 
adminl8traçlo podem ser ddt:rutdM em 
algumas horu de chuva, como telD 
acontecido em nouo IDUblóf[Plo e em 
todos os demais sttuadOI na 4tea do 
arenito Cabra." Neae létor, afltmou o 
secretário de Obras da Prefeitura de 
Nova Esperança, que jj esiste trabt,, 
lho slirio, de Amblto estadual. "Um dos 
mliritos do atual Govtrno" - oblerva, 
"foi a lnstalaçio de núcleos regionais 
aparelhados para dar combate, com 
equipamento compatfvel, l, êUe lnlml• 
go silencioso de nosso progreao. mm 
nossa cidade chegamoa ., abrir valetu 
de até 1.500 metros de com~lo 
por 
de, 



Paranacity: 
ensino é o centro 
da administração 

Paranacity, com 16 mil habitantes. dos 
qua1s 5 rml na sede, é um município que 
,-.e formou sob dois tipos de colomzação 
Parte de iseu tenitó1·io fo, loteado pela 
Companhia Melhcramcntos. Ai se loca­
llzam os pequenos prop1ietários, respon­
saveis pela grande produção agrlcola. 
Na outra parte, oriunda da ocupação de 
tcrrns devolutas do Estado, localizam-se 
as grandes propr1edades dedicadas, piin­
cípalmcnte, a pecuária. O elemento hu­
mano que povoa o município é o mesmo 
que compõe a etnia pa1·anaense. Entre 
os bras:leiros destacam-se os paulistas, 
mineiros e nordestmos. Há uma peculia­
ridade nem sempre comum no Norte do 
Paraná: a maioria absoluta é de parana­
enses. As maio1·es colómas estrangeiras 
são de portuguê.seb, italianos, espanhóis 
e Japonéses. 

A produção agr!cola é bastante varia­
da e o munlc!p10 ap1 csenta, nesse setor, 
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outia caractei-istica dignu de nota com 
514 propriedades rurais registradas pelo 
IBRA em Janeiro do conente ano, numa 
área de 14 mil alqueires, existem cêrca 
de 300 tratores. Em conseqUência das 
geadas que periódicamente castigam a 
região a monocultura cafeeira deu lugar 
a outios produtos, entre êles: algodão. 
an1endoim, mamona nulho. rami e soja. 
A safra 66-67 não foi das melhores de­
vido. principalmente, à ausência de chu­
vas Dêsse modo, a safra ele algodão, que 
deveria ter atingido 200 mil arrobas, ren­
deu apenas 100 mil, o mesmo ocorrendo 
com outros produtos. O amendoim das 
águas, que clevena i·ender 3.600 tonela­
las deu apenas 1 300 o mesmo ocorrendo 
com o das sêcas, que atingiu apenas 260 
toneladas. A produção de milho foi ele 
43 500 sacas de 60 quilos e a de feijão 
2.250 sacas. Mesmo assim a arrecadação 

Diz o prefeito Alidi Ropelato 
qlfe a.estrada fá trou:re benefício.~ 

conszderavezs para Paranaczty. Com 
maiores facilzdades para 

o escoament? da produção e para 
a movzmentaçao do comercio local 

haverá . mais arrecadação para 
a Prefeitura o que possibilitará 

novos recursos para construir 
escolas, como o ginásio da foto acima. 

e para o embelezamento da cidade 
na foto panorâmica ao pé da página. 

elo ICM vem superando, até agora, to­
dos os Impostos municipais antenormen­
te arrecadados 

O ensino é a principal preocupação do 
prefeito Alldí Ropelato. Com recursog 
próprios da Prefeitura já construiu em 
sua gestão 12 escolas isoladas. Em con­
vênio com o Estado constnnu o ginásio 
(que está sendo ampliado com mais õ 
salas), e un1 grupo escolar no distrito de 
Vila Jardim. No sentido de conseguir a 
instalação de uma agência do Banco do 
Brasil, está construindo 4 casas para 
funcionários casados e uma república, 
com 12 quartos, para os solteiros. Um 
estádio municipal, a estação rodoviária. 
e o cemitério mumcrpal foram recente­
mente concluídos. Em convênio com o 
DEOE vai mic1ar as obras de combate 
à e1·osão, um dos problemas mais sérios 
a serem resolvidos. 

NP 



Uniflor: 
. , . 

o mais prox1mo 

Para o prefeito Oswaldo Silvério 
Fonsec!1 a iluminação elétrica, 
com rede da Copel, vai ser o grande 
presente. O entrosamento com outros 
municípios da região faz parte da 
politica municipal, conforme 
demonstra a foto abaixo. Vê-se o 
Secretario da Prefeitura 
representando Unzflor em homenagem 
prestada ao Secretário da Viação 
por Paranacíty e Cruzeiro do Sul. 
Ao lado, vista da cidade 
em um trecho onde deverá 
passar o asfalto da Estrada Inglesa 

NP 

do asfalto 

Pn1tinclo ele Novn Espe1ança na rlire­
çfw NorocHl<' cx1sle uma CHtrnrla esta 
<lunl rlc grancle importância ,;ódo-econo­
mica para n região. E' a chamada Es­
lracla Inglê,;a. que, cm parte de seu per­
curso, divide as terras ela Companhia Mc­
lhcramenlos, ex-Companhia de Terras 
Norte do Paranli. quando ele propnedaclc 
cios mglêses. Após percorrer 80 quilô• 
melros, ora na terra roxa ora no areni­
to. essa roclovm vai enrontrar as bar-
, anc-ns cio Rio Paranapnncma cm Põrto 
Ceará. At1avessa seis mnniclpios, servin­
do cliretamente a scclc de todos êlcs: No­
va J<~sperança, Umflõr, Cruzeiro cio Sul 
Parnnac1ly, Paranapoemn e .Tarchm Olm­
<la. O trânsito nessa estrada aumrntou 
consicleràvclmcnte logo após o asfaltn 
mcnto elo t1ccho Marmgá-Parnnavai Pa• 
ra ela se eneammha a maioria elos ca­
minhões que, vindos ela região sob influ­
ência clêssc trecho r!a Rodovia do Caf(· 
,lcmanclam à zona de Presidente Pruden 
te cm São Paulo Após ntraves~ar q11a­
s1 tôlia a J<~stracla Inglêsa êsscs veículos 
clenvam na altura ele Santo Inácio, em 
direção ao Põ1 to Alvorada dai n traves­
sando o Parnnapanema e alcançando o 
território paulista. O DER já solic1tou. 
ao Banco Munclial, finanr1amento para a 
pavimentação asfática dessa 1odov1a. em­
preendimento que, se concret1zaclo am­
pliará o significado econômico ela Rodo­
via do Café no trecho compreencl1clo ele 
Manngá para o Noroeste. 

Uniflor, que dista apenas 7 quilóme­
tros ela círlacle ele Nova Esperança, é um 
munlcipio duplamente privilegiado. Sob 
a influência quasi que direta da Rodovia 
cio Café já tem acesso, por asfalto, pa­
ra Parannvai e Manngá e com o asfalta­
mento da Eslrarla Inglêsa estará direta­
mente ligada ao Sul ele São Paulo. Daí 
o entusiasmo cio prefeito Oswalrlo Silvé­
no Fonseca que afirma: .-Recentemente 
tivemos ina11gurarlo o Ginásio Estadual; 
agora, o asfalto ah pertinho; nos próxi­
mos dias entrará em funcionamento a 
nova rêde de energia elétrica. ligada ao 
sistema da COPEL; c-::im o ai<faltamcnto 
da Estrada Inglêsa temos certeza de que 
o nosso municip10 caminhai-;L para uma 
nova era de progresso. 

Comentando a atuação elo rleputarlo M1-
1-an Pll'ih na obtenção clêsses melho1a­
mentos o prefeito ele Uniflor destaca n 
importância elo novo treC'ho asfaltado pa-
1 a o escoamento da produção rio municí­
pio q11e consiste. prmcipalmente em ca­
fé, algodão. arr-:,z, mllho, feijão. mamona 
e amendoim Calcula-se que o valor des­
sa produção agrícola altamente diversi­
ficada tenha sido, em 1966, superior a 
NCr$ três bilhões sendo a produção de 
leite. manteiga e ovos. no mesmo ano, 
avaliada em mais de NCr$ 100 mil En­
tre os munic!pios da v1zmhança é o úni­
co produtor de mel de abelhas O valor 
elos rebanhos de todos os tipos existen­
tes no município, é estimado em mais 
ele NCr$ 1,5 bilhão. 

23 



Cruzeiro do Sul: 
lavoura 
escola 

diversificada 
para todos 

e 

.Se fósse falar nos benefícios que a 
rodo\ia )farmgá-Paranavai trouxe para 
a região, levaria dias>, disse o prefeito 
João Esteves Parra, de Cruzeiro do Sul, 
prosseguindo: «Um dos mais importan­
tes, a meu ver, foi a facilidade que pro­
porcionou às prefeituras de se abastece­
rem de materiais de tóda ordem, princi­
palmente de construção, em Marmgá, 
inegã,;elmente a c1dade de comércio mais 
desenvolvido das redondezas:1>. 

Com um território de 10.500 alqueires, 
368 propriedades rurais cadastradas pelo 
JBP..A até janeiro dêste ano e 120 tra­
tores trabalhando no preparo das terras, 
Cruzeiro do Sul é um dos municípios de 
lavoura mais diversificada da região. 
Além do café, produto principal, planta­
se algodão, milho, amendoim e, atualmen­
te, está havendo grande preferência pe­
la soja Cerca de um milhão e 300 mil 
pés de café foram enadicados e a for­
mação de pastos é extensa. Segundo le­
vantamento efetuado pela Campanha 
Contra a Aftosa já existem mais de 20 
mil eabeças de gado no municipio. 

Quator.tP escolas rurais atendem à de­
manda. Tudo o que faltava nesse setor 
construi no primeiro ano de administra­
cão , afirma o prefeito, acrescentando: 
;tanto que, quando o deputado Miran Pi­
rih me ofereceu verbas para construir 
escolas Isoladas r<'cusei preferlndo recur-
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sos para o grupo escolar, na sede, onde o 
existente é de madeira e foi construido, 
ainda, pela Companhia Melhoramentos. 
Até hoje só foi reformado uma vez ... 

A preocupação atual do prefe1to é a 
canalização das águas pluviais e coloca­
ção de meios-fios. Para 1sso já foi entre­
gue ao DEOE o levantamento aJtimétri­
co, cadastral e isométrico da cidade fe1-
to na atual gestão. «Antes disso - diz 
João Parra tive que dedicar todos os 
recursos da Prefeitura às escolas e na 
recuperação dos H0 km de estradas mu­
nicipais. Hoje me orgulho de ter estra­
das melhor conservadas do que a Estra­
da Inglêsa, de responsab1hdade do DER ,. 

Também um préd10 para o pôsto ele 
saúde está sendo construido pela Prefei­
tura, mediante a promessa da Secretai ia 

de Saúde de que manterá um médico 
para fazê-lo funcionar. 

A renda do municlpio com o ICM tle­
vcrá ating1r a casa dos NCr$ 50 mil, su­
pt•rando de multo a previsií.o dos ór~üos 
técnicos da municipalidade que estuna­
ram, para esse tributo, uma cota de 
NCr$ 5 mil. O orçanwnto aprovallo pa­
ra o corrente ano foi lle NCr$ 100 mil 
mas a arrecadação totul, segundo O eom~ 
parlamento da rel'eita verifiearlo até ago­
ra deverá atingir a casa dos NCr$ 200 
mil, contra apenas 65 mil do ano paR­
sado. 

"Agora, que já resolvi os 
principais problemas da zona rural 

construindo tôdas as escolas que 
faltavam e recuperando totalmente as 

estradas, vou embelezar um pouco 
a sede do município, aplicando uma 

parte da renda do ICM na canalização 
das águas pluviais e no 

assentamento de meios-fios .. , afirme 
João Esteves Parra. A cidade 

se ressente ainda de outras 
providências, como a implantação de 

um serviço de abastecimento de 
água, setor onde tudo está 

''completamente crú, do jeito q~e 
era quando o Brasil /01 descoberto•. 

como diz o prefeito. .:\Ias a cidade 
está alegre, pozs entre os caboclos 

gaúchos, paulistas mineiros e 
nordestinos ha 1,m nõt•o habitanie 

É a bonita unwersitáric 
norte-amencana Maxime Jlargolis. que . . , 
vat morar um ano em Cntzeiro do su •• 

estudando os costumes e as cond,çóes 
de vida da população rural pera 

editar um livro pela Unii·ersidcde 
de Colúmbia, de Nova Jorqlle 

Enquanto isso o município pede 

apenas um grupo escolar de seis _ª 
oito salas e apoia a reivwdiccç~CI 

regional de pavime•ita~ao 

E ·t. da JngleSll, 
asfáltlca para a s !O 





Atalaia: 
energia vai 
aos anseios 

dar 
de 

Atalaia ficou a 15 quilômetros do as­
falto. Com uma população estimada em 
15 mil habitantes, é um município essen­
cialmente aglicola. Apenas 2 mil pes­
soas moram na sede. De 2 mil, também, 
é o número de eleitores registrados. Cria­
do em 1960, sómente em 1962 f01 insta­
lado, mas as lavouras cultivadas nas 700 
pequenas propriedades rurais de 5 a 10 
alqueires que dividem os 5.000 alquei­
res de seu território, já vão proporcionar 
à Prefeitura, no corrente ano, uma arre· 
cadação em tôrno dos NCr$ 200 mil. O 
orçamento votado pela Câmara foi <l<' 
NCr$ 150 mil, mas a boa arrecadação do 
ICM vai supemr as previsões. 

E' wm município rafeeiro. Estlma-:w 
Pm 99 por een to a proporção da c-afeieul­
tura em rrlat;ão às outras lavouras, es­
tas cultivadas apenas para o consumo 
própdo doK lavradores e suas famil!a11. 
Também a pecuária é muito pouco de­
senvolvida !'m seu território. A produ­
ção déstP an,, ~erá em tõrno de 300 mil 
sacas de café em tõco. apesar das gea­
das que atingiram rl\n·a de 25 por cen• 
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nôvo impulso 
progresso 

to dos cafezais. Mas os preJuízos dessa 
quebra sómente serão sentidos na próxi­
ma safra A produção média das lavou­
ras cafeeiras é de 100 sacas por mil pés, 
uma das melhores da região. «Mesmo 
assim, em safras ante11ores, com condi­
ções melhores de tempo sem sêca e 
sem geadas . , chegou a alcançar as 400 
:,acas por mil pés», diz o prefeito João 
Cicotti, um entusiasmado paulista de 
Ibitinga 

Para _atender a essa produção existem 
4 máquinas ele beneficiamento de Café na 
se~e- Mas o grosso da comercialização -
feito em Nova l•~speran~-1 onde . e 
f" ll ' so uma 
ir-ma, a rasllfmclia, ab8orve cêrca d 

40 pol' cento do ,•af(• enc,aminhado . _e 
aquela ,·idncle. P<ll a 

Cento e vinte <1111lômetros de estralla 
cortam o municipio, lõdas municip . . 1 
,·onservaçõ.o,_ porém é feita pelo d~~~;-ito 
do DER sediado em Maringa· J.á 
tes d ICM • que an-

o - - diz o prefeito não so 
brava dinheiro parn ,·omprar ( . -
quina. ' tma ma-

Paulista de Jbitinga, com um 
sorriso franco de caboclo. 

João Czcotti vaz falando e contando as 
realizações e os problemas de 

sua administração, e comentando as 
riquezas e os dramas de seu 

munze1p10. Iniciar as obras de 
urbanização da cidade, que apezar 

da pequena população urbana mostra 
intensa movimentação em sua rua 

principal r foto à esquerda), é uma das 
suas metas, possível agora graças 

ao nôvo sistema tributário que 
dá ao municip10 participação 

imediata no impôsto arrecadado. Seu 
entusiasmo pela pavimentação 

asfáltzca da estrada 
Marmga-Paranavaí, "uma obra 

espetacular", segundo disse. só é 
comparável à alegria que demonstra 

quando comenta a próxima inauguração 
da rêde de distnbuzção de 

energia elétrica da COPEL (fotos na 
página ao lado), que muito vai 
contribuir para o progresso da 

cidade. Eleito por uma coligação 
PDC-UD.V, apoiado pela maioria 

dos 9 vereadores da Câmara Munic-ipal. 
safüfeito com os deputados que 
apo10u e ajudou a eleger. Miran 

Pirih e João Paulino, o prefeito 
de Atalaia é um administrador 

tranqüilo. Mas nem por isso dei:ta_ de 
reclamar. precisamos de um predlD 

próprio para o ginásio, precisamos 
de um posto de saúde para atender 
aos nososs doentes, precisamos de 

melhor amparo ao lavrador e 
sua familia, principalmente por 
ocasião das entressafras quandº 
as crises econômicas familiares 

se agravam-
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admlnll~ 001llt1'111 ... IIOVU UC0.. 
lu IIIOladal. ampliando para 18 o wame­
ro total d t11100lu l'Ul'ala no muntlftp!o. 
A mtuaglo, ..-01'. 6 .. tt.r.t6rla e OI I& 
perlodoa d aulu mantldol pelo municia 
pio, no Ul'IIO prlml.rlo, atendem àa necte­
aldadee da populaçlo eacolar neae ntvel.> 

o muntclpio mantém 215 profelll'j)ru 
para atender à zona rural, No grupo ea­
colar, que funciona na aede, 10 profeu6-
ru são cll8teadas pela Prefeitura contra 
apenas • mantidas pelo Estado. O gl· 
nulo estadual funciona ainda no prédio 
do grupo escolar, em condições preclrlu. 
A reivlndtcaçlo principal do munlctpio é 
a construçlo do prédio próprio para o 
ginásio. Nenhum cul'l!O técnico existe 
ainda. Alguns jovens freqüentam ella 
modalidade em Nova Ellp8rança deslo­
cando-se para aquela cidade tõdas as noi­
tes. 

Um clima de alegria domina Atalaia 
com a próxima inauguração da rêde de 
distribuição de energia elétrica, recém 
construida pela COPEL. Trata-se de 
obra executada dentro do melhor padrão 
técnico, com todos os postes de concreto. 
Será ligada ao Sistema Norte e livrará 
a população da sede do munlclplo do 
precãrio abaateclmento até então existen­
te. Para o munlclplo 6 um beneftclo 
comparável ao da pavlmentaçlo ufãltt­
ca do trecho Maringá-Panmavai. «Para 
a região, diz o prefeito, a obra da es­
trada foi um espetáculo. Dlflcllmente o 
governador Paulo Pimentel fará outra 
que a supere, nesta zona.> 

O abaatecimento de água da cidade é 
feito por intermédio de um poço arte­
siano, propriedade de uma emprêsa pa, -
ticular, que fornece para cêrca de 100 
casas. E' pensamento da Prefeitura prn­
videnciar os estudos para um nõvo e maus 
eficiente sistema de abastecimento de 
água com capacidade para atender a tõ­
da a' cidade. «Mas até agora, antes do 
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lavradorea e cokmcta. ~cl& dil m• 
flculdades econ6mlcíll que átltgem aa fa­
milias mala pobres. 

Mas nem por 1110 a população, deiXa 
de divertir-se Existe um clube na clda• 
de, a AIIIIOctaçl.o AU6tlca Atalaia, com 
campo de futebol onde quasl todos os do­
mingos são disputadas boas partldaa com 
repreaentaçõea doa munlclplos vlstnhos. 
Existem tamb6m, dois campoa de bocha, 
esporte que conta com multoe adeptoll na 
cidade, Com a melhoria da a~ 
munlclpàl e, J>rlnolpamante, com o rec•• 
btmento direto • Imediato dá-parte que 
cabe ao !D\Jllfclplo, -. prUadtit 
Joio Olcottl: 
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Ourizona: 
a pacificação foi a grande vitória 

Para o prefeito Antônio Sabaine, de 
Ourizona, o asfalto da estrada Maringá­
Paranavaí é um dos melhores que co­
nhece. .-E posso falar com conhecimen­
to de causa - - afirma pois conheço 
muitas estradas asfaltadas em outros 
Estados do Brasil e, como êsse, pouco 
tenho visto>. O entusiasmo do prefeito 
é c~mparável apenas à alegria que de­
monstra, pois a sede de seu municipio 
ficou apenas a 12 quilômetros da estra­
da. Além do mais Om·izona será bene­
ficiado, futuramente, com outra rodovia 
asfaltada, a que ligará Maringá a Cia­
norte e Umuarama. Désse lado, a cida­
de ficará à distância de sómente 20 qui­
lómetros. Das divisas do municlplo as 
distàncias serão de 7 quilômetros do as­
falto Maringá-Paranaval e 300 metros 
do que vai para Clanorte. E' compreen­
sivel, portanto, a alegria do prefeito An­
tonio Sabalne que confia na conclusão das 
obras de asfaltamento da outra estrada 
com a mesma eficiência com que foram 
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realizados os serviços da que foi inaugu­
rada em julho passado. 

A sede do município de Ourlzona pa­
deceu até recentemente de sério proble­
ma. A cidade era dividida em duas fac­
ções irreconciliáveis. Para que se tenha 
uma idéia da gravidade dessa situação, 
basta dizer que até duas igrejas católi­
cas existiam, apenas para atender à ri­
validade das duas partes da cidade e 
quem frequentava uma não punha os pés 
na outra. Hoje, só há a igreja matriz. 
No local onde existia a outra a paróquia 
vai construir uma escola paroquial, para 
atender também às crianças de todos os 
quadrantes da cidade, Para o prefeito 
Sabaine esta pacificação foi uma das 
maiores vitórias de sua administração. 
•Posso me considerar o administrador 
mais feliz do Paraná e mesmo do Brasil 
- afinna êle - • pois entre nove verea­
dores que compõem a Câmara Municipal, 
todos os nove me acompanham. Nunca 
solicitei alguma coisa ela Cãmara que não 

O prefeito Antonio Sabaine e o grupo 
escolar de Ourizona 
Na outra página, ao alto, o 
presidente da Câmara de Ourizona 
gerente da "Casa Lusitana", para 
quem o asfaltamento da estrada 
Já beneficiou o comércio da ctdade 
com aumento sensível do movimento.' 

fõsse atendído. mesmo porque nunca re­
meti matéria que não fôsse do interésse 
do município. Destaca ainda o prefeito 
que Ourizona tem sido muito feliz com 
a politica, nos últimos anos. 

A produção de Ourizona está apoiada 
principalmente no café. A safra pre\ista 
é de 200 rml sacas em cõco. Quanto aos 
cereais não existe uma previsão mas há 
grandes plantações de milho, soja e 
arroz. Na safra futura, principalmente, 
é que Val haver reflexo dessas novas la· 
vouras, grande parte conseqüência das 
geadas que atingiram bastante o muni­
cipio. Há uma divisão nitlda da produ­
<;ão no te1•ritório de Ourizona. Do dis­
trito de Santo Antônio para a sede pre· 
domina o café. Do mesmo distrito para 
a divisa com a estrada 1\[aringá-Cianor· 
te predominam os cereais. Também a pe­
cuária está se desenvolvendo principnl­
mente nas áreas onde o café foi erra­
dicado. 
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Sõbre o ICM afirma Antônio Sabnine: 
Exi~te uma mcomprecnsf10 quanto à tri­

butação atual do café. Antigamente 0 
produtor pagava os mesmos impostoH, só 
que tle maneira indireta. 11:le não notava 
Hoje éle paga diretamente na Coletona. 
dai julgar que o seu produto está mai~ 
gravado, o que não acontece. Tanto que, 
com os esclarecimentos que temos feito 
tem diminuído as reclamações pois os 
cafeicultores estão compreendendo me­
:hor o_ problema. No decorrer do tempo 
eles 1rao sentir que êsse é o sistema trl­
butáno que deve v16-.,rar no Brasil. Caso 
contrario, como poderá o prefeito de um 
município pequeno como o meu, que não 
tem mdústria administrar e realizar al­
guma coisa para beneficiar a população•:,, 

Em 1966 o orçamento previsto era de 
NCrS 60 mil, tendo a arrecadação atin­
gido a casa dos NCr$ 87,8 mil. No cor­
rente ano, com previsão orçamentária de 
N"CrS 140 mil, admite-se que chegue à 
casa dos NCr$ 200 mil, graças ao ICM. 
Problemas de estradas no município não 
existe Uma motomveladora nova aten­
de perfeitamente à conservação das exis­
tentes. O mumc1p10 está servido de 
energia elétrica da COPEL desde no­
vembro de 1965. Segundo o prefeito o 
mumcípio está plenamente satisfeito com 
o fornecimento. Há interrupções, mas 
~ão perdoáveis - afirma - pois tudo 
que depende de máquina pode apresentar 
suas falhas.-" Sõbre as poss1bihdades de 
industrialização acha Antônio Sabaine 
que exi,:;tem condições, para o futuro. 
•No momento não podemos pensar nis­
so, principalmente pela proximidade de 
Manngá, que oferece melhores condições 
para qualquer empreendimento no setor, 
pois já é uma grande cidade ... 

No setor escolar foram construidas na 
atual administração três salas de aulas, 
uma na sede e duas no setor rural, es­
tando mais uma para ser concluida em 
breve. Cada uma delas tem capacidade 
para 36 alunos. Ourizona é um munici­
pio felizardo pois com 17 professores mu­
nicipais conseguiu 10 nomeações de pro­
fessores regionais e mais 11 contratos 
com o Estado, reduzindo-se assim o pro­
blema escolar. 

NP 
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Nas duas fotos acima, aspectos urbanísticos da cidade de Ourizona. 
A primeira é a Praça Haroldo Leon Peres, homenagem feita "em 

retribuição aos serviços prestados ao município", segundo informa a 
placa assinada pelo prefeito e todos os vereadores, a ser inaugurada 

brevemente. Embaixo, praça da igreja venda-se, no primeiro plano, parte do 
terreno onde serão construidos os edifícios da Prefeitura e da Câmara 

Municipal. Também a estação rodoviária será localizada nesse terreno. 

Um problema sério ainda não resolvi­
do é o de abastecimento de água potá­
vel da cidade. «Espero não encerrar mi­
nha gestão sem pelo menos encaminhar 
êsse problema,,, afirma o prefeito que já 
entrou em contacto com a SANEP AR 
de quem pretende obter um convênio pa­
ra realizar as obras. Também não exis­
te pOsto de saúde. A Prefeitura é soll­
citada, diàriamente, para atender indi­
gentes que são encaminhados para Ma­
ringá e Curitiba, com grandes dificulda­
de e despesas para o municipio. Mas já 
existe um põsto de puericultura o que 
ajuda bastante. No Orçamento do Esta­
do existe verba consignada para a insta­
lação do pôsto de saúde, verba já reque­
rida e dependendo apenas de despacho do 
governador para ser recebida. Outras 
verbas estaduats estão vinculadas à cons­
trução da estação rodoviária, prédio da 
Prefeitura e Càmara Municipal e delega­
cia de Pollcla. 

Falando de polltlca o prefeito Antonio 
Sabalne se entusiasma e afirma: «Tra-

balhamos para o deputado Jorge Sato. 
candidato nõvo e ainda desconhecido em 
Ounzona. Conseguimos vencer e nos or­
gulhamos de dizer que êsse foi o único 
município da região onde o deputado Tú­
lio Vargas perdeu. Sato foi eleito e tem 
sido um bom deputado, atendendo muito 
bem o município. E vai continuar aten­
dendo pois não vamos deL'<á-lo em paz, 
reivindicando sempre o que Ourizona pre­
cisa. Para a Càmara Federal apoiamos 
Haroldo Leon Peres. atualmente vice-lí­
der do govêrno federal naquela Casa le­
gislativa. Acredito que êle pode até al­
cançar a liderança pois tem qualidades 
para isso. E' um deputado lutador. Foi 
graças à sua atuação, como deputado es­
tadual, que conseguimos, no inicio da 
nossa gestão, adquirir uma rnotonivela­
dora que custou NCr0 32 mil e hoje ,•ale 
NCr$ 62 mil. Não tínhamos condições dt> 
conseguir essa máquina não fôsse o seu 
trabalho junto ao Banco do Estado. E' 
um deputado «quente,, indiscutivelmente 
um dos líderes do Paraná.-. 
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p6bllca que o gin4aio de São Jorge eata­
rl pronto pelo menos no pt1metro aernea­
tre de 1968. 

Para a implantaçlo do sistema de 
abastecimento de ãgua e para u obras 
de escoamento de águas pluviais o pré­
feito espera, também, a contribuição dos 
guvemos estadual e federal. A conclu­
slo dellBas obras é indispend.vel para 
que se possa Iniciar o asfaltamento da 
cidade Melhoramento recente foi a re­
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A ponte da foto acima, com 36 metros, reconstruida entre os municipios de 
Ourizo'!a e Camargo, fica 4 quilômetros além do território de São Jorge, 
na antiga estrada que ligava Maringá a Cianorte. Como o ex-prefeito de 
Ourizona não tivesse interesse em reconstruí-la, a Prefeitura de São Jorge teve 
que arcar com o investimento, cêrca de NCr$ 6 mil, além do madeirame e dos 
serviços técnicos que foram contribuição da Companhia Melhoramentos. 
Na foto abaixo, ponte de concreto, ligando os municípios de São Jorge e 
Ourizona, onde foram investidos NCr$ 12 mil. Outra obra importante, nesse 
setor, foi construida na região do Condor, ligando também os municipios de 
Ourizona e São Jorge. 

,. 

Tenho noticias de que tais campanhas 
terão prosseguimento. O resultado prt­
tíco já é alentador pois no nosso munt­
clpio havia incidência de epidemias de 
poliomielite, com mortalidade muito alta 
freqüentes ocorrências de tétano e de ou­
tras doenças contagiosas epidêmicas. Com 
as campanhas desenvolvidas pelo Esta­
do não houve nenhum caso de pólio nem 
de difteria no corrente ano>. 

Há, em São Jorge, um pôsto de saúde 
instalado há muito tempo. O próprio pre­
feito foi médico titular dêsse põsto que, 
desde o fim do govêrno Lupion até 114 
pouco tempo, ficou sem médico efetivo. 
Durante êsses anos o dr. Raul atendeu 
gratuitamente cpara não deixar que os 
indigentes morressem à mingua. Sómen­
te há alguns meses foi nomeado outro 
médico, pela Secretaria da Saúde, para 
atender ao expediente do pôsto. Há. aln· 
da, na cidade, um põsto de puericultura 
mantido pela Associação de Proteção à 
Maternidade e à Infànc1a, que atende à 
população do municiplo. Também nessa 
instituição o prefeito atende gratuitamen­
te, dando cêrca de 30 a 40 consultas t6-
d&a as quartas-feiras. cComo prefeito -
diz o dr. Raul - unais do que nunca 
tenho que atender grautitamente como 
já fazia antes no meu hospital, aos in­
digentes que me procuram Aqui. no ill· 
terlor, a assistência social 6 feita nes1B 
bue. Ainda recentemente, numa wigein 
a Curitiba conaegw mais de uma to­
nelada de leite, farinha e rem6dloe ~ 
o ,e.to de puericultura. J!l - é a • 
• «. ~ prefeito municlpal>, conduiU 
Q ~mtdlco de São Jorge. 

ele São Jorge pertence= 
CIGlQ1llaado pela Kelh01'8JlleD 

.. polltlea da cllvtllO deli 
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lot (':--cm ]'l'qllCllllb propt Íl'cllltll'S diz o 
prcfri~O. O (JllC O 11111:\ 1 iqneza J'lll li n 
'?1\tnlCl]'lO, J'OI q11e o 1"''111Cllo propt·ldl\rio 
e qu,: pro,luz e nl deixa o f111\0 ,i., s,,11 
trnbn~ho. Prinl'ipuhnc11\n na iwd,•, on,h• 
êlc <ln mo,·mHmlo no ,·omfrdo ,·<'mlen­
do s1111 produçiio l' eomprnndo,' tamb,'m, 
m,•1·cndo111\S ]ll\1'11 O SC\l <'OllRtll)lO. lsso 
Rc dcslnen <'111 confronto com os municl­
pios onde hü grandc:s propriedades. Mes­
mo ,m S/\o .Torg-e o contraste é cviden­
l<', ,•m n•l11çi10 às g-randcs fazendas exis­
tc-ntc:,. .AI predominam os as~alariados 
rura,~ que v,vcm de salário-rninimo e às 
vêzcs_ nem isso, o que não lhes dá poder 
aq111s1l1YO. O trabalhador rural não com­
pra. não moviment~ o comércio pois ga­
nha apenas o mimmo para sobreviver. 
Isso é um fator de atraso para o municl­
pio onde predomina a grande proprieda­
de, não há dúvida > 

A produção do municlpio, ainda tem 
como buse o café para o qual se espera 
uma colheita de 300 mil sacas em côco 
no corrente ano. A soja vem ganhancl~ 
terreno e se previa uma colheita em pé 
de igualdade com o café. Mas o fator 
tempo e deficiências no fornecimento de 
boas sementes dificultaram o rendimento 
dessa produção que alcançou sõmenle 110 
mil sa~as. O milho atmgiu n casa das 
130 mil sacas, para 16 mil de fe1Jão ,, 
3.500 de amendoim. Com base no ICM 
sõbre a comercialização dêsses produtos 
já foram a1Tecadados até julho do cor 
rente ano, NCr$ 160 mil. Para o te­
soureiro José Lmz da Silva a arrecada­
ção total deverá ultrapassar os NCr$ 300 
mil, tendo a previsão orçamentária sido 
de NCr$ 200. O ano passado, para um 
orçamento de NCrS 110 mil a arrecada­
ção atingiu a casa dos NCr$ 170 mil. 

Para Jaime Carrara, chefe da Divisão 
de Tributação da Prefeitura, o grande 
substituto para o café, do ponto de vista 
da arrecadação municipal, tem sido a 
soja, em virtude do preço que vem al­
cançando, numa média de NCr$ 12 a sa­
ca. cNão só para as finanças da Prefei­
tura, esclarece. mas também para o pro­
dutor é um substituto que compensa a 
substituição do café, prmcipalmente nas 
regiões onde as geadas atingiram êsse 
último produto.> 

Para atender ao escoamento dessa pro­
dução os investimentos em estradas ocu­
pam grande proporção das despesas da 
Prefeitura. Informa o contador Custódio 
Sega que cêrca de 50 por cento do orça­
mento municipal é empregado em pes­
soal, inclusive professõras, e material de 
expediente, sendo o restante investido em 
obras. <Mas com os novos recursos pro· 
porc10nados pelo ICM esclarece -, es­
sa proporção certamente será desequili· 
brada com beneficio para o setor de 
obras públicas.,; 

N'esse último o município tem dedica­
do grande parte de seus esforços na cons­
trução e conservação de estradas, onde 
foram enfrentados alguns problemas sé­
rios. Após a construçã.o da ponte sõbre 
o Rio Ivai, na estrada Maringá-Cianorte, 
os munieipios vizinhos de Ourizona e 
Camargo e a Companhia Melhoramen­
tos, que tem uma reserva florestal na 
reglã.o, abandonaram o tráfego numa es­
trada vicinal que liga São Jorge àquela 
rodovia estadual. Para manter trategá­
vel essa importante via de escoamento 
dos produtos do munlclpio, a Prefeitura 
teve que reconstruir uma ponte, sObre o 
Rio Bandeirantes, 4 quilômetros fora do 
seu temtórlo, na divisa entre camargo 
e Ourlzona. 
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O asfaltamento da rodovia Marmgá­
Paranavai, porém, foi a grande conquis­
ta dos produtores do municíp10. E' o 
prefeito Raul Martins quem fala «Mo­
rando há mais de 20 anos na região sen­
tia, como todos os habitantes dêste mu­
mcípio, as dificuldades em levar os pro­
dutos da lavoura aos centros consumido­
res como Marmgá, Londrina, Curitiba e 
São Paulo. Ficávamos, às vêzes, dias e 
semanas com a estrada intransitável, 
com os produtos se deteriorando e per­
dendo o valor. Dêsse modo a estrada foi 
a redenção de tõda a região, apesar de 
São Jorge não ficar assim tão próximo. 
Mesmo assim a produção do mumclp10 
pode agora alcançar os mercados consu­
midores sem contratempo, pois as liga­
ções até Castello Branco, à margem da 
rodovia, são feitas em estrada de terra 
mista, com conservação e tráfego muito 
mais fáceis do que a anteriormente uti­
lizada.> Concluindo, diz o prefeito de São 
Jorge: «Tinha certeza de que o atual go­
vêrno construiria essa estrada como hn• 
via prometido, como tenho certeza ele qut! 
construirá a estrada Maringá-Cianorte­
Umuarama que também beneficiará São 
Jorge. Quando essa outra via estiver con­
clulda teremos duas estradas asfaltadas, 
cada uma servindo mais próximamente 
a metade do nosso municlplo.> 

Os 218 quilômetros de estradas 
municipais exzgem grande esfôrço 
da Prefeitura para serem mantdios 
no estado de conservação que 
a foto acima ilustra. 
A Prefeitura, que já dispõe de duas 
motoniveladoras, está comprando 
mais um trator de esteira e um 
caminhão basculante, o que demonstra 
o cuidado da administração com a ma­
nutenção das mas de acesso em 
bom estado. A estrada vista na foto 
ligava, antigamente, Maringá 
e a região de Cianorte e umuarama. 
Uma balsa atravessava o Rio !vai 
na divisa dos municípios de 
São Jorge e camargo. Ao longo 
dessa via. às margens dos rios Ival 
e Bandeirantes, existem máquinas 
de beneficiamento de café 
e algumas indústrias cerâmicas. 
A melhoria das estradas na 
zona rural, juntamente com 
a construção de escolas, foi a 
principal promessa eleitoral do 
prefeito Raul Martins. ''Eram as 
maiores deficiências - afirma 
o prefeito - e eu as conhecia bem 
pois tinha que visitar meus 
clientes usando essas modestas 
estradas do interior do municipio." 
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Floraí: 
hospital para seus 
meta funda111ental 

doentes 
, 
e 

Acha o p1efe,to Honó110 Fag1n que 
o problema mais importante da região 
beneficiada pela estiada Yfai mgá-Para­
navaí é o da manutenção do !CM sôbre 
o café, pois, sendo uma região cafeeu~a 
os municlpios não usufrulam os benef1-
cios da produção. Em consequência os 
prefeitos não passavam de verdadeiros 
mendigos procurando sempre o govema­
dor para remediai· a ~alta de re~ursos, 
i,c m os quais não podiam cumprll'. com 
0 :seu dever~. Citando o exemplo desses 
municípios < que produziam e nada va: 
liam , Fagan afirma •Em 1_96:, Florm 
produziu um milhão e cem m~l sacas de 
café em côco e, além de nao receber 
n~ m um centavo do artigo 20 ainda fi­
cou devendo à Sec1·etaria da Fazenda 
NCr::; 2.400. Dêsse modo, a nova lei tn• 
butária em vigor. implantada graça,; à 
sabedoria do imortal presidente Castello 
Branco, devena ser denominada Lei Sal­
vadora.> pois sõrnente após a sua aplwa­
rão puderam os prefeitos de todo o rn­
tei-iot· do B1 w;ll realizar p1·og!·amas de 
olJras públicas, com recursos diretos dos 
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municíp1os, pnncipalmente nos setores de 
educação e saude». 

Falando sõbre a possibilidade de modi­
ficação da legislação t11butãr1a, observou 
<'Se fôr uma refo1ma razoável, que con­
tinue assegurando o recebimento de par­
te devida aos mumcípios d1retamen• 
te e a curto piazo, é tolerável Mas se 
essa propalada reforma permitir que os 
recursos do município seJam canahzados 
para fora e passem a depender de von­
tades estranhas para retornar aos co­
fres munic1parn, será melhor entregar a 
administração do município ao Estado ou 
à União, pois é impossíYel fazer mila­
gres., e, concluindo • Todo prefeito stc 
sente honrado cm pagar seus débitos 
seus funcionários, suas professôrns e n­
vei condignamente. De setembro de 196fi 
até fins de março de 67 não arrecado!, 
nem NCr$ 3 mil em meu município, o 
que demonstra o que representa\'n para 
nós a situação anterior ao ICM. 

Ao assumir a p1·efeitura com uma dí­
vida de NCr$ a!l mil e uma arrecadação 
de NC'i-$ 40 mil. o prefeito Honório Fa-

As crianças e os doentes são 
as maiores preocupações do prefeito 
Honório Fagan O problema das 
escolas para as crianças já resolveu, 
na área rural de seu município 
Um hospztal para os doentes é a 
grande obra que pretende realizar 
aplzcando 10 por cento da arrecadação 
municipal. O problema mais 
importante, porém. para o pre/ezto 
de Florai é a manutenção da atual 
sistemática tributária ·•que permitzu 
aos prefeitos atenderem às 
reivzndicações de seus munícipes' 

gan impôs um 1mc10 de govêrno de au,;­
te1idade total,. Xem um centavo de des­
pesa fora do programa essencial de pno-
1 idades. Tudo era dificuldades pois, até 
para a conservação dos 114 quilômetros 
de estradas mumc1pais, a prefeitura n~o 
thspunha ele equipamento. A umca m~­
quina existente esta\'a quebrada Apos 
êsse período difícil, com a melh,ria da 
arrecadação, a prefeitura começou a sal­
dar os débitos. hoje totalmente pagos 
Sómente a partu· daí pude realme~te 

administrar, dtz o prefeito. Constrm 9 
pontes, construi cinco escolas n"'ª 5 e 
reconstrui tõdas as e,1stentes. com~;e• 
uma banda de música. instalei tel o­
nes públicos com uma linha de 12 ~u:· 
lômetros atm"1ndo atê o distiito de No\O 

" ôd a Cl· Bilac, construi meio-fio em t ª lo 
dade, _iniciei a constr'.1c;ão _de um ~~,í 
de saude, agora em rase nnal. con,; mã­
o estádio municipal, comprei uma i.rll e 
quina de esteira. uma pá carregade d 
i-eformei uma velha motoruveladora, ª • 
quiri um nõvo trator para acionar ª _pe~ 
dreira da prefeitura e construi a piac;. 
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AS FBTRADAS SÃO BOAS, A ENERGIA 
JÁ VEIO E O ASFALTO VAI CHEGAR 

pública da cidade. Junto com o prefeito 
de Japurá e com a boa vontande e coo­
peração do DER co1111trui uma estrada, 
que vai até C1anorte e dai a Umuara­
ma, atravessando o municfpio de 
Carlos. Estamos para iniciar ou 
parte de Paratm e se to 
trancamento rodoviário 
pre811io panando por N 
oarloa e castelo Branco. 
cladelra estrada da 
WR&UmeibOJW 
deae 
tap,11 -

Urba~ é a prózima etapa da 
admmístração de Floraf. A praça 
principal da cidade (foto acima 
à eaquerda) é um modêlo de 
log,admwo p,Zblico interiorano. Em 
breue seTd iniciado o asfaltamento 
de 20 mil metros quadrados de ruas 
no centro da cidade, jd contratado 

especfaliaada. 
de Saúde (ao alto, à direita) 
~ de concJ1Uão e 

a dtTeUa 
8erd 
com a 
. o mm,imemo 

OIS ~ 
( à 

OJll'Ofln8SO 



Castelo Branco 
só produz café 
e precisa de 

Com cêrca de 3 mil habitantes na 
sede e 12 a 15 mil no município, 
Castelo Branco foi um dos 
grandes beneficiados pela nova 
rodovia M aríngá-Paranavaí. 
É uma das mais novas comunidades 
paranaenses e seu prefeito já 
pensa em urbanizar a cidade. 
,'1-!as a arrecadação prevista, de 
NCr$ 60 mil, não dá para o prefeito 
realizar os "mil e um planos que 
já fêz", após o advento do ICM. 
"'Enquanto tsso" - diz Euclides Pavim, 
"cuido das escolas e das estradas". 

..... 
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• mais escolas 

CRIADO DURANTE O GOVÊRNO DO 
EX-PRESIDENTE, CASTELO BRANCO É O 

l\íUNICíPIO lVIAIS NôVO DA REGIÃO E APLICA 
NO ENSINO A :MAIOR PARTE DA 

ARRECADAÇÃO MUNICIPAL 

«Essa estrada é uma grande conqmsta 
para a região e para o município de 
Castelo Branco», diz o prefeito Euclides 
Pavrm, que acrescenta «Quando o go­
vernador prometeu conclui-la até feve­
reiro de 68, todos duvidaram, inclusive 
eu. Entretanto ela saiu antes do prazo 
previsto. Para o nosso município sua in­
fluência já se fez sentir. Aumentou o 
trãns1to na região, melhorou o escoamen­
to da produção, inclusive com mercado­
rias oriundas de Rondon, Para1so do 
Norte e até mesmo Cianorte O comér­
cio da sede melhorou bastante.» 

Além da estrada, Castelo Branco neces­
sita, com urgência, de obras de combate 
à erosão. Alguns serviços já estão sen­
do executados com a colaboração do 
DER Também o DEOE vai atuar nes­
se setor, e um engenheiro dessa autar­
quia já realizou os primeiros levanta­
mentos cio que será necessário fazer. Na 
construção da estrada houve uma falha 
p1·ejudicial à cidade. Dois boeiros, colo­
cados para escoamento de águas pluviais, 
desaguam exatamente no eixo de duas 
das principais 1·uas, ensejando o apare­
cimento de valas em conseqüência <la 
erosã(). 

Trata-se de um problema muito sério 
pois Castelo Branco está na mesma fai­
xa do Arenito Cruuá de Nova Esperan­
ça e Paranavaí. Caso não seja tratado 
em tempo surgirão os mesmos dramas 
que assolaram essas duas cidades. p~r 
muito tempo, exigindo fabulosas somas 
de dinheiro para um combate eficiente 

O problem::.. mais importante ào muni­
cípio é, ainda, o do ensino. Afirmando 
que foi êsse o motivo que o levou a can­
d1tar-se à Prefeitura Euclides PaVIm as­
sim relata a situaçã~ escolar: ,Tudo era 
dificuldades. Para assistir aulas em ci­
dades vizinhas, principalmente em Nova 
Esperança, os estudantes tinham que ir 
e voltar de ômbus, no tempo das e5tra­
das ruins. enfrentando sol. poeira e c~u­
va. Candidatei-me com essa clisposi~ao 
conseguir um ginásio para Castelo Bran­
co. Após muitas lutas e sacrific10s tive­
mos êxito nesse intento. Hoje continua­
mos a empenhar a maior parte do.S re­
cursos nos problemas do ensino, Um 
exemplo. Todos os dias os ginasianos do 
distrito de Boa Yista - - onde reside 0 
candidato que concorreu contra mim a, 
eleições para prefeito são conduzidos 
às aulas na sede, com ônibus por conta 
da Prefeitura.:, 
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Na 11.rea niral e latem 8 e■cola11 mu 
nlclpalB, havendo nece911ldade ainda de 
pelo menOB mall! t~s. Mtl e duzento11 
alunos estlo malrtculado11 no munlclplo, 
mas existem ainda multlll! crianças sem 
el!COIB. Além do gl.nblo ht, na 11ede, um 
grupo csladunl e mala um no distrito de 
Boa Vista. Q1mnto às profe1111õras, exis­
tem ainda dez, mantlda.s pela Prefeitu­
ra, mM jll. houve bastante ajuda do Es­
tado através do programa da Secretaria 
da F,ducaçll.o. Para o prefeito Pavlm o 
atual Sccretl\rlo da Educação tem me­
lhorado muito a eficiência do ensino 
dando tôda a assistência e atendend~ 
bem às prefeituras. As dificuldades exis­
tentes ainda não permitiram equiparar 
os vencimentos das professoras munici­
pais. que ganham só NCr$ 35 mil men­
sais, com as do Estado que percebem 
NCr$ 50 mib, diz o prefeito. «Mas no 
próximo ano faremos essa equiparação>, 
ronclum. 

O setor de estradas é outra preocupa­
ção permanente da administração de 
Castelo Branco. São mais ou menos 200 
quilômetros de estradas municipais e a 
prefeitura não dispõe ainda de uma mo­
toniveladora. A colaboração dos muni­
clp1os vizinhos é que tem permitido con­
servar essa rêde de estradas, Com a 
Cota de Participação dos Munlcfpios na 
arrecadação federal e o ICM espera a 
Prefeitura sanar esta falha da admlnla­
tração, «Pelo menos isso e a construção 
de mais uma escola espero fazer com a 
arrecadação do ICM, pois jll. fiz mil e 
um planos de aplicação dêsses recursos, 
mas, infelizmente, não dá para tudo», 
comenta o prefeito Pavim. 

O café representa quase tõda a pro­
dução do municlpio, com uma safra es­
timada, para o corrente ano, de 300 mil 
sacas em côco. Outras pequenas lavou­
ras de arroz, soja, amendoim e feijão, a 

maior parte para conaumo próprio, /,.a 
fuendu de cat6, na falXa de terra ~ 
do de alta produtlvidade. Uma delalt & 
Fuenda Avellna, 6 conll.derada pe1c, 
Banco do Brallll, como uma dall mala 
bem organlzadu da regilo, com o■ ca­
fêzala plantado■ em curva■ de nlvel den• 
tro daa mala rtgoro1&e normas t6cnlcu, 
cuidado que ae estende à colheita, aeca­
gem e en■acamento do café que dai sai 
diretamente para a exportaçlo. Mas nlo 
é sómente essa, Existem outras do mea• 
mo nlvel, como as de Renato Celidõnlo, 
Alfredo Nickel e outros cafeicultores pro­
gre■slstas 

As propriedades distrlbufdas nos 6.300 
alqueires de área. do munlcfpio se divi­
dem em dois grupos: de um lado, a re­
gião cortada pela «Estrada do AtlA.nti­
co>, expreaal.o comum com que o povo 
da região designa a Rodovia do Café, 
predominam aa fazendas. E' a reglll.o de 
terra. mais rica. Na parte mais pobre 
dominam oa pequenos sitiantes, com 
áreas entre 5 e 20 alqueires. A penetra­
ção da pecuária já se faz sentir com In­
tensidade, sendo de esperar que, futura­
mente, Castelo Branco 1eja um munlcf­
pio de pecull.ria muito desenvolvida. Tem 
contrlbuldo para Isso a erradicação de 
cafêzais que, no ano paa■ado, foi baa• 
tante algnlftcativs. nas Areas atlngldu 
pelas geada■. 

cDepof11 do ICM, diz o prefeito Eucll­
des Pavlm, o que mala tem beneficiado 
Castelo Branco é a uJillo poHt!ca exis­
tente. Os vereadores, todos ~te boa e 
humilde que 116 ae intereslla pelo pro­
gresso do munlcfplo, tem me dado tõ­
das as condições para adminfatrar. Al6m 
disso, devo destacar o trabalho do depu­
tado Mlran Plrih, de quem fui adveraá• 
rio nas eleições, mas que tudo tem feito 
para atender às reivindicações de Castelo 
Branco e de sua Prefeitura.> 

O problema da erosão foi agravado 
com a colocação de boeíros 
que despejam dguas pluviais 
na cidade (foto em cima). 
Mas a velha esta,;ão rodoviária 
(foto embatro) vat desaparecer 
para dar lugar a uma moderna praça, 
cujo projeto jd foi elaborado. 
E aos poucos os melhoramento, vão 
sendo implantados e o urbanismo 
modificando a face da pequena 
comunidade. a o caso da energia 
eWtrica que jd bmeficúJ a cidade 
com a nova rêde de distrflndção 
ligada ao Sistema Norte, da COPEL. 



Alto Paraná 
tem escolas e 

A 

e uma camara 

Com um territór10 relativamente pe­
queno Alto Paraná bate dois recordes: 
quilometragem de estradas municipais 
e número de escolas rurais. Em 18 mil 
alqueires existem 400 quilômetros de 
estradas e estão espalhadas 40 esco­
las. Para o prefeito Agostinho Stefa­
nello "é estrada demais para uma só mo­
toniveladora". Mesmo urna motonivela­
do "666" novinha em fôlha, recentemen­
te adquirida. Esta é uma caracte~ísti­
ca de Agostinho; para seu rnumcip10, 
o que houver de melhor. O probleipa 
foi conseguir recursos para '.1dqmn-la 
pois Agostinho tem pouco mais de. um 
ano de administração e, ao assui:mr a 
Prefeitura, encontrou NCrS 15 mil cm 
caixa e urna âivida de NCr$ 44 mil. ~ 
urna velha máquina, com~ mais de seis 
anos de uso, cuja operaçao dava mais 
despesas de consertos do que rendi­
mento. Mas o prefeito recém eleito 
não hesitou um momento. Iniciou mes­
mo assim sua polltica de "abrir e con­
servar estradas", utilizando, de início, 
um trator alugado do Ministério da 
Agricultura. Realizou as primeiras 
obras e partiu para a luta de adquirir 
equipamento nôvo. Primeiro fêz a en­
comenda, no valor de NCrS 113 mil, 
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boas estradas 
vigilante 

um pouco menos do que a previsão or­
çamentária do município em 1966, de 
NCrS 130 mil Depois foi conseguir 
os recursos para pagar. E conseguiu. 
Entregou a velha moto como parte do 
pagamento por NCrs 34 mil. Pegou o 
deputado Miran Pinh e foram fazer 
dinheiro. Moveram céus e terra e com 
doações do Govêrno estadual, liberação 
de verbas incluidas no Orçamento do 
Estado pelo próprio Mírah Pirih e ou­
tros recursos, conseguiram pagar a no­
va máquina. E, diz o prefeito em seu 
primeiro Relatório á Câmara Munici­
pal, "a aquisição desta motonivelado­
ra, pelo alto valor e pela sua finalida­
de de manter cm órdem as estradas 
do município, para um fácil escoamen­
to da produção, foi sem dúvida a maior 
realização neste primeiro ano de ges­
tão." 

A estória fol contada para ilustrar 
as lllllL~ de um prefeito que tem a in­
tensão de bem administrar e realizar 
alguma coisa dti útil cm beneficio de 
seu município. E Agostinho Stefnnello 
confessa essa intenção e tudo faz para 
transformá-la em ação. Ainda no setor 
de estradas conseg1úu que o DER doas­
se um caminhão basculante usado. 

Urbanização da cidade que já possui 
ruas e praças de grande beleza 
(foto ao lado/. é uma das metas de 
Agostinho Stejanello para os 
últimos anos de sua gestão. Escolas 
e estradas foram as mazores 
preocupações até agora E a rodovia: 
asfaltada foz um grande estímulo 
para novas arrancadas de progresso. 

Com outro, que encontrara na Prefel­
tura também em péssimo estado e que­
conseguiu reformar, já dispõe de um 
parque de máquinas rodoviárias com o 
qual pretende dar solução a um dos 
maiores problemas de seu município. 
o de estradas. Falta uma pá-carrega­
deira, é verdade. Mas isto é outro pr~ 
blerna que pretende resolver em breve. 

Agostinho é prefeito de Alto Paraná 
pela segunda vez. N"a sua primeira 
gestão em 1954 fêz do programa de­
construção de e~colas a principal _meta 
de sua administração pois cons1de:a· 
va o ensino fator de grande unporta.'1-
cia para o progresso de sua comuna. 
Outros prefeitos continuaram a. dar 
prioridade a êsse setor e. nêsse pmnet· 
ro ano da atual gestão já foram co~~ 
truidas 9 novas salas dE' aula A re 
escolar rural do município está cons­
tituída de 40 escolas isoladas. atenclid_as 
por 60 professoras, muitas delas 1eci~ 
nando dois períodos. . - io 

Alto Paraná também é um municip 
onde a cafeicultura continua ma~da~-

• •• e es· do. A produção da snfra 6ti o, :\ 
timada em 500 mil sacas em côco. • 
cultura de cereais ainda é pequena, ~e­
vendo aumentnr graças à erradicaçao 



!!l~"V -~~ - aalturu al&Odoetl'la • 
1bld1111 da cidade. Mu o t1bt 
blltlnte noa \lltlmOl!I anbs" Pl.\'4 o ~ 
nador Guldo ltloeoner o fl'Obl8dlâ -. 
tto , o da produ1btdade dia~ 
tam caldo bastante. "lt ~ 
mar provldênclaa", - attnna -
estadl08 em Wba rea1IO dê terra mil­
ta onde se faz neoesadrlo apUoar tle­
ntcaa de recuperac,ão• A COft'fel'lla 19 
mtma, pois chegamos na olllade hmn 
dia de reun1l.o da CAmara e há biteres­
se de todos em contribuir para resol• 
'Vet' o& problemas do munlciplo. ":N'e­
aetisttamos de ma.Is assistência tlk:nlca 
m. lavoura", diz o edil Rubens Noguet. 
ni. de Almeida, apoiado por Ney Camar­
'80 tlilc'bado que afirma: "No nosso mu­
nlofplo predomina a pequena proprie­
dllile. Bl falta de recursos A meca­
nlaglç> ainda 6 precá:rl& e todo o mun 
do tl'lllaà1hll. no braço lC p 
al8a1' ..,. aumentar a 
S t I t lo a -conversa, 
------·•Amalor 
6,..,ile111à '1o flnMclamento. 
iM'Slllilr.loôhoJeeêonseguir 
~ ,-a um trator é uma dlflcÜÍ 
.. danada. Só M fBCilldades para 
G ;lli:llillde, para o fazendeiro. Como só 
~ peq'18l)08 proprietários as dlfi. C9: -lo enormes." E o veTeador 

Gan:la faz um comentário: "Exls· 
li a J!'uenda Garcia, com cêrca de 600 
~.... E a uma nossa pergunta 
,,...,,.,... •Não. Nada tem a ver com 
IÍÍIÍll DIDID8. J!l simples coincidência". 
~ profundo interesse ~ 
1rlill' problemas do municipto, exclama: 
1lió tAmoB nenhuma asststêncla técnl.· 
C& m .,grlcultura. Nem do Mlnisté,rlo 
e mim d& Secretaria d& Agr:lw.l~ 
-., lemos ainda nem casa Bural. 
- um mumoipio agriçóla e 
-,dúvid&,uma~ 
.......... --Dlo 
- -onde exlst,em 

Dai 
dllfiD. ___ ., ..... " 





Vista da Avenida Tapejara, destacando-se a nova rêde da COPEL. 

Paraíso do Norte: 
energia completou alegria do asfalto 

Em Paraíso do Norte há uma surprê­
sa para o repórter. Uma alta concen­
tração de cerâmicas de grande porte, en­
tre as 40 unidades industriais sediadas 
no mwlic!pio. Quem informa é o presi­
dente da Cámara de Vereadores, Clovis 
Amaral, economista e contador cujo es­
cntório é um verdadeiro arquivo de da­
dos e informações sõbre o municlpio. 
Gaúcho de boa cêpa, radicado há 15 
anos na cidade, Clovls fala com entusias­
mo sõbre todos os aspectos da vida de 
Paralso: ~seremos, no futuro, um cen­
tro industrial de produtos cerâmicos se­
melhante a OuJinhos, no Estado de São 
Paulo» - afirma, explicando: «As ter­
ras do munlclpio principalmente nas mar­
gens do Rio Ival, são excelentes depó­
sitos de matéria-prima para êsse ramo 
Industrial. Os mercados consumidores 
Râo Psrana.val, Maringá, Umuarama, Cia­
norte, Campo Mourão e outrs.11 cidades 
que dão preferência ao no880 produto 
que é co fino> de bom, equiparando-se 
so que há de melhor na produção na­
cional>, dai a lmportàncla da estrada 
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que, para Clov1s Amaral, ,·eio beneficiar 
o escoamento dessa produção industrial 
de qualidade. 

Mas o prefeito Jaime Lemes de To-­
ledo está entusiasmado mesmo é com a 
nova rêde de distribuição de energia elé­
trica, recentemente conclulda pela CO­
PEL e que nos próximos dias vai ser li­
gada ao sistema energético daquela em­
prêsa. «A cidade vai iniciar nova vida:1> 
- diz o prefeito, «e os beneflcios se es­
tenderão também às indústrias, mesmo 
àquelas que não estão instaladas na se­
de.:t Sõbre a estrada Marlngá-Paranavai 
diz Jaime Lemes: Ela nos aproximou dos 
grandes centros e é um grande beneficio 
para a região. Mas nós também quere­
mos o prolongamento do asfalto até o 
nosso munlclplo e vamos lutar por Isso.> 

Parafso eetá 1ltuado à margem direita 
do Rlo Ivaf e na sua divisa com Rondon 
localiza-se a Ponte Kennedy, importante 
Ugação que permite o acesso fácil de 
todos oe munlclplos d& margem esquerda 
daquêle rio, num ralo de liO quilõmetros, 
à região servida pela nova rodovia u-

faltada. A potencialidade econômica do 
município pode ser avaliada pela estlma­
tiva, em cruzeiros. da safra agrlcola do 
primeiro semestre de 1967, calculada em 
um milhão de cruzeiros novos, de acór­
do com levantamento efetuado pela agên­
cia local do IBGE. Vale destacar que 
neste cômputo não está incluída a safra 
cafeeira. ainda não comercializada na 
época do cálculo. 

A economia de Paraiso do Xorte en­
caminha-se para novos rumos após o de­
cllnio da exploração made!rt!ira, base do 
desenvolvimento inicial da região. Se­
gundo a 4Editora de Informações do Va­
le do Ivai•, importante iniciativa para 
a colheita e catalogação de dados eco­
nômicos do município, existiram, até há 
poucos anos passados, 22 serrarias que 
foram se estinguindo à medida que a ma­
deira escasseava. Hoje êste número el!tá 
reduzido para 4, que ao lado das máqui­
nas de café e de arroz, completam com 
as ceràmlcas, o florescente parque In­
dustrial do municipio. 
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Paranavaí. 
dinamismo da administração 
vence o arenito 
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Quem chega a Paranavaí pela primeira vez tem a ünpressão 
de que se está construindo, no Paraná, mna nova Brasília. Tal é o rítmo de 

construções em todos os recantos da cidade. Tropeça-se a cada instante em 
buracos, valas e valetas das obras de combate á erosão; em 

montanhas de cimento, brita, areia e asfalto dos serviços de pavimentação; tubo~ 
de concreto, manilhas e tubulações de fe1·1•0 da rêde de canalização 

da água potável, já em assen,ta~ento nos trechos onde está sendo executado 
o recapeamento asfaltico elas ruas; enfirn, uma sinfonia de 

obras públicas regida pela batuta de um prefeito que tudo está fazendo para 
superar a imagem da administração que fêz anteriormente 

na mesma cidade, quando, após conquistar para a sua comunidade o título de urn 
dos municípios brasileiros de maior progresso foi conduzido á 

Assembléia ~gislativa do Paraná como ~1m dos 1nais 
leg1bmos representantes da região. 



Mas para qu,..m conhece a cidade e o 
seu prefeito, não há nada de nõvo. Para­
naval representa aquêle espirito dinâmi­
co das regiões pioneiras do Paraná nõvo, 
na ánsia incontida de progresso e desen­
volvimento. E para falar dos dois, ci­
dade e prefeito, bastam os números: Em 
dois anos de administração 120 mil me­
tros quadrados de á1·ea pavimentada, in­
cluindo as entradas da cidade ligando ao 
asfalto da nova e~trada. E para o secre­
tário de Viação e Obtas da Prefeitura, 
José Dantas Lima somente o dinamismo 
de Jofié Vaz de C~rvalho, «que em geral 
r-hega à. Prefeitura às sete horas da ma­
nhã e entre uma operação e outi·a co­
manda c,om a mesma decisão e pericia 
de cirurgião, a máquina administrativa>, 
~ria ••apaz de ultrapassar, cm uma ges­
tuo, a meta dos 200 mil metros quadra­
dos de 111as pavimentadas, em uma cl­
da<le construida súb1·e o arenito e dura­
mente atingida pela erosão. Mas êsse é 
o programn rio bom mineiro> Zé Vaz, 
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como o conhecem os jornalistas que par­
ticipavam do Comitê de Imprensa da As­
sembléia Legislativa, quando ali atuou co­
mo deputado. --:Mineiro de nascimento, 
mas cidadão de Paranavab. diz o pre­
feito cuja maior ambição é terminar o 
mandato deixando implantadas, na Capi­
tal do Noroeste, as bases de sua indus­
trialização futura. «Pois sem industria­
lização não há desenvolvimento sólido~. 
diz José Vaz de Carvalho. Mas para que 
seja passivei essa industrialização a ci­
dade necessita de obras de infracstruta­
ra, de equipamento urbano compatível 
para a vida i;ocial e de serviços públicos 
à altura das exigêneias da comunidadt>. 
E numa cidade de vicia polHica como Pa­
ranaval, que nas últimas eleições elegeu 
três deputados à Assembléia Legislativa 
do Estado, nenhum elogio seria maior à 
administração de seu prefeito que o apóio 
total da CA.mara de Vereadores, Integra­
ela por 12 representantes de tdóas as 
regiões do munlclplo. 

Na opinião do prefeito José Vaz 
de Carvalho, o reflexo do 

asfaltamento da estrada na vida da 
cidade foi impressionante, 

refletindo-se em todos os setores. A 
ligação com o Mato Grosso, por 

exemplo. através da estrada 
Paranavaí-Querêncza-Pôrto Cuíuá­

Dourados. recebeu um grande 
impulso e por ela já trafegam grande 

número de caminhões e outros 
veículos além de um ônibus que faz 

diàrzamente essa linha. E 
para atender à condição de 

entroncamento rodoviário de primeira 
órdem a Prefeitura vem 

realzzando um esfôrço impressionante 
no setor de obras públicas. A 

nova sede da Prefeitura já se encontra 
na segunda lage ( foto em cima, à 

esquerda) e o ritmo dos serviços é 
um símbolo da fase de progresso 

que atravessa aquêle municipw. 
Custará NCrS 400 mil e deverá estar 

concluída em julho de 1968. 
Trabalha-se ininterruptamente. dia 

e noite. na sua construção, realizada 
por administração direta. "O 

serviço alcançou tal rendimento" -
disse o diretor da Secretaria de Obras. 

"que às z:êzes temos de esperar 
um dza para receber os cálculos 

e as especificações do projeto". O 
mesmo aconteceu com o 

asfaltamento da Avenida Paraná, 
«problema de 15 anos, dificultado pela 

erosão. e concluído em 15 dias" 
rsegundo foto ao lado). 

Para atender às exigências 
dos serviços a executar nesse setor 

a Prefeitura dispõe de 
um respeitável parque motorizado 
totalmente nôt•o, com mais de 20 

imidades, incluindo-se 
o equipamento pesado constituído de 

duas motonit•eladoras. trés tratores 
e uma pá carregadeira. Oficina 

própria de recuperar;ão e manutenção 
mantém o equipamento 

permane11temer1te em trabalho. 
SEGUE 
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Atração turística de triste memória as crateras abertas (foto acima) pela 
erosão estão sendo dominadas pelo trabalho racional_ e persistente _onde todos 
os recursos são empregados. O diâmetro e a extensao das tubulaçoes 
montadas com material fabricado pela própria Prefeitura (foto. e17:ba1xo) 
mostram o trabalho gzgantesco desenvolvido pela Secretaria d;_e Viaçao e Obras 
do munzcípw para livrar a cidade desse flagelo. A recuperaçao das bacias 
do Jardim Ouro Branco e do Cemitério foi por muztos considerada 
impossível de ser realzzada pelos técnicos da municipalidade. 
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EROSÃO É O GRAND 
PROBLEMA E 

MAS JÃ ESTA CONTIDA 
Além da pavimentação 8.llfál 

bate à erosão é o setor que tlca o com. 
trabalho e maior volume d ~Xlge lllaJa 
tos. Obra11 de grande vultoe fonvl!ltl11ten. 
zadas destacando-se duas delas·ram rea.11. 
ração da bacia do Jardim ou· ª recuJ>e. 
cujas valetas já se haviam to ro Branco 
ção turís~ica, de triste me~~~do atra: 
Paranava1 e que ninguém acreditª' pa.._ 
se possivel recuperar, e a bac· ava fõa. 
mitério, que já se tornara um ~a do Ce. 
eia! e humano pois houve épocaraina ao. 
os habitantes da cidade temera~m 4Ue 
seus mortos, ameaçados de sere P@loe 
terr~doi:_ pelos efeitos da erosão~ P~esen. 
reallzaçao dessas e de outras ob ra a 
combate à erosão a Prefeitu~a 

111
ras de 

uma fábrica de tubos de címent antém 
produção média diária de 80 tub O com 
tre 40 e 100 centímetros de cliàmet~i• :t 
sa fábrica, além de fornecer tubas s­
os serviços da Prefeitura de ParanParai 

• d t d • ava am a a en e as º:<'essidades de out ' 
prefeituras da rcg1ao, tendo mesmo c:s 
gado a fornecer material para as b e-

1 -d· -oras de cana 1zaçao e aguas pluviais na Av 
mda do Café, trecho _ da Rodovia do e:. 
fé que atravessa a cidade e cujos servt. 
ços estão sendo execu lados por uma das 
maiores firmas construtoras especializa. 
das no ramo: a Rodopav1. 

A maior deficiência no equipamento 
urbano da cidade é o serviço de água 
potável. Em convênio com a SA..~PAR 
a Prefeitura providenciou a confecção do 
proJeto, que já está pronto aguardando 
a fase de conconênc1a para o mic10 das 
obras. As medidas preliminares já foram 
tomadas pela administração municipal 
que desapropriou e pagou a área exigida 
para a captação. Trata-se do local co­
nhecido como Reprêsa do dr. Barbalho. 
no Ribeirão das Araras. O custo dos ser• 
viços tem um orçamento preliminar de 
NCr$ 3,5 milhões, o que dá idéia do vo­
lume das obras. 

Para o secretário da Fazenda da Pre. 
feitura, José Fernandes Pedrosa. o ritmo 
da admmistração tem influído na arre­
cadação do município, mesmo levando em 
conta a nova sistemática tnbutária que 
implantou o ICM O crescimento da re­
ceita. nos últimos anos, mostra uma IDI· 

pressionante curva ascendente: NCrS 180 
mil em 1964; NCrS 780 mil em 65; NCrS 
1.300 mil em 66. Para o corrente ano ~ 
orçamento é de NCrS 2.200 mil que VIII 
ser coberto pois assim indica o comporta· 
mento da receita no pnmeiro seme5t17-
A participação do ICM não é tão ~~ 
ficativa nesse quadro da arrecadaçao de 
Paranavaí. A média mensal tem sido 

- do ca­NCr$ 70 mil, sem a participaçao _
0 

r 
fé, o que corresponde a me~os de ~ po 
cento do total da arrecadaçao. d sen-

A criação de condiçõ~s para O eupa· 
volvimento da cultura e uma preoca\-:U. 
ção imediata da Prefeitura ~e Pa~: 111en­
Ainda recentemente o prefeito e ·bllc&. 
dou o projeto de uma biblioteca P;.tóriO. 
uma biblioteca infantil e um ª~e~õniCO 
integrando um só ronjunto a.rqu:UOa dlS 
que deveria ser const~ido em0 projeto 
praças principais da cidade. t excedeu 
foi realizado mas o orçamen ºNcr$ SOo 
às possibilidades do municipi~tual- parti 
mil, um têrço do orçamento . justo iJll­
o prefeito José Vaz cnão seria dO aiJldtl 
ciar uma obra dêsse vulto qua~enciJl!ell' 
não foi passivei equiparar OS 



tos das profc-sstirn. nrnnldpai nos <lnH 
estaduai >- O projeto fOi ahnnrlonaclo 
mas a bibliotN·n munklpal vai ah·, , m 
propon;õrR mlli11 modestas. O inl lo <lnPI 
obras está n1t1n•11do pnrn jnnrlro próximo, 

~las, para a ~,-crct (u ln rlc l•:thll'R<; n e 
cullurn, Maria pa,·cdrln ,ln ~llvn, n si• 
tuiu;úo l'l't'Olttr cio m1111h'lpio voi hl'm, 
Tt•mo~ 46 c~1•oln. 1111111il'ipais ftm<'ionnn­

d., nn zona rural . i11fon11n culém ele (\ 
c~ta1luaiF1. • ·n s âc, r ·!Riem 4 ginâsios 
ofic1111s e :-1 pn1 t 1rul111 <'S, rluns escolns 
normni• scrundi\rlns, 1111111 cstndttnl ( rom 
csr.nla rt,, plknt;úo 1111c--.:u I e umn pnrti­
cul r: um Instituto ele Cultura Objetiva, 
com curs,,s ctc 1rn1rl11rczn; 2 grupos pri­
má!ln, , stnd11111s e 4 pnrticulnrcs, E h/i, 
tamb m, umn Fnculdnct,, de Ftlosofin, Ci 
l: idas <' Letras, municipal.> 1•:studam 
m)-~3 unidades escolnrC's cêrC'n de 7 mil 
alu1w, primãi;os e 5 mil ser11nd1hios. 

partir clêste mês ns escolas ü;ola<las 
i:rrlio ntendidns por um prog-rnma muni­
cipal de merenda escolar Além dêsse n 
Prefeitura \'em fornecendo 11111 amdlio 
permanente cm material de cnsmo. Em 
colaboração com o nmmcípio está scnclo 
e.--.:erutado um programa de educação d'.ls 
pais no setor de higiene, sob a responsa­
bilidade do Distrito Samtário. O objet1-
YO principal é t'On\'enccr os pais da ne­
cessidade de colaborar com as campa 
nhas de vacinação. 

Não estaria completo o rápido qua­
dro descrito das ati,idades da Prefei­
tura de Paranavai se não se destacasse 
o setor de Assistência Social. Além de 
tudo o prefeito José Vaz de Carvalho 
e médico. E bom médico, dizem. E 
mais do que bom médico, consciente 
da função social e humana da medicina. 
Por isso mesmo a contribuição da Pre­
fe1~ura para a Santa Casa de Miseri­
córdia da cidade, em sua gestão, tem 
sido das mais significativas. Superan­
do os auxílios federais e estaduais já 
pagou mais de NCrS 70 mil de verbas 
municipais, permitindo, em grande 
parte, a conclusão do Hospital daquela 
Instituição. Mas a Santa Casa não dá 
conta do número de indigentes que dià­
riamente chega até mesmo dos muni­
cípios vizinhos. E a prefeitura se en­
carrega de procurar um caminho para 
os excedentes, encaminhando-os a Curi­
tiba e São Paulo, fornecendo remédios, 
ou - o que é frequente - o próprio 
prefeito os atendendo em hospitais par­
ticulares, quando se trata de casos ur­
gentes de intervenção cirúrgica. 
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rreleitura do Mumcípf o de Maringá 
sr CW! RIA Ílf r UI, u,,,.#\ 

DIVISÃO Of: PATHIMÕN 
HISTORICO E CULTURAL 

NAS ATIVIDADES SOCIAIS E NO ESPORTE 
O MESMO DINAMISMO DA VIDA ECONôMICA 

O fotógrafo Osvaldo Dickow. que trocou a Rua XV, ele Curi~iba, pelo . 
pioneirismo do Noroeste, acha que "é difícil clar _cobertura a todas. as atzvzdades 
da cidade ., E êle tem que se virar para atender a Prefeitura, de cu7as obras 
é o fotógrafo ofzcíal, e as festivíclacles sociais q!:'-e são frequentes. .. . ., 
Três clubes são responsáveis pela movimentaçao de~se setor. o _Tems '. o 
"Harmonia" e o "Campestre". A animação é proporczonada por tres. con1untos: 
os "Fermatas" (foto aczma), "Os piratas" e "T~e Marvels". Nas atzviclades 
esportivas. também aí o futebol é rei. E o Atletzco_ Cl7:be de Paranavaz, 
que sempre ocupa as primeiras colocações da 1" Divzsao, Zona Norte, 
tem certeza de que, com o asfalto, será logo promovido d_e categoria. 
Mas o interesse por outras modalidades de esport.e,_ mc!umdo as .provas 
de atletismo base de qualquer tentativa de participaçao de maior fôlego na 
vida esporti~a estadual e nacional, estão _ em franco desenvolvz'!'lento. 
E receberá, próximamente, um grande estimulo co~ a construç~o, . . 
pela Prefeitura, de um ginásio de espJrtes que tera c?mo prznczpal fmalzdade 
o aprimoramento atlético e a educaçao esportiva da 1uver_itude local. . _ 
E a foto embaixo mostra um aspecto da Ayemda d_o Cate, com a ~o_vzmentaçao 
de caminhões carregados de café em direçao as maqumas de beneficiamento. 
Cento e cinco estabelecimentos industriais e 407. comerciais r~presentam 
dinamismo da atividade econômica dessa comunidade onde Ja vivem 26.600 
almas na zona urbana e 7.800 na suburbana e canaliza a atividade de 23.200 
moradores da área rural. 
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subestação servem de "play grou 

Tamboaraeiwrte 
população de 16 
mil na aede. Sua 
côco, êste ano, dev. 
mil sacas. Ext 
algodão, am 
arroz, milho, soja e 
trauma boa 
caçloagrfcola. 
IICIII - aJgumu de 
exporta frangos, 
Slo Paulo. 



"Sim, reivindicamos o prosseguimento 
do_ asfalto na direção de nossa cidade. 
A/mal estamos a apenas 14 
quilômetros da ponta da estrada 
recém co~clufda. E a produção 
desta regwo, onde se estende a diretriz 
i;a_ PR-14, é das _mais significativas. 
Ja tive oportunidade de transmitir 

essa reivindicação de nosso município 
ao governador Paulo Pimentel que se 
mostra sensibilizado com o ' 
problema" As palavras do prefeito 
Setembrino Ranhint (foto em cima, 
com o governador Paulo Pimentel) 
demonstram a preocupação dos líderes 
de Tamboara quanto ao futuro das 
ligações rodoviárias da cidade. 
O mesmo ocorre com as declarações 
do presidente da Câmara, Francisco 
Lacerda Salles (segunda foto, em cima) 
que disse: "O asfaltamento desse 
trecho da Rodovia do Café traz a 
este recanto do Paraná esperança muito 
grande no futuro. O progresso que 
ela representa beneficia não só 
Paranavat como tôda a região. 
E~peramos do governador Paulo 
Pimentel a continuaç4o do a.11/alto, 
passando por Tamboara em d!reg4o 
a Umuarama". 
Outra reivtndtcação da cidade 4 
a IUbBUt~ da t,eUu,. rlü "" centro 
O poate que aparece no 
Prlmetro plano dá vma fUfà 49 flll 
Utado. A •~ foto mt>lfli'a 
outro ~ da ride e a ~ 
ele cammMe, oa~• de cafl 
::Jrente a uma era, 4 máqufnal 

lfcfadora, ezlltente, na cidade. 
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A energia elétrica de Tamboara é for­
necida pela emprêsa particular Nossa Se­
nhora Aparecida, de São carlos. Uma 
usina hidrel6trica de 650 kVA gera a 
energia cabendo t. cidade uma cota de 
lliO a 200 kVA. cA. luz 6 precl.ria, pãra 
a. mü J10Ste • volta 1, acender la 6 da 
~. ou um oomercl&Dte es-

o uslm aer­
to da cl­
lnlclatlva 

pre-
0 à 

em fren~e à Prefeitura. Essa ligação se­
rá provisória, e e.xigirá uma revisão na 
rêde existente. Mas a solução não é con­
siderada satisfatória pelas classes pro­
dutoras do m1mlciplo que esperam me­
didas urgentes no sentido de que a velha 
rêde seja substitufda por outra, moder­
na, que assegure melhor fornecimento de 
energia. E a justificativa é lógica. Ou­
tl"OS munlclplos da vizinhança já tive­
ram fase privilégio. E Tamboara ocupa 
lugar de destaque na economia da re­
gião, recolhendo para o Estado bom vo­
lumes de impostos. Basta dizer que nos 
pnmelroll três meses de arrecadação do 
KDi. no decorrer da comerciallzação da 
..,._ de cereais, ocupou o primeiro lu­
fai' entre 8 munlclplos da vizinhança 
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Rondon: 
o maior produtor de café 
deslancha para o progresso 

Rondon é um importante município 
situado além do Rio Ivaí, Já nos l!m1-
tes extremos de influência da Rodovia 
do Café. Sua ligação a Paranavaí atra 
vés da BR-14, atravessando o no na 
divisa com Paraíso do Norte por mter­
médio da grande obra de engenharia 
que é a Ponte Kennedy, torna-o tribu­
tário daquela rodovia por onde escoa 
sua produção, quer através da ~Rr376 
para Maringá, Apucarana, Cuntl?a e 
Pôrto de Paranaguá, quer desvian~o 
pela BR,-369, via Ourinhos, _para _Sao 
Paulo e Santos. A populaçao, estima­
da pelo IBGE em 1966, é da ordem dos 
49 mil habítantes, com uma concentra­
çáo urbana de 7.50'J. na sede. I?clum­
do o distrito de In.dianópol_1s, hoJe des­
membrado, o eleJtorado mscnt<;> nas 
últimas eleições foi de 6.600 eleitores. 
o pulo dado pela arrecadação munici­
pal, de NCrS 108 mil em 1,96? par~ 
cêrca de NCrS 400 em 67 <estimados 
com base no comportam~nto da recei­
ta até o mês de julhoJ, e uma b?a _m­
dícação do desenvolvimento economwo 
que sacode o município. ~ran~e parte 
dessa arrecadação é dev1d_o 1;1 ?ova 
sistemática tributária que mst1tmu o 
ICM. A parte do município nesse tri-
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buto tem sido, em média, de NCrS 40 
mil desde o iníc10 do ano, aumentando 
para cêrca de NCrS 60 mil com a co­
mercialização da safra de café. 

O café é, até hoje, o produto mais 
representativo da economia de Rondon 
A produção da safra 66/67 foi da or 
dem de 830 mil sacas em côco se­
gundo estimativa da Prefeitura 'Mas 
67 foi, também, um ano de geadas Ron­
don foi duramente castigado com êsse 
flagelo que deverá reduzir a safra ca 
feeira do . próximo ano em 50 por cen­
to, aproximadamente. Em compensa 
ção a colheita de algodão que atino'iu 
35 mil arrôbas na safra atual dev;rá 
alcançar a casa das 200 mil arrôbas em 
1967. O mesmo deverá ocorrer com 
os outros produtos, substitutos ou m­
tercalares dos cafezais. O milho \60 
mil sacas em 19671, o feijão ll8 mil sa 
casl, a soJa (60 mil sacas) e o arroz 
< 35 mil sacas) terão colheitas pelo me­
nos dnpllc_adas, em 1968, se Lenõmenos 
nat1.;rals nao provocarem quebra na pro­
duçao. No ano corrente as sêcas e as 
geadas prejudicaram as plantações e 
as colheitas foram menores do que as 
P!evisões feitas com base na utiliza­
çao de sementes. 

Na edição de abrzl de 1966 de NP 
o prefeito Primo Mangzalardo 
denunciava a injustiça que o seu 
mumcipio sofria com o sistema 
tnbutd.rzo do IVC Dizia: "Rondon 
é um dos maiores produtores de café 
do Estado - 800 mil sacas em côco 
em 1965 - e não é beneficiado 
com cotas do Artigo 20 
correspondentes a essa produção.• 
Hoje, Mangialardo se orgulha 
de apresentar seu mimicípro como 
um dos que têm maior arrecadação na 
região - NCrS 400 mil é a previsão 
para o corrente ano - permitindo à 
Prefeitura realizar obras 
zmportantes para o progresso da 
comuna e para o bem-estar 
da população. --o !CM e a forma como 
é arrecadada a parte do munic1pzo 
foram as grandes vitórias • afirma 
o prefeito de Rondon, acrescentarido. 
·'Só clessa maneira há possibilidade 
elo município povo e autori dades 

' l gamente juntos realizarem sonhos on 
acalentado.ç como êsse de ter 'd 

' d f d • a sa11 e instrumentos para e en e, 
1 

i·dade 
. . • a mor a t 

da população. dimmuzr 
infantil reduzir os óbitos, s 

• produtivo enfim, tornar os home,zs 



INAUGURAÇÃO DO PôSTO DE SAúDE 
FOI AULA DE l\IEDICINA SANITÁRIA 

Num domingo de agôsto Rondon vi­
veu momentos de festas e alegrias. Com 
solenidades modestas mas com grande 
entuS1asmo foi inaugurados um Pôsto 
de Saúde. O médico-chefe 'do 10" Dis­
trito Sanitário da Secretaria de Saúde 
Pública, com sede em C1anorte, dr. Dé­
cio Pacheco, presidiu o ato inaugural e 
destacou o esfôrço da Prefeitura para 
a realização daquele empreendimento. 
Na oportunidade ressaltou a boa von­
tade e o apôio do prefeito Primo Man­
gialardo para dotar aquele pôsto de 
instalações adequadas. Ao conhecer o 
equipamento e as instalações do labo­
ratório, montado em convênio com o 
Departamento Nacional de Endemias 
Rurais DNRu, em uma sala do prédio 
da Prefeitura, Décio Pacheco destacou 
o papel do laboratorista "cujo traba­
lho consciente e obscuro pode evitar so­
frimentos e impedir a disseminação de 
doenças endêmicas, principalmente nas 
áreas rurais." 

Moço, formado há poucos anos em 
uma das mais novas universidade do 
Pais, a de Santa Catarina, o médico­
-chefe do 10" Distrito Sanitário irradia 
entusiasmo. Demonstrando, determina­
ção e coragem para os grandes emba­
tes contra a ignorância e as condições 
de atrazo econômico e social do cam­
Po, fala com rude franqueza. O prefei­
to pergunta quais as providências mais 
importantes para defender a saúde da 
PoPulação rural da região e êle res­
~: "latrina e botina". E explica: 
A educação B&Ditária. ellminarla 80 

P<>r cent.o de tõdu as doenÇas que at&­
tam u nossu áreas ruricolas. J!l, por• 
tanto, o problema ma.ta ário a ser re-

N P 

solvido~ As verminoses de todos os 
tipos sao as endemias mais dissemina­
das, afe~ando m~is de 80 por cento das 
populaçoes rurais. E o combate sis­
temático às verminoses começa com 
e~sa receita_ simples mas nem sempre 
facll de aplicar: aperfeiçoar as condi­
ções de h1giêne e impedir que o cabo­
clo ande descalço. Em resumo latri-
na e botina" ' 

O Pôsto de Saúde de Rondon está 
equipado inclusive com um gabinete 
odontológico, benefício que entidades 
idênticas de outras grandes cidades 
ainda não conseguiram. E para o jo­
vem dentista Antonio Carlos Setti, ra­
mo mais nôvo de tradicional familia 
de colonizadores pioneiros do Norte do 
Paraná, "exercer a profissão integrado 
a êsse meio é um estímulo para quem 
abraçou a carreira com o ideal de ser­
vir e de trabalhar para o bem estar 
de seus semelhantes". 

Entre as recomendações deixadas 
pelo médico Décio Pacheco estão as 
de carater sanitário no que diz respei­
to às instalações de casas de comér­
cio dentro da nova orientação que o 
sec~etário Dalton Paranaguá vem im­
primindo à Pasta da Saúde. Cons­
tam dessas instruções a proibição de 
que se instalem em prédios de madei­
ra açouguas, bares, restaurantes e ca­
sas comerclllis similares, As licenças 
sbmtnÜJ Jerio fomecidas para insta­
laglSeS da JUll.l;orill, c,om paredes de 
8Z1J}eJo. A, que ~ltQ!tlm, mesmo em 
.tn~ de • MJílejado ou de 
m,a,deb1a ,~ 1 , ~mente te-

~ ~:---~ 

A mauç;uração do Põsto de Saúde foi 
prestigiada pela maioria das 
autoridades locais. A foto ao lado 
mostra um grupo de personalidades 
presentes à solenidade. Ao alto 
na primeira foto, o presidente • 
da Câmara de vereadores, José 
Gregório dos Santos quando saudava 
no banquete oferecido pela ' 
Prefeitura, o chefe do Distrito 
Sanitário. Embaixo, o vereador 
Alzier Ribeiro de Araújo 
que afirmou: "Festividades como 
esta não pertencem ao prefeito nem 
à Prefeitura: são do povo e. 
consequentemente, dos vereadores que 
o representam. Dai a nossa 
presença, a nossa satisfação. o nosso 
aplauso, quando assistimos 
a inauguração de empreendimentos 
como êsse". A confraternização 
de Legislativo e Executivo joi a nota 
destacada da reunião e o prefeito Prima 
Mangialardo 
confidenciou a certa altura: "Com 
um Legislativa dêsse quilate 
é uma obrigação administrar bem." 

SEGUE 

49 





Gi111ÍSI0 estadual, em C(l71Sll'llc;ão 

ASFALTAMENTO DA PR-14 É O GRANDE SONHO 
DE RONDON. PREFEITO, VEREADORES, 

COMERCIANTES E INDUSTRIAIS ESPERAM A 
INCLUSÃO DESSA RODOVIA 

NO PROGRAMA PRIORITÁRIO DO DER. 

nunação do distrito de Indianópolis. 
Nésse setor Rondon Já se considera bem 
servido pois a rêde de distribuição da 
cidade está ligada ao sistema da CO­
PEL benefício também conseguido no 
inicio da atual administração. No cor­
rente mês foram introduzidos melhora­
mentos na iluminação pública da sede, 
com a substituição das antigas lâm­
padas convencionais por iluminação de 
mercúrio. 

Falando sôbre as realizações de seu 
govêrno o prefeito Primo Mangialardi 
afirmou· "Ao concorrer às eleições para 

a Prefeitura nada prometi. Disse, po-

rém, que tudo procuraria fazer para 
me colocar à altura do trabalho e do 
dinamismo do povo de Rondon. Algu­
ma coisa já fiz. Muito resta realizar. 
Infelizmente, na primeira metade da 
minha gestão não dispunha ainda dos 
recursos em boa hora atribuídos às 
prefeituras pela legislação federal que 
instituiu o ICM. E nesse ponto faço 
questão de repetir Só temos uma rei­
vindicação a fazer: deixem aos muni­
cípios o que é deles, não destruam a 
independência que a reforma tributária 
assegurou às administrações munici­
pais." 

Fezra, aos domingos, movimenta a cidade. Mas o velho poste da rêde de 
energia elétrica mostra que muita coisa resta fazer. 

Np 

O prof,•,;sor Manoel .Jnrm:irlo ela Sll 
vu J:i comp!Nou as 75 prlmav,.rns Mi 
""Iro, clt' Vnrginha, esté há -.fl anos no 
Nono clr, Paran.i. Faz 12 anos qwi mora 
r.m Rrmclon "<:rmheci isto nqul qunn. 
cio nlnda i;,i rlomestlcavnm !ncllos", afir­
ma. Discorre !lt1hre os primP.iros s11r 
los dn progresso da n•1drw rclembr:i 
episódios da fns,, clurn d0 pioneirismo 
P se empolga com os prr,blemas atu:iis 
e os elo futuro. r,; diz "AcompanhQ as 
atividades político administrativas por 
dever de homem público. Na qualida­
de de vereador de Rondon posso afir 
mar que o atual Govêrno já fez mal~ 
pela região do que todos os que conhe 
ci nesses 48 anos de Paraná O asfaJ. 
tamento da estrada até Paranaval é um 
benefício que somente as gerações fu­
turas poderão avaliar. Se isso tivesse 
acontecido há dez anos passados outra 
seria a face dêstes rincões. Mas o 
Govêrno não pode parar aí A rodo­
via estadual Paranavaí-Umuarama é a 
nossa grande esperança e acredito que 
ela ainda poderá ser uma obra do atual 
governador" O ex-prefeito Artur Hart­
mann, homem dedicado á produção, 
manifesta também sua confiança no 
atendimento dessa reivindicação de 
Tamboara, Paraíso e Rondon afirman­
do: "Uma região de potencialidade eco­
nômica como a nossa não pode perma­
necer isolada dos centros de consumo. 
E hoje, não se entende vias de comuni­
cações rodoviárias sem asfalto. AcredI­
to que maiores esfôrços serão despen­
didos pelo Govêrno estadual para nos 
dar essa obra" E o vereador Walde­
mar Trevisan diz, incisivamente: "Te­
mos argumentos Só o nosso municí­
pio possui 2 716 propriedades agríco­
las, 13 máquinas de café e 16 de algo­
dão, vai produzir quase um milhão de 
sacas de café nesta safra e cêrca de 200 
mil arrôbas de algodão no próximo ano 
São números que demonstram o que a 
região representa para a economia do 
Estado. A nossa Juta pela PR-14 asfal­
tada será cada dia mais decidida." 
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O asfalto chegou até Paranavaí. g depois? Ah, quantas inda~ações! Alí está 
o último pedaço. Numa placa, ao lado direito de quem vai, está escrito: 

Loanda, 89 km; Querência do Norte, 135 km; Paraná Grand~, ,170 km; Dourados 
~180 km. E vem a primeira indagação: por onde prossegmra a estrada? 
nos programas rodoviários dos govêrnos federal e estadual é prevista a sua 

continuação para O território de Mato Grosso, via pôrto São José. Mas a rodovia 
concluida pelo DER em 1965 entre Querência do Norte e Pontal do Tigre 

nas banancas do Rio Paraná_ Paraná Grande-, já permite alcança.r Douradop, ern 
boas condições de tráfego. É O que mostramos em reportagem publicada nesta 

re\·ista em outubro de 1966. É O que diz a placa que a foto ao pé desta página ilustra 
É o que prova a linha diária Paranavaí Dourados da emprêsa de • 

ônibus ARa Branca. «É o caminho mais lógico», afirma o prefeito Paulo Konrath 
de Querência, apoiado por outros líderes da região cortada pelo eixo ' 

Paranavaí-Pontal do Tigre. E alegam: «Essa estrada já existe. A outra é uma 
aventura.» Ao que contesta o prefeito de Nova Londrina, Olivier Grendene: «Se 0 

traçado para Pôrto São José integrou os últimos planos rodoviários 
nacionais, êsse é o caminho certo». Mas, deixemos o problema da continuação 

da estrada. Existe outro contexto de indagações mais graves. O asfalto chegou, e 
agora? Para onde caminha e qual será o destino da região que êle 
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veio beneficiar? Como serão preservadas as riquezas naturais que lhe asseguram 
êsse progresso? Que destino está reservado aos seus habitantes? 

É o que indagaremos agora: 

• 



"O Norte do Paraná é a região mais 
viva e mais extraordinária do Brasil é 
um dos maiores exemplos de coragem 
e de trabalho do mundo. As rodovias 
as;fa!tadas nada mais são do que um 
tnbuto de justiça que se presta a essa 
gente". Foi o que nos disse Hermann 
Moraes Barros sõbre a inauguração da 
estrada Maringá-Paranavaí. O entusias­
mo do diretor da Companhia Melhora­
mentos Norte do Paraná é uma injeção 
de otimismo. O mesmo otimismo de 
Luiz de Carvalho, prefeito de Maringá, 
que repele qualquer hesitação quanto 
ao futuro da região e afirma: "Se me 
per_guntassem há 10 anos passados o que 
se~ o Norte do Paraná de hoje eu 
tena errado. E errado longe pois o 
~ Progresso excede a tõdas as expec­
tativas, foge a todos os prognósticos. 
~~ a nossa confiança no futuro e a cer­
..__ de que nos próximos 10 anos te­
remos implantada aqui wna nova civi­
llzaçãobal e continuaremos sendo um dos 

uartes da economia brasileira." 
~tusiasmo de Hermann Moraes 
de e a tranquila confiança de Luíz 
ÚlCOll Carvalho expressam wna verdade 
,,,_._ testável, a ponto de permitir que à 
- .. ...,ra de tal otimismo nos acomode­
mos à espera dêsse futuro? As afir-

NP 
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mações de outro líder regional, o ban­
queiro experimentado e de espírito prá­
tico Ermelino Bolfer, nos soam como 
severa advertência: "Dentro de 10 anos 
poderemos ver essa região transforma­
da num paraíso ou num deserto. Tudo 
depende da orientação dos govêrnos no 
estímulo à industrialização, no ampa­
ro à agricultura e no atendimento às 
necessidades básicas do homem". Faz 
aproximadamente seis meses que Erme­
lino nos falou nesses termos, numa 
longa troca de idéias sõbre o futuro 
do nosso Estado. Daí para cá, nas an­
danças que temos feito d«: município 
em município à procura de informaçoes 
para a nossa revista, temos sempre 
presente a advertência. E ouvindo gente 
de tõdas as categorias e qualificações 
temos procurado uma resposta para o 
dilema formulado por Ermelino Bolfer. 
Talvez seja muito cedo para uma defi­
nição. Por isso mesmo não temos a 
pretensão de fazer qualquer prognóstico 
ou chegar a uma conclusão. Apenas 
mostraremos ao leitor alguns instantâ­
neos do que até agora conseguimos 
apreender num conbwto cada vez mais 
intimo com o nosso Norte paranaense. 
justificada. esperança de wn Paraná 
mais rico e mais feliJl. 

Na região do arenito o gado vai aos 
poucos substituindo os enfezais. 

'.\lilton Cavalcanti 

Comecemos com o nosso inquérito. 
Que condições são dadas ao homem 
para sobreviver e progredir? "A assis­
tência ao homem do campo não exis­
te", é o que nos conta José Benedito 
Ortiz, brasileiro de Catanduva que veio 
para o Paraná em 1943 e desde então 
vive os dramas e as esperanças do Nor­
te cafeeiro. Reside em Londrina e tem 
uma fazenda de 80 alqueires em Alto 
Paraná. Fomos encontrá-lo no gabine­
te do prefeito daquele município pagan­
do seus rmpostos. 

Disse: '"Hoje mesmo vim trazer pa­
ra a Prefeitura 972 contos de réis (972 
cruzeiros novos). Sei que é preciso. 
Assim como quero estradas devo con­
tribuir com meu imposto. Vendi meu 
café em Paranavaí e vim trazer o di­
nheirinho aqui. Nem sei quanto pago 
de imposto mas entre ICM, INDA, IBRA 
e outros, é uma barbaridade. Já até 
perdi a conta. Se fôsse somente isso, 
vá lá. Se o impõsto pago virasse as­
sistência para os que precisam, estava 
certo. Mas o empregado não tem a mí• 
nima. Ainda esta manhã, quando ia 
da fazenda para Paranavai, a mulher 
de um colono quase que teve família" 
lá, no meio da estrada. 

Tive que levar urgente para Parana-
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Em cada cidade encontramos 
homens preocupados com o destino do 
Norte do Paraná e com o futuro 
de seu pm,o. O economista Clovis 
Amaral, de Paraúo do Norte, é um 
pesqwuador dos problemas do Vale 
do Ival. Em Pa.ranacity o professor 
lflácfo Fratléiaco Xa.tner se prtocuP.,l 
com o ~ tios 
atatllfidor e com a 

=~-~~ ........... , .. 
nlli.1Nt'' .~. :1 - .. --·Otlll dlilolqut ,-
---f)~mlQlefOdidlpH-

~~cmA~~= 
-- u "'1flO CJ tt1U1íl· c,fplO, mu i O J~ IM érradtcar, 
meltllO Mnn taa. POt ddDha oanta". 

O dtlma dt. dllltenota mddlca d 
pral. O dr. Raul Mt.rWlll foi mddioo 
do p6sto de N'dde de 810 Jorp antes 
de 1er prefeito. mra funclon4rio da Se­
cretaria de Sat1de. Ao fim do Govtr• 
no Lupton foi exonerado. São Jorge 
ficou sem ml!dico, aU recentemente. O 
atual govêmo resolveu a aituaçib. Em 
Alto Paraná foi o contrãrio. Está sem 
médico há mala de ■eia meses. Em Caa· 
telo Branco, onde havia uma aaaiatên­
cla precária, com o médico atendendo 
uma vez por semana, tamWm não 
exiate mala nada. O prefeito ln­
forma • •Os mddicoa deixaram de 
atender por motivo■ ignorado■." Em 
Paraflo do Norte o põato funciona. 
trm mddiéo atende uma média de 6 
_._. por dia. Mas os 11nicos me­
Blcll:dl8Dtos ®e matem são compri­
~ par-. c1ot de cabeça e dor de 
....-"'..-. A difieuldade de recursos 
~ tiátar qualquer doença é sinte­
tizada na expressão de Clóvia Amaral: 
"sat mala barato morrer . do que se 
tratar. E êlea morrem, ou ficam 
Inutilizados, vivendo como párias". E 
em Tamboara há médico mas o põsto 
é uma vergonha. Não oferece as con­
dições de b,iglêne que se exige de um 
açougue. Uma Intervenção cirúrgica 
elemen~ é um risco de vida para 
o paciente. 

Nlo estamos procurando pintar um 
qu ~lmistà. Estamos mostran-
do Entl,'6 êsses é animador o 
q :Aondon, na lnau-

de saúde, A 
jovem, o {:hefe 
o, ãe Cwiorte, 

1ffllS nova mosona 
"Prevenir an­

preventiva 
nõvo 
com 
res-

trloldMact 
M1Padel 
.., IDUIIO ~ 
eitli■llifnl.L. ~~• 
lata, lólo '-'1GDIII' 

--- que ttalMllblldonll • 
paatde& erfles 
ccmaeqOfncla, lares 
lhere8 e ortanças a.n , 
do para a Prefeitura ,-. 
de fome", E em tOdo& 
oontraat.e. o ao.emo 
das, escolas, J)081:0s de 
exiatem problemas a ..... -..,_ 
blemaa graves cuJae uçCles • 
ram ainda nem suprldu. ,..._ 
que a simples dem1ncla tem sido ._ 
da muttu vêzea como tabl1 e ,._ • 
quais se adota a f1lOIOfta do --• 
"esconder a cabeça para nlo .,. VW!', 

E a lavoura? Vamos ao ~ 
to do fazendeiro JOú Ortla. -o· a 
passado erradiquei 42 ml1 pá dt ': 
fé. Plantel cereais. Gutel 1118fa • 
menos NCrS 11 mil em anç1o, * 
boa, etc. Depois fui vender e às • 
10 mil. Perdi dinheiro, INe ~ 
de preço mlnlmo é só para ~ ,e 
jornal. E para pagar o ~ O 
algodão, por exemplo. A pauta .. dit 
NCr$ 6 a arrõba. Recolhemoe o • 
põsto nessa base e vendemoll o _.. 
duto a NCrS 4,5. O feijão, V8Ddl .._ 
300 sacas com o ICK recoJblde m 
base de NCrS 17 ou 18, mas teai a 
10. Outra história da carocbinha f 
essa compra do Banco do Braatl. Bt, 
por exemplo, precisei vender o mlllo 
que plantei. Fui ao Banco e me 
ram que não estavam 
via problemas, faltavam 
outras coisas. Mas eu 
der. Fui a Maringá e tive 
para particulares. Vendi 
NCrS 4,50, quando o preço 
de NCr$ 6,00 e o Imposto f 
nessa base. Há, ainda, a 
sificac;ão. Trabalhei 22 anoe 
de cereais e conheço todos 
Mas a maioria dos lavradores 
nhece. Naquelas filas do 
Brasil tenho visto coisas de 
lavrador planta milho de 
na hora da classificação o flfmlmeidlll!ililllJ 
registra como de tipo tnferlor 
sUica num tipo dois, Dilo f 
tenho visto milho do 
classUicado como tipo t e 
barbaridade Além de 

o lavrador~ 
cl~ 



àtlramcnte não PXt"-k. nlz o Jll'l'~l 
~~ntr. dn Cíimnro dt'. Pnruíso: '.'1TL\ um 
rsfôrco dn Secrntn_rrn dn Agnculturn. i 1 nosso m11nk1plo, por exemplo 
/-.~stc um pôsto_ que fornece nduhos J 

mentes lmanc·wctns n ptPços baixos. 
;~n~ nssistê-ncin téc~kn,. mesmo, não 
há nenhuma. O M111,1sténo da Agricul­
t1irn, qut>_ dcvenn cmdnr desse problc 
1118

, l1 omisso. No meu entender o Bra­
sil prC'Cisn cte ngrôn?mos para atender 
uo ngricullor. Ensmnr º!1-de se deve 
plantnr. Em terra própna para café 
que se plante café; onde ~e deve plan­
tar milho que se plante milho, e assim 
por diante. E que se plante certo, se­
gundo a técnica própria para cada la­
voura. Mas isso não existe Em Par 
raiso chegou-se a plantar café em ba­
nhado. Por êsse motivo a produção é 
insuficiente e não se atinge as previ­
sões das safras" 

Por isso mesmo Antônio Ruiz Mar­
ques, de Flo1:8-Í,. abandonou a lavoura e 
hoje é propnetano de uma pequena fá. 
brica de blocos de cimento "Sou filho 
de sitiantes" - diz Antônio - "Meu 
pai é argentino e aqui vivemos há qua 
se 20 anos. Quando trabalhava no si 
tio com meu pai procurei descobrir al­
ruém que me ensinasse técnicas e mé­
todos para cultivar a terra, empregar 
adubos, escolher os solos próprios pa­
ra cada lavoura. etc. Procurei muito. 
Nas redondezas ninguém sabia coisa al­
guma. Tudo era feito empiricamente. 
Na cidade também não tive êxito. Não 
encontrei quem me ajudasse. Aí, achei 
numa revista um anúncio sôbre curso 
por correspondência. E me matriculei 
no "Curso Técnico do Instituto Cienti­
fico de Química". Aprendi muita coisa 
que aplicamos em nosso sitio. Apren­
di qual a terra própria para plantar o 
arroz, o milho, o feijão. Aprendi a 
identificar, pelo aspecto e pela colora 
ção das folhas, qual o elemento r.J.ne­
ral que estava faltando ao solo R fim 
de empregar o adubo correto. E ti­
vemos certo êxito. Muitos erros que 
cometemos antes não se repetiram. Mas 
mesmo assim não dá. Falta apôio, falta 
assistência. Não há amparo, não há 
garantia de preços ao produtor. E a 
produtividade vai caindo até esgotar a 
terra. Há 10 anos passa?-os chegamos 

Os métodos mais primitivos de exploração da terra continuam sendo utilizados. 
Asszsténcia técnica é deficiente e Mznistérzo da Agricultura é um mito. 

a colher 80 a 85 sacos de café por 
mil pés. Hoje não conseguimos 20 O 
jeito é cuidar de outra coisa". 

A dificuldade para levantamento de 
dados sôbre a produção é um dos maio­
res empecilhos a qualquer planejamen­
: o. Como diz Clovis Amaral: "Não po­
demos nos basear nas estatísticas pois 
em geral não refletem a realidade. Se 
um funcionário fôr trabalhar apoiado 
nos dados do IBGE o país vaí para o 
buraco, pois estes dados não são coe­
rentes em nenhuma atividade ou setor". 

E o professor e agente de estatística 
de Paranacity, Inácio Francisco Xavier, 
define o problema com seus 17 anos de 
experiência no IBGE. "O Govêrno Fe­
deral não dá condições para o traba­
lho. Vejam o meu caso: sou agente 
para cinco municípios e não disponho 
nem de condução. Como podemos fa-

zer uma estatística adequada? 
Além disso há erros graves no tra­

to com os homens do interior. Os 
questionários, por exemplo, são com­
plexos, de difícil interpretação até na 
forma são mal feitos pois em geral 
são ilegíveis. A própria técnica de 
levantamento de dados é falha. Não 
se concebe estatística com levantamen­
to de dados contábeis, como tem sido 
feito até hoje. Felizmente parece que 
há uma mudança de mentalidade. lê:ste 
ano os questionários foram reformu­
lados e os dados pedidos são mais 
físicos do que contábeis. Mas ainda 
são muito complicados. Finalmente, 
a falta de conhecimento sôbre estatís­
tica é geral. Isso faz com que as pes­
soas se atemorizem em dar informa­
ções o que é um dos maiores obstá­
culos ao nosso trabalho". 

A última imagem. De um lado o cafêzal quase improdutivo Do outro, o arame farpado e os mourões de 
cerca caracterizam 

O 
pasto recém-formado. Entre os dois, o caminhão carregado de toras, artigo de importação para 

uma área onde a floresta tropical já exibiu sua imponência. 

--





NP NA ASSEMBLEIA 

Clovis Stadler de Souza 

O Direito da Minoria 
Pe um momento para outro, viu-se a Oposição privada do seu 

incnto de fiscalização das atividades governamentais: 
0 

d"d maio: instru­
ções aos órgãos administrativos. s pe 1 os de mforma-

ll:: que a Mesa da Assembléia, dando nova interpreta - • 
terno resolveu submeter à deliberação da Maioria todos ~~o r ao ~gimento In­
êstr objetivo, a~re~ent~dos _pel_os deputados. ' equenmentos com 

como a Maioria s1tuac1omsta possue trinta e poucos d t d -
mais P?ssibilidades para ap~º:V8xão destas proposições. epu a os, nao há 

Assim, o deputado opos1c1omsta que quiser saber algo d ctm· · t -• d f O 1 . a a m1s raçao tera e azer o que s seus. co egas goverrustas sempre praticaram. ir às se'. 
cretarias ou Departamentos, mdagar pessoalmente tio seu titula 

O 
• d f • 

nário, as informações que deseja. r u O unc10-
0 f~to, por mais, absurd~ que possa parecer, vem ocorrendo na Assembléia 

Legislat1ya do Parana, em atI~ude_ que compromete •todo o passado histórico da 
casa, feito exataJ:?}ent~ de ep1sódio_s que colidem com essa orientação. 
. O Po_der Leg1slat1v?! no Brasil, . sofre, freqüe:itemente, pela distorção de 
informaçoes, responsab11Idades pelos erros e om1ssoes praticadas na vida públi­
ca por outro Poder. 

Essas acusações ao 1:,egislativo só são corrigidas pela ação corajosa e lúcida 
de parlamentares que, mterp:etando os anseios das comunidades que repre­
sentam, têm desassombro de mdagar, fiscalizar, estudar programas e informar­
se com os elementos que obtenham dos órgãos capazes de os fornecer. 

. O Poder, Legislat!vo, cõ~~cio _das distorQõ~s . que se lhe assacam, procura, 
assim, atraves de açoes pohticas idôneas, rmrumrzar os efeitos de responsabili­
dades _que_ se lhe atri?~em, ganhando prestigiamento e dia a dia, ajustando-se 
às aspiraçoes democrat1cas e culturais da coletividade. 

Estranhável, portanto, o presente comportamento da Maioria política que, 
nem por sê-Ia, pode destruir um dos sagrados direitos inscritos nas conquistas 
jurídicas dos povos: a legitimidade da representação das Minorias impedindo 
que deputados vejam atendidas solicitações plausíveis. Negando a quem tem 
contas a prestar ao povo, o direito de conhecer fatos da vida pública, quebra-se 
tradição magnífica e que enche os fastos e os anais do legislativo paranaense. 

A medida, antipática e anti-democrática, fere os bríos dos legisladores que 
têm independência e enfeia o momento político auracariano. 

Veja-se que - para não irmos aos exemplos de mais de vinte anos - nos 
períodos governamentais dos srs Ney Braga, Moysés Lupion, Oliveira Franco, 
Munhoz da Rocha e daqueles que, esporàdicamente, ocuparam a curul gover­
namental, em todos êsses períodos de govêrno, mesmo com máquina pol~tica 
majoritária avassaladora, jamais se impediu o represent_an~e do povo de hvre-
mente formular as indagações sôbre fatos de_ ordem publica. _ . 

Assim ainda é presente a série de requerimentos de 1nformaçoes sobre os 
trabalhos 'da Comissão encarregada das obras de construção de edifício~ come­
morativos ao Centenário do Paraná; também é de p_oucos an~s, re_quen~e!itos 
sôbre concessões de terras sõbre possíveis concessoes de mmerais atom1cos, 
dentre os quais as areias ~onazíticas de Piaçaguera; está presente, em nossa 
memória, reque~imentos sõbre O funcionam~nto do Depl:rtamento Estadual de 
Compras e a concorrência para venda de ~e_eps; requerimentos para se saber 
sôbre a poluição de águas que servem Curitiba, etc., etc. _ . _ 

Em todos êsses requerimentos, e;u tempo algurll;, se negou a Oposiçao 0 

direito de formulá-los, não se pondo a fôrça de Partido ou de Partidos contra 
interêsses maiores de ordem pública. _ . 

O Poder Legislativo não tem o direito de amputar-se. _ A _nao ser, ev1dente-
díf' T amente como orgao sem soberarua, 

mente, que queira comprometer-se , mi iv d r indispnsáveis à sua afir-
sem independência, sem poder de critica e . e o~ça, ôbre outros Poderes. 
mação e respeito até mesmo para conseguir van agens. s _ d al 

e . _ ' . - t· f •t em submeter a votaçao to o e qu • 
A om1ssao Execut_1va, na<_:! sa 1s er a 'nhá-los às repartições públi-

quer requerimento de mdagaçoes, an~e_s de encam~entação pretendendo fazê-lo, 
cas, para que os atendam, quer _modrflcar essa on. é d:{, omissão do mesmo, 
q?ando da alteração de seu Regimento Interno, P01f da Maioria política. 
sobre o assunto, que repousa o atual comportamento guarida entre elementos 

de 
Oxalá, essa tese da Oposição e da_ Mesa enciiu:-peromete momentâneamente 

stacados da Maioria removendo a macula que 
a tradição da Assembléia Legislativa. 

COMPOSIÇÃO 

Com a reintegr~ de Paulo Poli na 
fa~(,,4 g-ovemi.sta e a independénc-ia anun­
~a. de Pinto Dias e Fablano Braga 
-Orú-is, que Kli.<, considerados «nf'l!,tas», 

:i!':'°º"..ada arPnl!1ta <i:ortodoxa,, na As11em­
a JllU,Hou a lntRgrar•l!e de 85 nu-mbros. 

En nanto Isso, a bancada da Opo~i~•ão 
qtin con1 os Sl'U~ 8 COllli>Olll'lltl'S. eon ua • 

SUBS'fITUTO 

O deputado Sinval Martins, que fez u:;i 
curso no aniversário de morte _e 

~~~1f ~s Vargas, está respondendo, provi-

sõriamente, pela direção da seção regio­
nal do MDB. O presidente Renato Celi­
d0nlo He encontra em Londres, onde par­
ticipou como dckgado brasileiro à Con­
feré'nrl11 Internacional do Café. 

C'RISF, 

Foi solucionada wm maior1•,; r.on11e­
qüênclas, a quase 1·rlse t•ntre os Poderes 
Legislativo e ExPcutivo, a propó'!ito da 
apreensão de um vi-íeulo ofirial da As­
sembléia. O secretário de S<>guran~a Pú­
blica já tomou tõdas as provi<lêndn"! pa­
ra que tais fatos não mah ,ie rPpitarn, 
após o enérgico protcst-0 do deputado 
Erondy Silvfrlo. 

JUSTIÇA 

Com 191 artigos mais os anexos sóbre 
a Divisão Judiciária do Estado para o 
quinqtiênio 1968-72, se encontra na Co­
missão Especial, o projeto de lei dispon• 
do sõbre a Organização e Divisão Judi­
ciária. As inovações mais importantes 
do projeto referem-se ao processo do Tri­
bunal Especial, incumbido de julgar o 
governador e secretários de Estado em 
crimes de responsabilidade, a exigência 
de residência condigna do juiz como con­
dição de instalação ou continuidade de 
Comarca, a mudança da designação de 
«juiz substituto» para «pretor> e a re­
dução constitucional das entrâncias 

REALCE 

O pronunciamento do governador Paulo 
Pimentel à televisão carioca, encampan­
do a tese de eleições presidenciais dire­
tas com a reeleição de Costa e Silva foi 
objeto de longo discurso do deputado Ar­
mando Queiróz. O parlamentar de Cam­
po Mourão afirmou que «a fala do lider 
paranaense é de importância nacional 
porque vive o momento presente e fala 
ao sentimento brasileiro, que reclama a 
volta ao sufrágio universal e democrá­
tico». 

COAÇAO 

Um encontro promovido pelo deputado 
Arnaldo Busato, entre o Secretário da 
Fazenda e o deputado Jacinto Simões 
(MDBJ, resultou numa série de providên­
cias visando sanar irregulruidades. de­
nunciadas por êste último, na arrecada­
ção do Impõsto de Circulação de l\lerca­
dorias na região Sudoeste do Estado. As 
notas de infrações serão tiradas exclu­
sivamente por funcionários daquela Se­
cretaria. 

ANUNCIE NA 

FOLHA 
DO NORTE 

DO PARANA 
COBERTURA TOTAL 

DE TODO O 
NORTE DO ESTADO 

MARINGA 
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;.s nnanclr1clorn~ operam com prasos 
cl, J80 R 540 dias, dmtro dr um "limite 
t~Í:nlcn'' r.nlrul11do stlgundo o seu patrt 
inõnio Jlqmdo e o conccito que voe{, 
c1c~fnita na prnçn_ Ao efetuar umn ven. 
cln n prRzn. ,•oco saca uma dupllcntn 
cont rn P cornp~ndor Essa cl11plil'ut 11 
sen·c de gnrnntin piun º?ter rc<'ursos 
-úlS f!nnncindorn.c;. Ao assmnr o contrn 
\

0 
cto cn~~ito. vocil dcixn nindn notns 

promi,s<lnn!s como r<'fôrço. A fin,m<'ln 
doni, por snR ~-rz, L"Oloca ns duplkntns 
na rNh' hnnct\rin pnrn rohranç1\ l' 11 nw­
clida rm que !'lns sfio pngns, você poc11, 
su1>sf.Ht1í•las Pº: ontrns ~io lgnnl vnlor 
~, not.ns prom1ssónns sno colocados il 
,·~ncln pnra o p\\hlico 1'm gcrnl. 

t1ntm modnlidndc de operação é o pc 
1111,1r nwrrnnt il dl' mercadorias de fácil 
r. 10 •llção r difícil dctcrioriznç;io. O pe­
nhor dispensa n caução de títulos, mns 
permanece n gnrantin . sub~idiária, na 
forma dns notas pronussónas. A me­
dirla rm que o produtor vai vendendo 
11 merrndorin, reduz-se o penhor e for­
mn-!-e um lastro cada vez maior de du­
plicnta'-. Assim que são pagns nas car­
teirns de cobrança dos bancos, elas 
também podem ser substituídas dentro 
do crédito aberto a você (que, no ca 
so, é chamado de mutuário). 

Para êsses tipos de operação, as fi­
nanciadoras cobram taxas diversas e 
comissões, além da correção monetária 
que é calculada no ~i1:1 do resgate, per'. 
fazendo tudo no max1mo 3,7% ao mês 
~ôbre o montante obtido. 

Há. ainda, uma terceira modalidade 
criada recentemente com a InstruçãÓ 
45 do Banco Central, que deu condi 
ções. às emprêsas financeiras para fi. 
nanciar bens de consumo durável di­
retamente aos usuários. Funciona as­
sun: o vendedor, firma comercial, assi­
na um contrato de promessa para ope­
rar num montante determinado e re­
cebe financiamento de até 80% do vo­
lume das vendas. Os 20% restantes 
quem paga é o comprador, sob a for­
ma de entrada. Com os comprovantes 
de venda, é assinado o contrato com a 
garantia de notas promissórias aceitas 
pelo comprador e avalizadas pela firma. 

Êsses inStrumentos financeiros - as 
companhias de crédito, financiamento 
e mvestimento - surgiram a partir de 
1962, com o desenvolvimento da indús­
tria automobilística e de eletrodomés­
ticos, cujas vendas demandam prazos 
mais dilatados para pagamento. Os eco­
nomistas (você tem que acostumar-se 
com êles . ) consideram essas compa.­
"!11as um passo importante para a cria­
çao de um mercado de capitais orga­
nizado e em condições de dinamizar a 
economia. 

Agora, vamos à réde bancária. Lá, o 
dinheiro está à sua disposição em qua­
tro modalidades principais: 

1 - Operação com títulos represen• 
tativos de transações comerciais ( du· 
Plicatas) 

. 2 - Operação com notas promissó­
nas. 

3 - Contrato de abertura de crédito 
garantido por bens e outras mercado· 
rias <penhor industrial ou hipoteca). 

4 - Contrato garantido por certifica• 
do de armazenamento de mercadorias 
<warrantJ no caso de indústrias agri­
colas. 

NP 

O clPseonto d 
<lo limite codas~r:/tulos f.\ feito dentro 
mfinlo lfq11lclo da • com basp no patrl 
1/7 ÕP seu mon emprêsa e eq11lvale a 
a voe~ desrontn~

1
~:;;• ~ <1111 permlt Irá 

se tivrr <'Téclitri f' os os f;!!llS lll.11lris 
n.nt,-,s. 1 Por l!!s ITl ~f'IC' h1111ros ctlfc­
lnlar li lndüstri,; o, sr-mprr cl bom lnS­
hnncns nu i"nnf~ 1

11111~~11 1•lch1cle rom Sl!le 
históri 11 elo c;i~r :.1 

1'• clnro que nq1wln 
vnlenclo prir·, <

1
/ 1

1 0 radns1 rnl cnnl lnun ' ., >nncos, 
Os juros ban ,· .• 

de :i•,o ao· mês canos andam por volta 
Fnzenctn insista (:;~bg_ra o mmlstro da 
snm de 2"ó) e 

O 
izer que não pas. 

o gerente Ih s prazos máximos que 
120 dias. e dá sao 90 ou, raramente, 

Mas não cont • d b . e mmt.o com a rê-
c!ist!ncán~, a_o menos no Paraná. Não 

. •. . m agencms bancárias em 93 mu 
n!c1p1~s paranaenses. Oitenta ~unicl: 
~~~s à~r:; apei:ias_ uma agência e 53 ape­

. te s agenc1as Das 747 agências 
c,x1sd ntes no Paraná, 9ºn estão concen­
ra as em Curitiba. 

Mas quando o dinheiro está muito, 
l'l?uito difícil, o que fazer? Bem existe 
~mda _o chamado 1;1ercado paral~lo, on-
~ o Juro é de 5% ao mês e a turma 

r1ve_ de cabeça quente. Mercado parale­
o e um nome. baC;an_inha que arranja­

ram _Para nma 1nshtu1ção muito antiga: 
a ag10tagem. E dizer: "Estou operando 
no paralelo" é uma forma delicada de 
dizer; "Saia de perto que eu vou estou 
rar". 
. O que não impede que o paralelo con­

tmue proliferando, pois sempre tem al­
guém de cuca fervendo. Uma das mo­
dalidades de aumentar as garantias pa­
ra quem empresta no paralelo é recor­
rer ao auxílio de algum gerente de ban­
co amigo. Então o agiota avisa. Eu de­
posito o dinheiro a prazo fixo no banco 
tal e você consegue um empréstimo no 
mesmo valor. Aí você me paga adian­
tado o juro e acerta o resto com o 
banco Muita gente ganhou bastante 
dessa forma, mas últimamente os fis­
cais andam verificando as coincidências 
e querendo saber porque. 

Agora, amável e persistente leitor, que 
você já está a par de tôdas as dificul­
dades para ser um empresário indus­
trial, vamos ao teste final: desiste ou 
continua? 

Caso desista, ninguém pode criticá-lo 
por isso. De fato, ainda falta muito 
para que as estruturas se definam cor­
retamente e seja criada a tão sonhada 
mentalidade empresarial entre os para­
naenses. O problema não é estadual, 
nem mesmo regional: é próprio do pró­
prio estágio de desenvolvimento do 
Brasil, que enquanto não em~rgir de 
seus condicionamentos econômicos con­
tinuará dependendo de uns poucos pio­
neiros para continuar avançando. Não 
é à toa que os govêrnos lutam para au­
mentar a produtividade, reduzir os cus­
tos acelerar a rotação do capital em 
tõdas as fases do processo produtivo e 
de comercialização. 

Mas, se apesar de tudo, você resolve~ 
continuar, NP fica conten~ e pede li­
cença para citar Kipling: ÉS um ho­
mem, meu filho". OU, em 11n11uagem 
mais adequada: ••Jlls um empresário, 
meu companheiro". 

1 
1 
ã 
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para o atendimento de opera­
~ 1egitimas, destinadas a incre-

entar as riquezas do Estado e pa­
in irnpulsiona.r as atividades do cer 
raércio, da indústria, da lavoura, da 
111 uária já que essa é, efetiva­
~te p.. sua verdadeira finalidade 
inuA i~clusive. encerra um profun­
q ~, . • l" 
do sentido soc1a • 
0 

presidente do Banco do Estado 
fê& rE'ferência especial, ainda, aos 
"impulsionadores do progresso de 
Porecatú", srs. Ricardo Lunardelli 
_ pl't'S('nte ao ato - e seus filhos 
Urbano e João Lunardelli, aos 
quais prestou homenagem pelos 
grandes serviço~ desenvolvidos no 
Norte do Parana. 

ENTUSIASMO 

Luiz di Migucli falou em nome 
dos produtores e, especificamente, 
da Cooperativa de Cafeicultores de 
p0recatú referindo-se ao entusias­
mo do povo daquela cidade pela 
inauguração de um grande esta­
belecimento de crédito como o Ba­
nestado. Abordando os problemas 
da agricultura destacou a confiança 
dos produtores nas gestões do go­
vernador Paulo Pimentel para in­
fluir em benefício da lavoura nas 
questões de preços mínimos e cer 
mercializa.ção das safras. O pre­
feito Bento Louzada salientou os 
benefícios que advirão para o mu­
nicípio com o funcionamento da no­
va agência bancária, destacando a 
atuação do atual Govêrno do Es­
tado. 

COMPENSAÇÃO 

O governador Paulo Pimentel des­
tacou aue Porecatú receberá até ao 
final dÕ seu mandato, tudo o que 
necessita, como compensação pelo 
que deixou de receber de govêrnos 
anteriores. Depois de mencionar a 
co~ do Ginásio Estadual; o 
iDíeio do Núcleo Social, a. 
cio Baaeo do ,&ltado, .. 
~elétiiu., 

O Preaidente Júlio Mcmfrec:lini Júnior destacou o apoio do Govêmo 
para que a diretoria do Banco .trabcdb• tranqüilamente, 

sem injunções de qualquer ordem- - foto acima, onde aparecem além 
do orador o governador Paulo Pimentel. o diretor 

da Carteira Industrial Norte, Nelson Petachow e o diretor Claudino Santos. 
O •· Ricardo L~lli. que aparece na foto embaixo, 

foi também homenageado pelo preeidente que fêz referência 
•CIIO& eeniço8 pNtlladoa ao Norte do Paraná•. 



POLITICA 

naC'illn s,·tn 

PAULO É PRISIONEIRO DE UM ESQUEMA 
MDB FAZ BAIXAR O ESPÍRITO DE NAVES 

Política é um jôgo de ímpetos e de paciência. De 
carícias e canC'ladas. De psicologia do homem e de 
todos êles juntos. Mas é, também, a arte- previdente 
de apalpar as formas voluptuosas e sonha ·las do 
futuro. 

Nessa teia está o si-. Paulo Pimentel amargando, 
nos seus 39 anos, as dôres políticas de um esquema 
muito mais complicado que a equação de Einstein, 
coisa fichinha diante das aceradas lâminas sôbre a 
qual tem que saltar o governo, para que haJa o que, 
convencionalmcnte, se chama de "calma política" para 
se ''poder administrar". 

Coisas que não aparecem 

A história tem mais capítulos do que novela de 
televisão, mas como o espaço é curto, vamos à sua 
síntese. O sr. Paulo Pimentel depois que foram es­
garçadas suas relações com o senador Ney Braga ( até 
quando isto?) apoiou o sistema de sua política, no 
Paraná, na bancada situacionista na Assembléia. Para 
isto, dividiu o romance em duas etapas fundamentais: 
1) Tirar do cemitério das idéias a tése dos "coman­
dos políticos", batisando-se o sistema com o rótulo de 
"lideranças políticas". O Estado foi dividido em zo­
nas de influência e entregues aos mais votados de­
putados estaduais nos municípios. 2) A partir disso, 
criou-se o capítulo de luta pela secretaria geral da 
''Arena", vencendo o govêrno pelo desenrolar de sua 
dúplice linha de fôrças, isto é, a banc~da estadual e 
o governador, prôpriamente dito. Com ISto, o sr. Pau­
lo Pimentel passou a ter o domínio político na "Are­
na" do Paraná, intensificando o diálogo com os de-
putados estaduais. 

Coisas difíceis 

Mas, a coisa não é fácil. Os deputados estaduais, 
conscientes de sua posição, passaram a exigir mais e 
mais. Sucedeu, até mesmo, uma crise entre a Mesa 
da Assembléia e o Executivo, que o governador con­
tornou criando-se inclusíve, um nôvo sistema de 
audiên~ias com os parlamentares da Assembléia. 'l'ôda 
religiosa terça e quinta, pela manhã, o s1-. Paulo Pi­
mentel atende das 8 ou 8,30 até às 12, 13 ou 14 horas 
os deputados. Só quando termin:i- o desfile das rei­
vindicações é que sobra um tempmho para o almoço, 
continuando-se o trabalho governamental. 
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Prisioneiro desse esquema, nem o sr. Paulo Pi­
mentel nem os deputados sabc-m até onde e quais 
frutos resultarão desse sistema. O sr. Ney Braga 
era mais rígido com os parlamentares, mas o atual 
governador sabe que o prêço da calma política, da 
fortaleza de sua posição na Assembléia e, principal­
mente, todo o vasto processo de formação partidá­
ria "arenista", no interior, está condicionado a êsse 
prêço. Prêço que deve enrijecer o diálogo "harmô­
nico" entre o Executivo e o Legislativo do Paraná, 
com a resultante da hegemonia, nos altos escalões 
políticos, do sr. Paulo Pimentel. 

Essa é a novela. O seu fim, que pode ser um 
"fim feliz" tipo filme de Hollywood, ou não, ninguém 
pode dizer 

Está faltando um Naves 

No outro lado da laranja política paranaense, na 
oposição, surgiu durante a "Semana da Pátria", em 
Curitiba, a idéia de que o MDB deve enrijecer suas 
fileiras. O problema não é, apenas, numérico, com a 
filiação de mais ou menos "modebristas", nesta fase 
de estruturação partidária. Ê, também, de conteúdo 
ideológico. Afinal de contas, as idéias antecedem as 
ações e ninguém, em política, age somente pelos im­
pulsos. 

Assrm foi que no MDB se resolveu revivescer 
uma idéia que Souza Naves plantou no antigo PI'B e que 
cresceu até o ponto de se transformar numa das 
mais frondosas árvores ideológicas do extinto terreiro 
petebista. "O MDB deve concorrer com candidato 
próprio a todos os cargos em disputa política". A 
coisa vai nascer por êsse ângulo, olhando-se, desde já, 
o pleito municipal do ano vindouro. Mas, vai mais 
longe. Busca atingir - como disse o deputado Silvio 
Barros, um dos líderes do MDB na Assembléia - a 
própria governança de 1970. 

Parece que o espírito de Souza Naves está sendo 
invocado pelos oposicionistas, que sentem - por pa­
radoxal que seja - que a fai..'Ca de oposição, no Pa­
raná, não está sendo ocupada, totalmente, pelo MDB. 
mas está pontilhada pelo neysmo. E, para arrematar, 
uma última informação: E possível que, em po_uco 
tempo, projetada essa idéia do MDB de ter candida­
tos próprios, já se veja lanc;ado o nome de Léo d~ 
Almeida Neves para a sucessão governamenta 
em 1970. 

NP 
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com Pato Branco, aqui de Curitiba. • A es<"olha de Oscar 
Amaral para a Secretaria. da Agril'ultura não agradou politi­
ca.ment.e. E' moço, técnico, professor ela Faculdat.le de Agro­
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O TRAN8PORTE MAIS RÁPIDO 

:ENTRE SÃO PAULO E 
NORTE DO PARANÁ 

J;jNCOMENDAS ENTREGUES EM 

2 4 HORAS 
TARIFAS BAlXAS E RIGOROSA 

OBSERVÂNCIA DOS HORÃRIOS 

DIARIAMENTE 
DE SÃO PAULO PARA 

OURINHOS - CAMBARÃ - ANDIRA - BAN­

DEIRANTES - SANTA MARIANA- CORNE­

LIO PROCóPIO - LONDRINA - CA.MBÉ -

ROLANDIA - ARAPONGAS -- APUCARANA 

- JANDAlA DO SUL - MANDAGUARI -

MARIALVA MARINGÃ E VICE-VERSA 

EMPRÊSA TRANSPORTADORA 

ANDRADE LIMITADA 
StMBOLO DE GARANTIA, 

PONTUALIDADE E RAPIDEZ 

ESCRITóRIO CENTRAL: 

RUA HENRIQUE DIAS N• 67 

FONES: 93-6297 - 63-9894 - 63-2-W 
SÃ O P A U L O -- C A PI TA L 
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SOBRIEDADE, TAMBÉM 
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Um bom 1ornal precisa t,er manchete, 
de dois metros d~ altura 1 

Muitos acham que sim 
Nos nào 
O ESTADO DO f'~RANA p•eo-.pa-se ,.,3,1 
em dar J mform.:içao precisa completa 
do que manchetedr 
Achamos que a boa 1mprensd nac. e fe,t.1 
so de tinta e papel 
De sabnedade W'lbem 



Detallze da Mesa que presid. .-
de vereadores de Paranacity (foto em cima) ~o ~~/ sessao s_olene da Câmara 

Cidadão Honorárzo. Ao lado regar ª Mz:~ o Diploma de 
presidente da_ Câmara e os prefeitos de Paranacifi ~cr;;ano /.ª Viação o 

cruzeiro do Sul e de Uniflor Miran Pzrih Jaz e d" ov~ ,sperança, ELe 
Ao lado 

O 
homenageado s ·a O isc111so de saudaçao. rm a o p0110 presrnte a sessão. 

DUAS HOMENAGENS A MIRÓ 
Paranacity e Cruzeiro do Sul entregaram solenemente 

ao secretário da Viação e Obras Públicas, José Teodoro Míró 
Guimarães, os títulos de Cidadão Honorário que as Câma­
:as de Vereadores dos dois mumcip10s haviam outorgado, 
amda quando o popular secretário ocupava a Pasta da Agri­
cultura. Os prefeitos Alidi Ropelato, de Paranacity e João 
Esteves Parra, de Cruzeiro do Sul, afirmaram a NP que a 
homenagem se deve principalmente aos benefíc10s presta­
dos por Miró às duas comunas, quando na Pasta da Produ­
ção. No nôvo cargo, no entanto, afirmaram os prefeitos, 
continua dando provas de interesse e de amizade pela re­
gião, o que reforça a justiça dos títulos concedidos. Em 
Paranacity, depois de ser recepcionado no aeropôrto local 
pelo deputado Miran Pirih e cêrca de dez prefeitos da re­
gião o titular da Secretaria de Viação e Obras foi homena­
geado com um desfile escolar, partindo daí para o cinema 
local onde, com a presença de todos os vereadores, de pre­
feitos e autoridades dos municípios vizinhos e de grande 
massa popular, recebeu o Diploma. Vários discursos foram 
pronunciados pelos líderes políticos da região, unânimes em 
destacar a atuação de Miró nas duas secretarias como 
exemplo de trabalho e compreensão para com os proble­
mas dos pequenos municípios, À tarde, em Cruzeiro do 
Sul, repetiu-se a mesma seqüência de solenidades. Em dis­
cursos proferidos nos dois atos O homenageado afirmou 
sentir-se honrado de ter sido apelidado, quando na Se­
cretaria da Agricultura de "Secretário Boiadeiro", apelido 
que demonstra a sua ~reocupação de homem público per­
manentemente entrosado com os problemas e os dramas 
do interior, "esteio da economia do Estado." 

Nas fotos ao lado, em cima, twmenagead~ e 
autoridades assistem ao desfile escolar- Embat:to, 

Miró é cumprimentado pelo deputado Miran Pirih, ?'!:e 
/alou nas duas solenidades como representante da regio.o. 

O detalhe mais importante foi a presença maciça 
dos prefeitos das comunas vizinhas. 67 





COMPROVADA 

, 

o CIMENTO MARINGA 

Ensaios de resistência a compressão 
efetuados diàriamente com o 
Cimento Portland MARINGÃ, 
apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

COMPANHIA DE CIMENTO PORJLAND 
ESCRITÓRIO CENTRAL E VENDAS 1 

RUA SÃO BENTO, 329 • 9.o 
FONE: 33-3484 
S,L\O PAULO 

FABRICA 

ITAPEVA 

FONE: 3 

SAO PAULO 
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O P ARANA FALARA MAIS ALTO 
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